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J a p ó n p a r e c e d e c i d i d o a n o a d m i t i r 

i s l a c i ó n a g r a r i a d e l a R e p ú b l i c a L a 

L a l e g i s l a c i ó n a g r a r i a de la R e p ú b l i c a es m u c h a y ma la . Apenas puede sa
carse de t a n compl icada m a r a ñ a una m e d i a docena de decretos, que l l a m a r e 
mos o r g á n i c o s no po r su rango absoluto, s ino en r e l a c i ó n con el poco v a l o r de 
los que les a c o m p a ñ a n . Y esos pocos van precedidos de m ú l t i p l e s tanteos o se
guidos de numerosas r e c t i ñ c a c i o n e s . A s í , el decre to de arr iendos r ú s t i c o s (31 
de octubre) es f r u t o de seis tanteos, que comenzaron el 29 de a b r i l . E l de obre
ros del campo (28 de a b r i l ) , h a suf r ido once r e c t i ñ c a c i o n e s . 

E l absurdo decreto del laboreo forzoso ha sido pal iado en unas cosas y ex
tendido en otras p o r siete disposiciones. 

T a n t a p r e c i p i t a c i ó n e i m p e r i c i a al l eg i s l a r exp l i can l a m u l t i p l i c i d a d de leyes 
agrar ias de l a R e p ú b l i c a , y envuelven una responsabi l idad g rave pa ra los m i 
nis t ros que las suscr ib ieron. 

Los efectos de esa desatentada conduc ta e s t á n patentes, a veces con sangre, 
sobre el haz de los campos de E s p a ñ a . E l destrozo causado es enorme y sus 
pr incipales autores son dos m i n i s t r o s socia l is tas . 

E n seis grupos puede clasificarse l a l e g i s l a c i ó n r u r a l de l a R e p ú b l i c a : sobre 
re fo rma a g r a r i a ; a r rendamientos r ú s t i c o s ; obreros del campo; jurados m i x t o s ; 
c r é d i t o a g r í c o l a , y fomento a g r a r i o en genera l . 

A l m i n i s t e r i o de Jus t i c i a incumbe l a r e f o r m a a g r a r i a y los arr iendos r ú s t i c o s . 
E l s e ñ o r de los Rios, que m a n t u v o s iempre como enhiesta bandera p o l í t i c a aquel la 
reforma, s a l i ó del m i n i s t e r i o s in hacer la . Pero con sus repet idas e imprudentes 
declaraciones c a u s ó todos los d a ñ o s , cua l s i l a hubiese realizado, y no p rodu jo ' 
n i n g i i n beneficio. Recordemos cuando el m i n i s t r o de J u s t i c i a m a n i f e s t ó en j u n i o 
de 1931, que "conocedor del pensamiento de l a C o m i s i ó n a g r a r i a po r él m i s m o 
nombrada, aseguraba que la r e f o r m a s e r í a como las de l a E u r o p a o r i en t a l y 
e s t a r í a en v í a s de r e a l i z a c i ó n p a r a el o t o ñ o " . Y luego cuando se p u b l i c ó el 
desastroso d i c t a m e n de la C o m i s i ó n A g r a r i a y E s p a ñ a entera lo rechazaba, 
a ú n el s e ñ o r de los R íos , con esa h i p é r b o l e l a u d a t o r i a , cuyo uso m u t u o es t a n 
c a r a c t e r í s t i c o en los hombres de l a R e p ú b l i c a , se a t r e v í a a decir que "los re
dactores de aquellas bases m e r e c í a n l a g r a t i t u d m á s profunda y que E s p a ñ a en
te ra d e b í a rendir les un t r i b u t o po r ser l a p r i m e r a vez que en su h i s t o r i a po l í 
t i c a se presentaba una ponencia c i e n t í f i c a p a r a acometer ser iamente u n p ro 
blema". L e í d a s estas textuales pa labras a los seis meses de pronunciadas , pa
rece inconcebible que pud ie ran decirse. 

E n cuanto a arr iendos r ú s t i c o s nada m á s a n t i j u r í d i c o n i m á s prec ip i tado que 
los decretos del m i n i s t r o de Jus t i c ia , c a t e d r á t i c o de Derecho. Confusos has ta en 
su r e d a c c i ó n , rect i f icado cada uno de ellos po r o t ro , antes de t r a n s c u r r i d o u n 
mes de su v igenc ia real , p rueban que el legis lador n i t e n í a u n objeto final cla
ro n i domina la t é c n i c a l eg i s l a t iva . 

E l m i n i s t e r i o del T r a b a j o — y al examina r su l abo r enjuic iamos la legisla-1 
c ión sobre obreros del campo y Jurados m i x t o s — t i e n e al saldar su cuen ta u n í 
fuer te "debe". Pero no carece de u n apreciable "haber". 

L a p r i n c i p a l p a r t i d a del "debe" es el absurdo conf inamiento de los braceros i 
en cada t é r m i n o m u n i c i p a l . H a produc ido grandes d a ñ o s , a veces cruentos. E n 
linos pueblos f a l t a r o n obreros, y las faenas se h a n pro longado con d a ñ o de l a ; 
p r o d u c c i ó n . E n ot ros , sobraban brazos y hubo que mantener los a costa de los] 
a r ru inados labradores . Y en todas partes, cuantos jo rna le ros de oficios diversos. ¡ 
vagos o i n ú t i l e s h a b í a , se t r a n s f o r m a r o n en obreros a g r í c o l a s y las Casas del | 
Pueblo ob l iga ron a los propie ta r ios a darles t r a b a j o y buenos salarios. L a s m á - 1 
quinas fueron supr imidas . Once rectif icaciones ha suf r ido el desdichado decreto, j 
pero los males y a estaban producidos cuando a q u é l l a s l l ega ron . 

T a m b i é n es i m p u t a b l e al m i n i s t r o del T r a b a j o l a draconiana ley de "laboreo 
forzoso", pues s i l a firmó el m i n i s t r o de E c o n o m í a , el s e ñ o r L a r g o Cabal lero , , 
a ú n inexper to (7 de m a y o ) d i jo p ú b l i c a m e n t e que él era su autor . 

E n e r "haber" del m i n i s t e r i o del T r a b a j o figura l a l ey de accidentes en 
a g r i c u l t u r a y los Jurados m i x t o s . Estos son a ú n m u y imperfectos y evidente
mente equivocados en var ias de sus p r inc ipa les normas . Pero, susceptibles de, 
mejora , pueden d a r buenos resul tados. 

L a l e g i s l a c i ó n republ icana de c r é d i t o a g r í c o l a es mucha (catorce disposicio
nes"», pero vale b ien poco, i Aquel los p r é s t a m o s de las Cajas de A h o r r o a los 
A y u n t a m i e n t o s y de é s t o s a los labradores " p a r a en t rampar los" , con t a l de 
que pagasen los jo rna les que les i m p o n í a n las Casas del Pueblo l u g a r e ñ a s ! Y 
el decreto sectar io de l a D i r e c c i ó n de A g r i c u l t u r a p a r a e l i m i n a r de l a J u n t a 
C e n t r a l del C r é d i t o A g r í c o l a a l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l C a t ó l i c o A g r a r i a , en
t i d a d ú n i c a que rea l i za el c r é d i t o r u r a l en grandes regiones de E s p a ñ a , . 

Leyes de " fomento a g r a r i o " apenas h a habido a lguna que merezca este n o m 
bre, s i se e x c e p t ú a n l a convoca to r ia de u n a conferencia del acei te y u n decreto 
sobre consumo de los vinos nacionales. T o d o lo d e m á s ha s ido " fomen to a d m i 
n i s t r a t i v o " pa ra los productores , como las guias de c i r c u l a c i ó n de los vinos, o 
p a r a l a bu roc rac ia a g r í c o l a m a d r i l e ñ a , cua l la p intoresca D i r e c c i ó n General 
de G a n a d e r í a o l a plausible c r e a c i ó n del m i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a . 

Contemplando l a l e g i s l a c i ó n a g r a r i a de l a R e p ú b l i c a , n o con perspec t iva 
h i s t ó r i c a , porque a eso no alcanzan n i l a ins ign i f i canc ia de sus personajes-ni el 
t i empo t r anscur r ido , sino en v i s t a p a n o r á m i c a , de toda e l la desde las fechas j 
actuales, que coronan su c r o n o l o g í a , se ve con d i á f a n a c l a r i dad que todos los 
filies que se p ropus ie ron los min i s t ro s republ icanos, s in n i n g u n o de los males 
qUe h a n producido, pud ie ron ser rea l idad con só lo t res decretos bien pensados. 

U n o de Jurados M i x t o s , que en t rega ra a los del T r a b a j o r u r a l toda l a potes- j 
t a d p a r a disponer l a c o l o c a c i ó n de obreros en su p rop io pueblo o en otros dis- ; 
t in tos y la r e g u l a c i ó n , en lo posible, del pa ro forzoso. 

U n decreto de r e v i s i ó n de rentas po r los Jurados M i x t o s de l a Propiedad 
r ú s t i c a , con facul tades ampl ias y s in a u t o m a t i s m o s de "rentas catas t ra les" . 

C r e a c i ó n de u n I n s t i t u t o de C o l o n i z a c i ó n I n t e r i o r o de R e f o r m a A g r a r i a , 
capaz de i r admi t i endo las t i e r r a s que ofreciesen los p rop ie ta r ios a censo, a r r en 
damien to o en venta , y de e x p r o p i a r u o b l i g a r a ceder fincas en casos necesa
rios, median te i n d e m n i z a c i ó n . 

S in declaraciones a larmis tas , fecimdas só lo en d a ñ o s ; s i n "palos de ciego" 
desde l a "Gaceta" sobre las tundidas espaldas de los labr iegos e s p a ñ o l e s , l a 
R e p ú b l i c a hub ie ra hecho el bien de los campos. T o d a v í a u n Gobierno cons
ciente de sus deberes con algunos m i n i s t r o s competentes en mate r i as agra r ias , 
puede, con una e n é r g i c a p o l í t i c a de " b o r r ó n y cuen ta nueva", ev i t a r que con
t i n ú e d e s a n g r á n d o s e por her idas morales de a l a r m a y lesiones e c o n ó m i c a s en 
la p r o d u c c i ó n , la a g r i c u l t u r a nacional , p r i m e r a y b á s i c a r iqueza de E s p a ñ a . 

L 0 D E L D I A I C O N F E B E N C I A OE ACCION 

K E M A l AGRARIA EN 

Discurso del Papa a la 
nobleza romana 

(De nuRstro corresponsal) 
R O M A , 8 . — S e g ú n la a n t i g u a cos

t u m b r e , el P o n t í f i c e r ec ib ió a los re
presentantes del pa t r i c i ado y de la no
bleza romana , p a r a l a t r a d i c i o n a l feli 
c i t a c i ó n de Pascuas. L a audiencia se ce
l e b r ó en l a sala del Consis tor io . y asis
t i e ron las m á s an t iguas f a m i l i a s roma
nas. 

E l P r í n c i p e Ors in I , asistente al Solio 
Pontif icio, l e y ó el homenaje recordando1 
la fidelidad t r a d i c i o n a l y amor a la San
ta Sede. T a m b i é n r e c o r d ó las ú l t i m a ? 
E n c í c l i c a s : sobre el m a t r i m o n i o c r i s t i a 
no y sobre el t r aba jo . E l P o n t í f i c e con
t e s t ó con u n discurso, en el que agrade
ció que los sent imientos no fueran so
lamente af i rmaciones p l a t ó n i c a s , sino l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de la e jemplar idad c a t ó 
l i ca de l p a t r i c i a d o romano, el que re
surge en l a nueva g e n e r a c i ó n . A g r a d e 
ció la generosa o f e r t a hecha como res
puesta a su l l a m a m i e n t o en f a v o r de 
los necesitados. T e r m i n ó bendiciendo a 
ios presentes y a cuantos l levasen en 
sus corazones.—Daffina, 

« * « 

R O M A , 8 .—El Cardenal Segura ha 
tomado l a c i u d a d a n í a va t i c ana , como 
Cardenal residente de l a C u r i a romana. 
Daf f ina . 

Nuevo embajador francés 

a r a l o s p o b r e 

Hacia un partido obrero 

Merece u n elogioso comenta r io el dis
curso p ronunc iado anteayer , en M a d r i d , 
por el d ipu tado obrero don D i m a s de 
M a d a r i a g a . Fondo y f o r m a , todo fué 
en él acer tado; y el entus iasmo con 
que se e s c u c h ó prueba que no fueron 
las suyas ideas pu ramen te personales. 

Presentando los resul tados de su l a r 
ga exper iencia de hombre de a c c i ó n so-j 
c ia l y de sus recientes observaciones 
de p o l í t i c o v ia jero , a c e r t ó , ante todo, 
M a d a r i a g a , a expl icar l a a c t i t u d pre
sente de l a clase obrera ante la p o l í t i 
ca. E l t r i u n f o y la fuerza del socialis
mo , d i jo , no son suyos. Son fuerza y 
é x i t o s de l obrer ismo, que "aviesamen
te" sabe exp lo ta r a q u é l . Que los debe, 
a d e m á s , *fen no p e q u e ñ a par t3 , al apo
yo suicida de pat ronos p u s i l á n i m e s y 
Gobiernos candorosos. 

N a d a m á s c ier to que ambas cosas. 
Quien conoce u n poco po r den t ro lo 
que son Sindicatos y Casas del Pueblo, 
sabe b ien que es, en efecto, el obrer is 
mo—Bolsas de t rabajo, re ivindicaciones 
profesionales, auxi l ios corporat ivos . . .— 
lo que acarrea adeptos a la U . G. T-
Como sabe que, apar te los jefes de p l an 
t i l l a , son pocos los af i l iados a quienes 
se da aigo de su idear io m a r x i s t a . Que 
hay, en f i n , en t re los t rabajadores sin
dicados muchos m á s "societar ios" que 
"social is tas" . 

D e l ca lor con que pat rones y Go
biernos h a n incubado las organizacio
nes social is tas hablan t a m b i é n los he-; 
chos m e j o r q u é no nosotros. A u n fo -
l l e t i t o que t iene publ icado el p rop io j 
conferenciante de quien se habla, nos, 
r e m i t i m o s . Con o c a s i ó n de comentar lo , 
dejamos subrayados a lgunos casos elo
cuentes. 

V i s tos a s í los hechos, las pos ib i l ida
des de un pa r t i do p o l í t i c o obrero, t a l 
como M a d a r i a g a lo p ropugnaba a con
t i n u a c i ó n en su conferencia, no son n i n 
guna f a n t a s í a . U n a o r g a n i z a c i ó n pol í 
t ica ob re r i s t a de i n s p i r a c i ó n c r i s t i ana , 
s e r í a b i en recibida por cuantos, anhe
lando i n t i m a m e n t e la j u s t i c i a social , 
no han sido envenenados por el v i r u s 
de la rabiosa u t o p í a comunis ta o se 
l i a l l an y a de vuel ta del m a r x i s m o . 

Porque todo el mundo sabe que hoy 
t ienen lo? obreros en las E n c í c l i c a s el I 
m á s vas to p r o g r a m a de jus tas r e i v i n 
dicaciones que han podido s o ñ a r . T a n t o 
que los t raba jadores que lo adoptasen 
por suyo, p o d r í a n bien decir, como an
teayer d e c í a M a d a r i a g a : " A nadie cede
mos paso en punto a r e fo rmas justas ."! 

C l a r o que el nuevo p a r t i d o n i ten- i 
d r í a por m e t a el co lec t iv ismo n i po r 
t á c t i c a la guer ra . " N a d a por la fuerza 
de los que se imponen, todo por la com-j 
p r e n s i ó n reciproca", ha levantado como' 
lema el o rador a quien nos refer imos. 

Se d i r á que es m á s necesaria la o rga 
n i z a c i ó n profes iona l—ya no p o l í t i c a — ! 
que obedezca a estas mi smas d i r e c t r i - ; 
res. C i e r t o ; pero—aparte que é s t a y a 
existe en a l g ú n modo—es en el t e r reno 
p o l í t i c o donde, por e r momento , se da 
la b a t a l l a ; y a é s t e han de acudir , s in 
p é r d i d a de t i empo los t rabajadores que 
no qu ie ran ser bat idos por el socia
l i smo. 

. U n p u ñ a d o de hombres animosos que 
se l anza ran a la propaganda, llenos del 
p rop io e s p í r i t u que el conferenciante; 
dos docenas de discursos, d i fundidos 
por toda E s p a ñ a , de l co r t e del que es
cuchamos anteayer en M a d r i d — v a l i e n 
te en las ideas, moderado en el lengua
j e — p o d r í a n a l legar no pocos votos en 
esta h o r a c r i t i c a ds decepciones y des
esperanzas. 

Y a se advier te que—conformes t a m 
bién en esto con el s e ñ o r Mada r i aga—, 
nosotros concebimos el t a l p a r t i d o co
mo una r a m a in t eg ran te de agrupacio
nes p o l í t i c a s de ideario m á s ampl io y 
general . E n suma; de A c c i ó n Nac iona l , 
de l a Derecha Valenciana , de la U n i ó n 
de Derechas, de! t r ad ic iona l i smo, e t c é 
tera . Y por eso t a l vez f u e r a m á s p r o p i o 
que h a b l a r de p a r t i d o obrero , deci r g r u 
po p a r l a m e n t a r i o obrero . Y para l l egar 
a este f i n c o n v e n d r í a que continuase la 
propaganda obrer i s ta con conferencias 
del es t i lo de la que h o y con elogio co
mentamos . 

La crisis francesa 

Próxima Asamblea de la Derecha 
Regional Agraria en Alicante 

El día 12, mitin agrario en San 
Muñoz (Salamanca) 

Conferencia del señor Careaga sobre 
el control obrero en Bilbao 

Oficiosamente solicita la cooperación de todos los signatarios del 
Pacto Kellog. Se cree que Francia e Inglaterra se abstendrán 

A Y E R P L A N T E O L A CRISIS T O T A L E L G O B I E R N O JAPONES 

E n los d í a s que a c o n t i n u a c i ó n se de
ta l l an , y a las siete de la tarde, se ce
l e b r a r á n en los locales de la " A s o c i a c i ó n 
Femenina de A c c i ó n Naciona l" , Plaza de 
las Cortes, n ú m e r o 3, las siguientes re
uniones de las s e ñ o r a s asociadas y s im
patizantes de la entidad. 

Lunes, d ía 11, las domici l iadas en el 
d i s t r i t o de la Inc lusa ; martes , 12, del 
Centro; m i é r c o l e s , 13, del Congreso; jue
ves, 14, de Hospic io ; s á b a d o , 16, de L a 
L a t i n a ; lunes, 18, de Hosp i t a l . 

Actos en que intervendrá 

Gil Robles 

E l s e ñ o r G i l Robles d i jo ayer tarde, 
preguntado acerca de sus propagandas 
po l í t i ca s , que tiene comprometidos los 
siguientes actos: 

D í a 11, V a l l a d o l i d ; d í a 12, San M u ñ o z 
(Salamanca) , c o n s t i t u c i ó n de un Sindi
cato a g r í c o l a ; d í a 14, Colmenar; 15, A v i 
la ; 16, Santiago de Compostela; 17, Oren
se; 18. por l a m a ñ a n a , en C o r u ñ a ; por 
la tarde, en F e r r o l ; 21, Zamora ; 23, A l 
c a l á de Henares; 24, Ta r ragona ; 28, Cá
diz : 29, Jerez; 20. Sevil la; 31, C ó r d o b a , y 
2 de febrero, ü r i h u e l a . 

Para el 14 de febrero se prepara o t ro 
acto, a l que se da g ran impor tanc ia . Se
r á en la plaza de toros de Valencia . 

S A L A M A N C A , 8.—Se ha solicitado au
t o r i z a c i ó n para celebrar el dia 12, en San 
Muñoz , un m i t i n agrar io, en el que to
m a r á n parte los diputados s e ñ o r e s G i l 
Robles, L a m a m i é de Clar i rac y Casa-1 
nueva. 

Conferencia en Cuadalajara 

G U A D A L A J A R A , 8.—Organizada por 
la Acc ión regional agra r ia y ciudadana,-
ante n u m e r o s í s i m a concurrencia, se ha 
celebrado en el teatro C ó m i c o la p r ime
r a conferencia del curso anunciado. Don 
J o s é Med ina de Togores h a b l ó sobre el 
momento po l í t i co actual . R e c o m e n d ó el 
op t imismo y m a n i f e s t ó su esperanza de 
que en breve tendremos una nueva Es
p a ñ a v i r tuosa , pujante y digna de la 
h i s to r ia de nues t ra patr ia . Hizo u n elo
gio a la labor de propaganda que r e a l i 
zan las secciones femeninas, confiando j 
en que la cu l tu ra , talento y valer de laj 
muje r e s p a ñ o l a , c o n t r i b u i r á poderosa
mente a l ' r esurg i r áe E s p a ñ a . 

E l s e ñ o r Medina Togores fue larga-; 
mente ovacionado. E l acto t e r m i n ó conj 
el m a y o r orden. 

La Acción Agraria Leonesa 
L E O N , 8. — A c c i ó n A g r a r i a formada 

por u n grupo de j ó v e n e s se propone in i 
c iar m u y pronto una c a m p a ñ a de propa
ganda por los pueblos de l a provinc ia . 

Próxima Asamblea 

T O K I O , S.—La no ta y a n q u i a p r o p ó s i t o de M a n d c h u r l a , h a producido m u y 
mala i m p r e s i ó n , t a n t o en el Gobierno como en l a o p i n i ó n japonesa. Segnín las 
not ic ias oficiosas, l a respuesta que se e n v i a r á den t ro de algunos d í a s a f i rma
r á que, dada l a a c t i t u d del J a p ó n , que ha man ten ido l a i n t e g r i d a d a d m i n i s t r a 
t i v a de China, no se necesita n i se j u s t i f i c a l a a c c i ó n d i p l o m á t i c a de una t e r 
cera potencia , que equivale a una in-? 
t e r v e n c i ó n o, por lo menos, l a sugiere." 

E l J a p ó n i n s i s t i r á sobre el hecho de 
que las ocupaciones m i l i t a r e s japonesas, 
a s í como las medidas a d m i n i s t r a t i v a s 
adoptadas en M a n d c h u r l a , no demues
t r a n en modo a lguno ambiciones t e r r i 
tor ia les por pa r te del J a p ó n n i afectan 
en nada al p r i nc ip io de p u e r t a abier ta . 

* * * 
L O N D R E S , 8.—Comunican de Tok io 

a l a A g e n c i a Reu te r : 
L a a c t i t u d of icial del J a p ó n con res

pecto a l a no ta no r t eamer i cana se de
fine en una d e c l a r a c i ó n que ha hecho el 
min i s t e r i o de Negocios Ex t r an j e ro s , que 
dice a s í : 

Un coreano lanzó una bomba que 
hirió a uno de la escolta 

H A DIMITIDO E L G O B I E R N O 

M I L EN ItMlk 
Un grupo de señoras envía luquetes 

a los hiios de los guardias 
muertos en Castilblanco 

Ayer se recogieron en Sevilla 4.000 
pesetas para las familias 

de las víctimas 

HOY, FUNERALES EN SAN JOSE 

Orden general de Sanjurjo a la 
Guardia Civil 

L O N D R E S , 8.—Comunican de T o k i o 
a l a A g e n c i a Reu te r : 

E n el m o m e n t o en que el E m p e r a 
dor de l J a p ó n regresaba a l Pa lac io 

"Los Estados Unidos pueden conside- I m p e r i a l i d e s p u é s de haber as is t ido a 
r a r la a c t i t u d tíel J a p ó n en M a n d c h u r l a j u n a r ev i s t a m i U t a r organizada con mo-
como una v i o l a c i ó n de la i n t e g r i d a d a d - i t i v o 4sl a ñ o nuevQi u n inciivi'duo i a n z ó 
m i n i s t r a t i v a de Ch ina ; pero de hecho, 1 ^ bc>mba< que al es ta l lar h i r i ó a uno 
el Gobierno de N a n k i n no ha e jerc ido]de l a esccl ta y a un cabaiio de l a ca-
nunca en M a n d c h u r l a m á s que una a u - i r r o z a 
to r idad a d m i n i s t r a t i v a pu ramen te nomi- ! E1 au to r e3 u n coreano de t r e i n t a y 

dos a ñ o s , l l amado Rihosho. F u é deteni
do i nmed ia t amen te y se e n c o n t r ó en su 
poder o t r a bomba. 

E l a tentado, cuyos m ó v i l e s no se co
nocen t o d a v í a , se c o m e t i ó a l l l e g a r l a 
car roza ante la ve r j a del Pa lac io I m 
per i a l y cuando iba a f ranquear la . 

Crisis total 

nal . " 
Dispuestos a desembarcar 

L O N D R E S , 8.—Comunican de Tok io 
a l a A g e n c i a Reu te r : " E n los circuios 
oficiales se da a entender que es posible 
que el J a p ó n d e s e m b a r c a r á destacamen-

•* Ta o«! 

¿ i 

Taxus&a 

C¿ A n d i d o s _ 9 000 
e » Sofá jr fos fuqitrvos J3.00Q 
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N U E V A Y O R K . 8 . — ( U r g e n t e ) . Co
m u n i c a n de Tok io a la Associa ted Press 
quo el s e ñ o r I n u k a i , presidente del Con
sejo j a p o n é s , ha presentado la d i m i s i ó n 
co lec t iva del Gobierno a l Emperado r . 

* * * 
T O K I O . 8 .—El Emperado r ha rogado 

al s e ñ o r I n u k a i que siga ejerciendo pro
v i s iona lmen te sus funciones. 

Ss cree en general que el Emperado r 
a c e p t a r í a la d i m i s i ó n del Gobierno des
p u é s de haber consul tado con sus conse
jeros. 

son ha declarado que los Estados U n i 
dos aceptan las excusas dadas por el 

¡Gob ie rno j a p o n é s con m o t i v o de l a agre-
¡ s ión de que fué v í c t i m a en M u k d e n el 
v i c e c ó n s u l nor teamer icano en K h a r b i n . 

E l secre ta r io de Es tado ha a ñ a d i d o 
que dicho incidente , por lo t an to , ha 
quedado t e r m i n a d o . 

A L I C A N T E . 8.—Aprobados ya los Es
ta tu tos por el gobernador c i v i l , el Co
m i t é p rov inc ia l de la Derecha Regional 
A g r a r i a , ha convocado a una Asamblea 
general de adheridos, pa ra p r o c e d T a 
l a e lecc ión del C o m i t é p rov inc i a l defi
n i t i v o . Las of ic inas de la r.v.ova ent idad 
han sido instaladas en la calle de San 
N i c o l á s , n ú m e r o 4, donde pueden enviar 
su a d h e s i ó n todos los simpatizantes con 
l a Idea. 

Nuevo centro 

E l m a p a adjunto es l a j u s t i f i c a c i ó n 
g r á f i c a que ofrecen los japoneses de su 

i a c c i ó n en M a n d c h u r l a . Se t r a t a de u n 

tos de M a r i n a en China e incluso decía-ldocumsnto casi oficial- Por o t r a Parte ' 
r a r á el bloqueo de los pr inc ipa les puer-!no exis ten m o t i v o s racionales de duda 
tos chinos si c o n t i n ú a el boicot a n t i j a - i sobre su verac idad . Las not ic ias que 
P o n é s ' _ . l l egan de China nos ind ican que l a s i -

La nota americana¡ tuación es semejante en casi todo el 
W A S H I N G T O N , 8.—En l a nota e n - l p a í s . Y los japoneses t ienen r a z ó n a l 

v iada a l J a p ó n y a China, a p r o p ó s i t o ¡dec i r que o t ras potencias han proced i 
do la c u e s t i ó n m a ñ c h ü , el Gobierno de |do de modo semejante siempre que ha 
los Estados Unidos declara que r.o p o d r á ' . '" , . , 
a d m i t i r la legal idad de n i n g i m pacto sldo Preciso g a r a n t í a ? l a s egundad de 
ni acuerdo entre los Gobiernos chino y sus subditos en China . No hace mucho 

V I L L E N A , 8.—Ha quedado const i tuido 
en esta pob lac ión un grupo pol í t ico lo
cal, afi l iado a la Derecha Regional Va- • 
lenciana, cuyos estatutos han sido so
metidos a la a p r o b a c i ó n del gobernador 
c i v i l de Al ican te . 

T a n p ron to como sean aprobados sus 
estatutos, l a nueva ent idad o r g a n i z a r á 
un impor tan te acto de propaganda. 

Acción Mirandesa 

Pesetas 

— E l Gobierno f r a n c é s e s t á en crisis , no 
t an to po r el f a l l ec imien to de M a g i n o t 
y la d i m i s i ó n de B r i a n d , como p o r las 
c i rcuns tanc ias e c o n ó m i c a s y p o l í t i c a s , 
t a n t o in te r io res como exter iores . L o s 
dos inc identes mencionados, s i rven de 

Suma anterior 6 o ^ j p re tex to pa ra p l an tea r l a crisis , pero 
Un^sa^erdote 25!oo'ia causa verdadera es mucho m á s i m -
H G .!!...*. SOO por tan te . Y no se t r a t a de que el Go-

R. S. G . 

A. A. P 
Un donante 

V. A. ".. 
J. M ' 
Rosa G ó m e z 
A. C. G 
D o n A g u s t í n Bear Pego 
Una devota de la V i r g e n 
U n empleado de E L D E B A T E . . . 
M a x i m i n o Casares 
U n joven c a t ó l i c o 
J. A 
Un lector de E L D E B A T E 
T. P. J 
U n lector de provincias 
U n suscr ip lor ! 

c . M . 

Una suscriptora 
U n suscr ip tor 
D o ñ a i l a r i a Weyur de F e r n á n 

dez Heredla 
U n lectora de; E L D E B A T E 
Una suscr ip tora 
U n lector de" Barcelona 
A. A. H . t 
M a r í a 

' Total 

b i e n i o L a v a l haya pe rd ido au to r idad , 
p r e s t i g io o, m á s senci l lamente, l a m a 
y o r í a p a r l a m e n t a r i a ; l o que se busca 
es c o n s t i t u i r u n m i n i s t e r i o de a m p l i a 

P A R I S , 8 .—"L'Echo de P a r í s " anun
c ia que l a m i s i ó n de l vizconde de F o n -
teney como embajador de F r a n c i a cer
ca de l a Santa Sede, t e r m i n a r á en bre
ve. S u s u c e s o r — a ñ a d e e l p e r i ó d i c o — s e 
r á el s e ñ o r De l a Boulaye, d i rec to r ad-

10,00 
3,00 

50,00 
10,00 

c o a l i c i ó n , que pueda, s i n g é n e r o de d u -
•"^Qolda. h a b l a r en nombre de todos los f r a n -
10ÍO0iceses- Y a se entiende que en estos ca-
15,00180? ele u r g e n c i a nacional , los socialis-
2,00;tas se quedan siempre fuera, como bue-

20,00 nos h o m b r e s de p a r t i d o . 
p-0(? L a conveniencia de c o n s t i t u i r ese m i -
2'50inisterio, no se discute po r n inguna per

sona de buena fe. E l d í a 18 de enero 
empieza la conferencia de reparaciones 
en L a u s a n a ; el 2 de febrero la confe
renc ia un ive r sa l del desarme. E n am-
t o s casos, F r a n c i a t e n d r á que a f ron t a r 

25.00 si tuaciones d i f íc i les , porque su tesis es-
2-'nf!'ta eri c o n t r a t i i c c i ó n con l a de las otras 
3,00 g-rande3 potencias. T a m p o c o coincide 

co r l a o p i n i ó n de los neutrales, en su 
m a y o r í a . Es n a t u r a l , pues, que se pro
cure la u n i ó n , in te r io r , con objeto de re-

25,00Isistir1 e n é r g i c a m e n t e a las dif icul tades 

25.00 exter iores . 
50.001 N 0 exis ten muchas esperanzas de 
r 7 ~ ! q u e el i n t en to se logre. F a l t a n apenas 

i c u a t r o . meses pa ra l a consulta electo-

M I R A N D A D E E B R O , 8.—Se ha cons
t i t u i d o la A s o c i a c i ó n A c c i ó n Mirandesa, 
encuyo ideario figura en el orden pol i -
t ico el acatamiento a l Poder const i tui
do, l a defensa de la l ibe r t ad y el respe
to para las creencias c a t ó l i c a s y In fa
m i l i a c r i s t iana . 

L a nueva ent idad af i rma que la ense
ñ a n z a la ica no puede" ser neutra , porque 
no puede considerarse indiferente frente 
a los problemas de la v ida , y que la pro
piedad p r ivada es necesaria para la 
existencia de la sociedad, y sostiene el 
derecho del t rabajador a que su traba
j o sea recompensado con u n salario jus
to y fami l i a r , s egún las normas pont i 
ficias. 

( C o n t i n ú a esta i n f o r m a c i ó n en tercera 
plana.) 

Para la Escuela parroquial 
del Puente de Vallecas 

50.00 
25,00 
10,00 
25.00 
25,00 
25.00 

100,00 
35,00 
15,00 

Pesetas 

S U S C R I P C I O N E S A N U A L E S 
Soma anterior.... 375,00 

J . L 100,00 

Tota l . 475,00 
S U S C R I P C I O N E S M E N S U A L E S 

Suma an te r io r 10,00 
D O N A T I V O S 

Suma anter ior 2.136.50 
E. C 25,00 
F . E . Cochrau, L a H a y a (Ho

landa) 100,00 
Dos suscriptoras 50,00 
D o n C é s a r Pastor y s e ñ o r a . . 250,00 
P. Ch 50,00 
J. A 2.50 

j a p o n é s susceptible de a t e n t a r con t ra 
los derechos nor teamer icanos en China. 

E l Gobierno no r t eamer i cano a ñ a d e 
que no r e c o n o c e r á l a legal idad de n i n 
guna s i t u a c i ó n "de fac to" . 

E l depa r t amen to de Es tado ha ex
plicado en una nota a c l a r a t o r i a el a l 
cance de la que ha enviado a los Go
biernos de China y el J a p ó n . 

E n p r i m e r lugar—dice l a nota—no 
se ha quer ido poner en d i s c u s i ó n los 
intereses l e g í t i m o s del J a p ó n en M a n d 
churla . emanantes de los t ra tados. T a m 
poco se h a tenido l a m e n o r i n t e n c i ó n 
de mezclarse en los asuntos in te r io res 
japoneses. 

Por o t r a par te , los Estados Unidos 
no se o p o n d r á n a l a f i r m a de n i n g ú n 
acuerdo o t r a t ado , siempre que é s t e 
no atente con t r a los derechos de los 
s ú b d i t o s nor teamer icanos , es de^ir, con
t r a la p o l í t i c a de p u e r t a ab ie r ta , y a 
cond ic ión de que el ar reglo no sea con
t r a r io a los t é r m ' n o s dsl Pac to K e l l o g g . 

Se actuará con más energía 

E l Gobierno y a n q u i a d o p t ó la deci 
s ión de invocar el Pac to de las nueve 

l e í a m o s l a no t i c i a de que pa ra defender 
a los barcos ingleses que navegan por 
el Y a n g - T s é h a b í a sido enviado o t ro 
c a ñ o n e r o a dicho r í o , que es t e r r i t o r i o 
chino, como M a n d c h u r l a . 

Por esa r a z ó n , no creemos que la ac
t i t u d no r t eamer i cana e s t é de t e rminada 
por el avance j a p o n é s , sino po r el re
celo de que la o c u p a c i ó n presente de 
M a n d c h u n a s i r v a de base a proyectos 
m á s ampl ios , como el y a c i tado de con
v e r t i r d icha r e g i ó n en un estado inde
pendiente, que por fuerza t e n d r á que 
v i v i r a l a m p a r o de los japoneses. T a m 
b ién se dice, y la Prensa n o r t e a m e r i 
cana lo ha recogido, que el avance de 
ahora no es sino el paso p r e l i m i n a r de 
la a n e x i ó n , pero si algunos de los r u 
mores es v e r o s í m i l , nos parece que t i e 
ne m á s g a r a n t í a s el p r imero . 

D e s p u é s de todo, nunca ha exis t ido 
una verdadera u n i ó n entre China p ro-
piamonte dicha y Mandchur i a . E s t a re-

Z A R A G O Z A , 8.—Hoy, desde p r i m e r a 
ho ra se f o r m a r o n largas f i las en los dos 
cuarteles de l a Guard ia c i v i l de gentes 
de todas las clases sociales, que acu
d í a n a f i r m a r en los pliegos colocados 
y a depositar tar jetas como a d h e s i ó n 
a l a B e n e m é r i t a . 

H a n vis i tado los cuarteles comisiones 
de todos los Cuerpos de l a g u a r n i c i ó n , 
s i g n i f i c á n d o l e s su a d h e s i ó n . U n g rupo 
de s e ñ o r a s h a enviado, con m o t i v o de 
la fes t iv idad de los Reyes Magos unas 
cajas con juguetes a los hijos de los 
guard ias civi les asesinados en Cast i l 
blanco. 

Millares de firmas en Sevilla 
S E V I L L A , 8.—El gobernador ha ma

nifestado que en el Gobierno se siguen 
recibiendo en g r a n can t idad tarjetas y 
telegramas de a d h e s i ó n a l a Guardia c i 
v i l , que t r ansmi t e al Gobierno. 

T a m b i é n en la Comandancia de l a 
Guard ia c i v i l se acercan muchas perso-

|nas para t e s t imonia r su a d h e s i ó n . T u v o 
¡que habi l i ta rse una h a b i t a c i ó n y dos me-
jsas con pliegos para recoger f i rmas . Las 
•adhesiones l l egan y a a var ios miles y 
i a m á s de ve in te los pliegos f i rmados . 
E s p o n t á n e a m e n t e , muchas personas han 

¡ d e j a d o dinero, y aunque nada se ha 
i hecho en Sevi l la sobre una s u s c r i p c i ó n 
p ú b l i c a para las fami l ias de los guar
dias muertos en Castilblanco, solamen
te hoy lo entregado pasa de 4.000 pe
setas. E n los pue" los de la p rov inc ia 
acuden t a m b i é n numerosa^ personas a 
los cuarteles. 

- Adhesiones significativas 
T O L E D O , 8 . ~ E n r e u n i ó n celebrada 

por el C o m i t é femenino de Acc ión Na 
cional de Toledo, se t o m ó el acuerdo de 
enviar al d i rec tor general de la Guard ia 
c i v i l el s iguiente te legrama: " E l Comi-
e í e m e n i n o de A c c i ó n Nacional de To

ledo, en nombre propio y de cuatro m i l 
asociados de esta A g r u p a c i ó n , e n v í a n a 
V. E . la m á s entusiasta a d h e s i ó n a l be
n e m é r i t o I n s t i t u t o , e o s t é n de la t r a n 
qu i l idad de E s p a ñ a y salvaguardia de 
sus intereses, protestando de los que 
per judican su honra ." 

Por su parte, el C o m i t é p rov inc ia l de 
A c c i ó n Nac iona l ha enviado el siguiente 
te legrama: " E l C o m i t é P rov inc i a l de 
A c c i ó n Nac iona l , en nombre propio y 
de cuatro m i l afil iados, hace votos por 
la, prosperidad del B e n e m é r i t o I n s t i t u 
to, pues sólo encuentra en él el s o s t é n 
de E s p a ñ a y el bienestar y la t r a n q u i 
l idad p ú b l i c a . " 

E n el pueblo de V i l l a de Don F a d r i -
que, a d e m á s del documento entregado 
de a d h e s i ó n a la Guardia c i v i l , en el que 
f igu raban 300 f i rmas de vecinos, han 
firmado en loe pliegos colocados en la 
Casa Cuar te l muchos vecinos, ascen
diendo a 1.040 las f i rmas . De ellas, 503 
son de hombres, y 537 de s e ñ o r a s . 

E n los pliegos f innados por los hom
bres, se dice en el encabezamiento: "Los 
abajo f i rmantes se presentan en la casa-
cuar te l personalmente para manifes tar 
su protesta por la p e r s e c u c i ó n que se 
hace contra la Guardia c iv i l , a l a -vez 
que ofrecen su a d h e s i ó n a l B e n e m é r i t o 
I n s t i t u t o " . 

Por su parte, en les pliegos f i rmados 
por las s e ñ o r a s , se dice al p r i n c i p i o : 
"Las mujeres abajo f i rman tes se pre
sentan personalmente en el cuar te l de 

«•ii!¡wiiin:;sin^ 

potencias en la c u e s t i ó n de M a n d c h u - I g i ó n es l a cuna de la d i n a s t í a , y go-
ria , d e s p u é s de celebrar ent revis tas con |zaba de p r i v i l e g i o s especiales. M á s a ú n ; 
los representantes de las d e m á s po ten- j los chinos no p o d í a n pasar de la Gran 
c í a s s igna ta r ias de dicho Pacto. L , .„ . \ ¿ . . . 

E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s se asegura !Mura!Ia ^ e n t r a r eD M a n d c h u n a bas
que el Gobierno de los Estados U n í - ¡ t a que l a d i n a s t í a f u é de r r ibada . Es 
dos t iene la i n t e n c i ó n de adop ta r una ¡cre íb le , po r consiguiente, que t o d a v í a 
d e c i s i ó n de c a r á c t e r m á s decisivo to - quede en el p a í s un fe rmento de inde-

To t« l 2.614,00 

ra l , y t a n t o radicales como socialistas, 
j u n t o ds ' Asuntos p o l í t i c o s en- el Q u a i ' e s p é r a n el é x i t o de sus c o m p a ñ e r o s co-
d 'Orsay . . • , - nio opos i c ión . Alg-ún p e r i ó d i c o rad ica l 

Se d e s m i é n t e l a n o t i c i a ,0 dicho crudamente . L a concentra-
_ _ i c ión . . . d e s p u é s de las elecciones. ; .Cómo 

PAmS, 8 .—Contrar iamente a ciertas creer que van a de ja r a l social ismo el 
informaciones"que se han publicado, enlbeneficio de los ataques al min i s t e r io 
el "Quai d 'Orsay" se declara que no se en p lena lucha e lec to ra l? C i e r t o que 
h a t r a t a d o para nada de l a r e t i r ada del i no f a l t a n en ese p a r t i d o jefes dotados 
embajador de F ranc i a en el Va t i cano , .de m á s a l to concepto de la responsa

b i l idad , pero l a p r o x i m i d a d de los co
micios hlfljia muchos cerebros y deb i l i 
ta no poess buenas voluntades. 

T o d a v í a se ignora c ó m o se desarro
l l a r á l a c r i s i s : s i d i m i t i r á el Gobierno 
en pleno, o si L a v a l p r o c e d e r á por su 

| p ropia i n i c i a t i v a a las modificaciones 
impor tan tes necesarias p a r a qu'- > m i -

| n i s te r io de ahora se t r ans fonne en con-
I c e n t r a c i ó n nacional . Parece m á s p ro -
i bable lo p r i m e r o . 

dav ía , pero se a ñ a d e que se descono
cen los detalles de l a m i s m a . pendencia, a pesar del g r a n n ú m e r o de 

Se h a dicho t a m b i é n que las p o t e n - ; a ñ i n o s que en los ú l t i m o s a ñ o s h a n emi-
cias interesadas se han puesto de acuer - |g rado a las t res p rov inc ias en busca 
do pa ra ejercer una a c c i ó n decisiva y i d e paz< Y no se o lv ide t a m p o c o que 
de g r a n a m p l i t u d , en lo que se r e f i e r e i , , ^ . . - ^ 
a la c u e s t i ó n de la M a n d c h u n a . !desde has ta 1928 M a n d c h u n a t u é 

Teniendo en cuenta la p robab i l idad P o é t i c a m e n t e l ib re bajo el gobierno de 
¿ i que se haga una d e c l a r a c i ó n u i t e ^ C h a n g So L i n g . 
r ior , a este respecto, en los c i rcuios o f i - ! No poseemos t o d a v í a el t e x t o de l a 
c ía le s se niegan a a ñ a d i r nada sobre i 
la no t i c i a an ter ior , pero d e j a n e n t e n - r o U nor teamer icana , que va d i r i g i d a 
der que el Gobierno de los Es tados U n i - i a los dos Gobiernos de N a n k i n y T p 
dos e s t á dispuesto a demos t ra r que é t l k i o . S e g ú n el t e l é g r a f o , invoca el pac-
Pacto K e l l o g g no es un documento s in j t o K e l l o g g , es decir , ei compromiso de 
valor- , .. * 

cío Hooioro t„^,hí/Lr, . i no hacer la g u e r r a "como i n s t r u m e n t o 
s>e declara t a m b i é n que la o p i n i ó n : 

d e s e a v í a ver a las d e m á s potencias s ig - 'd í - Po l í t i c a nac iona l" , y los p r inc ip io s 
na tar ias del Pacto unirse a la g e s t i ó n ele) t r a t ado de las nueve potencias. E v i -
dei Gobierno nor teamer icano. • Identemente, va d i r i g i d a solamente a 

Hna^¿cahJoa="0Hle ST06 61 Uüm5rc: T o k i o , a u n cuando sean dos los aesti-p a í s e s que se d e c i d i r á n a seguir el dé 
ejemplo de los H i t ados Unidos , y qUl . o t a r i o s . Y si no e s t á dest inada a pre-
r á no todas las jgrandes potencias es-^'er. ir a lgo que t o d a v í a no ha o c u r í d o 
t á n d s complete acuerdo con N o r t e - ¡ y qrue se teme, no comprendemos su 
aménoo UriilOMp* Mr>c r ^ - o r - r - rr l in - ~ ~ • ; • 

incidente liquidado l ^ t u a c i ó n m á s que r e m e d i a r í a . 
• - . — ¡ , K . L I 
W A S H i i N G l O N , 8.—JB1 s e ñ o r S t i i n - ( C o n t i n ú a en cuarta plana) 

T ^ d i c e - r e s u m e p 

9 enero 1932 
Clnc -ma íóg ra fos y teatros.. . P á g . 4 
l a v ida en M a d r i d P á g . 5 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 6 
I n f o r m a c i ó n c o m e . r c i a l y 

f inanciera P á g . 6 
La a l e g r í a que vuelve (folie- * 

t í n ) , por Mar ie Le Mié re . P á g . 6 i 
Charlas a é r e a s ( E l presu

puesto e s p a ñ o l ) , por A l 
fredo K i n d e l á n P á g . 8 i 

Del color de m i c r i s t a l (Me
nudencias) , por "Ti r so Me
d i n a " P á g . 8 | 

Tapiz, por " C u r r o Vargas" . P á g . 8 i 
Paliques femeninos (Epis

to l a r io ) , por " E l A m i g o 
Teddy,; P á g . 8 

Notas del block P á g . 8 : 

M A D R I D . — Aver c e l e b r ó sesiOn el 
Ayuntamien to .—Hov elecciones en la 
Academia de Jur isprudencia y en e1. 
Colegio de Abogados .—Col i s ión entre 
alumnos en la Universidad.—Anoche 
fué disuelta una m a n i f e s t a c i ó n comu
nista.—Conferencia del s e ñ o r M a r t í n i 
Alvarez en la Asoc i ac ión de Padres i 

de F a m i l i a ( p á g i n a s 5 y 8 ) . 

P R O V I N C I A S . — L o s presos de la c á r 
cel de V i c h promueven d e s ó r d e n e s ; 
traficantes de c o c a í n a detenidos en ¡ 
Barcelona.—Huelga general de' cua- ¡ 
renta y ocho horas en San S e b a s t i á n . ' 
Incendio en la residencia de J e s u í t a s 

de O ñ a ( p á g i n a s 2 y 4). 
—o— 

E X T R A N J E R O . — S e asegura que el 
J a p ó n r e c h a z a r á la i n t e r v e n c i ó n yan- ¡ 
qui en su conflicto con China ; por || 
3U parte el Gobierno norteamericano ¡I 
e s t á dispuesto a con t inuar su g e s t i ó n 
m á s e n é r g i c a m e n t e todavía. . — L a v a l 
va a entrevistarse con H e r r i o t ; las 
derechas e s t á n dispuestas a la u n i ó n 
nacional, pero los radicales no .—Hit -
ler no ha contestado t o d a v í a a B r ü -

tag reeî u. ^. - . •-..•¡J t^ji sieit 
a ñ o s ( p á g i n a s 1 y 4 ) . 
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l a Guardia c iv i l para protestar e n é r g l -
c^mente cont ra el v i l asesinato de los 

I cuatro g-uardias en €l pueWo de Cast i l -
blanco y expresar su a d h e s i ó n al Bene-

- m é r i t a . . I n s t i t u to , guardador del orden 
y de la paz de E s p a ñ a . " 

E n las f i rmas se estampan elocuentes 
muestras de a d h e s i ó n , tales como las 
frases de " A l glorioso Cuerpo", " loor 
eterno a la Guard ia c i v i l " , " a d m i r a c i ó n 
a l B e n e m é r i t o In s t i t u to , defensor del 
o rden" y otras muchas expresiones a n á 
logas. E n t r e laa f i r m a n f igu ran muchas 
de las clases obreras. Es ta a d h e s i ó n de 
V i l l a de Don Fadr ique tiene mucha sig
n i f i cac ión por el c a r á c t e r extremista de 
esta pob lac ión , que era hace meses foco 
de la propaganda comunis ta y donde se 
desarrol laron sucesos violentos hace me
ses. 

» • » 
H U E S C A , 8.—Por el cuar te l de la 

Guard ia c i v i l c o n t i n ú a desfilando n u 
meroso púb l i co , pa ra firmar en loa pl ie
gos de a d h e s i ó n . 

» • * 
L O G R O Ñ O , 8.—La Juventud Ja imls t a 

y la A c c i ó n Rio jana de H a r o e s t á n reco
giendo firmas de a d h e s i ó n a l a Guard ia 
c i v i l . Exis te el p r o p ó s i t o de celebrar el 
p r ó x i m o domingo una m a n i f e s t a c i ó n , a l 
objeto de entregar en el cuar te l de la 
B e n e m é r i t a los pliegos que se hayan lle
nado. * * • 

V A L L A D O L I D , 8.—Organizada por va
rios elementos, el p r ó x i m o d í a 10 se ce
l e b r a r á una m a n i f e s t a c i ó n de homenaje 
a la Guard ia c i v i l . S a l d r á de la plaza 
M a y o r y des f i l a rá ante la casa-cuartel, 
t e rminando en el Gobierno c i v i l . L a Cá
mara Oficial y la A s o c i a c i ó n pa t rona l 
del Comercio e Indus t r i a , el C í r c u l o Mer
cant i l , I n d u s t r i a l y A g r í c o l a , y una co
m i s i ó n de s e ñ o r e s han d i r i g ido sendos 
manifiestos inv i tando a l vecindar io a 
que se asocie el acto. 

Los socialistas proyectan o t r a manifes
t a c i ó n de condolencia por los sucesos de 
Arnedo. 

Funerales 
Hoy, a las nueve y media de l a m a ñ a 

na, se c e l e b r a r á n , por i n i c i a t i v a de la 
A s o c i a c i ó n Aspiraciones, en l a iglesia 
pa r roqu ia l de San J o s é , unos funcralei 

q'ues se nos d i r i j an , y muy especial-, 
mente aquellos con que la Prensa secta
r i a in tenta socavar nuestro pres t ig io y 
aquellas excitaciones que en m í t i n e s y 
reuniones se hacen a las masas obreras 
para e n f r e n t á r n o s l a s , olvidando que por 
ellas t a m b : é n laboramos, pues sin el or
den y la paz social que defendemos su 
existencia y bienestar se v e r í a n com
prometidos. Que sepan todos que si nues
tros muertos nos l legan al a lma t a m b i é n 
nos duelen los que caen frente a nos
otros en la lucha de la o b c e c a c i ó n , el 
e n g a ñ o o la Incul tura , con el cumpl i 
miento estricto del deber. 

No necesito repetiros que. en cum
pliendo como os digo, r e s p o n d e r é siem
pre por vosotros. Sé que tengo vuestra 
confianza; tened la absoluta seguridad 
de que t e n é i s la m í a m á s completa y 
todo m i c a r i ñ o . 

Vuestro general d i rec tor ." 

Los artículos 
Los a r t í c u l o s que se c i t an en l a Orden 

general anter ior , son los siguientes: 
A r t . 23. Si loa amotinados o per tur 

badores hicieren uso de cualquier medio 
violento durante las pr imeras in t imac io 
nes, la Guard ia c i v i l e m p l e a r á t a m b i é n 
l a fuerza desde luego, sin proceder otras 
in t imaciones o advertencias. 

A r t . 24. Toda r e u n i ó n sediciosa y ar
maos, d e b e x á ser disipada desde luego, 
arrestando Ü los perturbadores: s i resis
tiese, se e m p i c a r á la fuerza. 

A r t . 25. L a Guard ia c i v i l m a n t e n d r á 
de cont inuo pa t ru l las en los caminos, y 
especialmente en los puntos que ofrez
can alguna inseguridad, arreglando su 
d i s t r i b u c i ó n en t é r m i n o s que haya dos 
patrul las constantes en el mismo camino, 
las cuales r e c o r r e r á n una misma linea, 
pero en d i r e c c i ó n opuesta. Pa ra que es
tas patrul las v ig i l en con exact i tud por la 
seguridad de los caminos reales se esta
b l e c e r á n sobre ellos convenientemente los 
puestos de la Guard ia c iv i l , en todos 
aquellos puntos o pueblos que se consi
dere necesario. 

A r t . 26. E l comandante de cada pues
to l l e v a r á los registros oportunos parai 
anotar los hechos impor tantes de quel 
tenga no t i c i a y todos los actos de lai 
fuerza en el d e s e m p e ñ o del servicio. Del 

leste regis t ro d i r i g i r á semanalmente un 

U LIBRA ESTERLINA yiSIA DESDE ALEWIA 

v:::,--::: 

L o s p r e s o s p r o m u e v e n d e s ó r d e n e s e n V i c h 

Los procedentes del "Antonio López" han quemado ya 
dos veces las colchonetas. Manifiesto de la C. N. T . a los 
socialistas, a quienes invitan a la unión de los trabajado
res. Hallazgo de otra bomba cuya media estaba encendida 

SU H C O E l I I ES 

DE 

No quiere compartir la responsa-
T R A F I C A N T E S D E D R O G A S D E S C U B I E R T O S EN UN R E G I S T R O bíliclad de Lina táctica equivocada 

B A R C E L O N A . 8.—Ayer c i r c u l ó el r u - n e l l á comunica que en el d í a de ayer sé Lá Esquerra sigue pensando que 
!mor de que en la c á r c e l de V i c h h a b í a n i e n c o n t r ó una bomba de ocho c e n t í m e t r o s C o n S D Í r a . 110 que o - o b i e r m 
.ocurr ido serios incidentes a consecuenciaIpor cinco con la mecha encendida. A f m - i L n s p i r d . n u j •« ^uuieriia 
¡de la ac t i tud adoptada por los presos que ! u ñ a d a m e n t e se d e s c u b r i ó antes de qua 
¡ f u e r o n trasladados a V i c h desde el vapor ¡h i c i e r a explos ión . La Po l i c í a se ha tras-
"Anton-o I ^ p c z " . Poster iormente se hajladado a Cornelia para hacer pesquisas, 
sabido que dichos presos produjeron al-l 
gunos alborotos al en i ra r en !a cá rce l y | 
quemaron algunas colchonetas y hoy_ h i 
cieron lo mismo. E l p r imer d ía b a s t ó el 
esfuerzo de los oficiales de Prisiones pa
ra reducirlos a la obediencia, pero tuvo B A R C E L O N A , 8.—La P o l i c í a se prc 
que ser requerida la presencia de l a i a e n t ó esta m a ñ a n a en las estaciones pa-

Se incautan de ejempla-
Cataluña no está satisfecha porque 

no ha visto cordura 

res de E L DEBATE ¡TEME AL ESTATUTO PORQUE MQ 
— , ¡HA ENCONTRADO GOBERNANTES 

Guard ia c i v i l . la cual no tuvo que inter-!ra proceder a !a i n c a u t a c i ó n de los pa-. E l min i s t ro de A g r i c u l t u r a en t regó a 
veni r porque inmediatamente depusieron iquetes de ejemplares de E L D E B A T E , los periodistas copia de la siguiente car-
su ac t i tud los presos. La t r anqu i l idad en denunciado ayer, 
el d í a de hoy ha sido completa. 

Manifiesto sindicalista 
B A R C E L O N A , 8.—El C o m i t é de la Con

f e d e r a c i ó n Nacional del Trabajo ha pu
blicado un manifiesto m u y extenso que 
t i t u l a : "Nues t ra ac t i tud en el momento 

El ganado gallego 
B A R C E L O N A . 8.—El alcalde ha ma

nifestado que h a b í a conseguido que el 
ganado de Oalicia e s t é a q u í a las cua 
renta y ocho horas, y que h a b í a reci 

ta que ha d i r ig ido a don Francisco ida-
c i á ; 

"Venerable amigo: 
Me creo en el deber de d i m i t i r ante 

usted de manera Irrevocable m i car^o 
en el Di rec to r io de la izquierda de Ca
t a l u ñ a . Es ta ac t i tud , adoptada por m | 

nauid »ci.i espintualmente nace ya t iempo, me veo 
bido un ofrecimiento para sumin i s t r a ; ahoi,a en el impei.at ivo m o r a l de llevar-

la a su f i n . actual" , y en el cual hace un l l amamipn- carne congelada de la Argen t ina . 
to a los ooreros adheridos a la U n i ó n : — E n el t ú n e l de S a r r i á ha aparecido No quiero n i con el silencio com 
General de Trabajadores. E l manifiesto g ravemen te lesionada Isabel Gómez , de parUr la responsabilidad de una tácttóS 
es muy extenso y esta escrito en tém - t re i t t ta a ñ o s . Se ignoran las causas de. pol i t ica j 0 fundamentalm a 

por el a lma de los guardias civiles a s e - ¡ b r e v e extracto al comandante de la l í nea 
smadoe en Casblblanco. 

En provincias 
C O R D O B A , 8.—En la iglesia de San 

Pablo se ha celebrado esta m a ñ a n a m i - . 
sa por las v í c t i m a s de Castilblanco. As í s - Sohevna.úor de la p rov inc ia u n par

pa ra que, por su conducto, llegue al de 
l a p rov inc ia y al gobernador y d e m á s 
autoridades s u p e r i o r e s . Sin embargo, 
cuando ocur ra a l g ú n suceso ex t raord ina
r io o notable, se r e m i t i r á d i rec tamen

te especial, poniendo al mismo t i empo el 
suceso en conocimiento de la au to r idad 

. , . c i v i l y de los jefes de la Guard ia c i v i l . 
S A L A M A N C A , 8 . — C o n t i n ú a n desfi lan- que deban tener no t i c ia del hecho. 

t i e ron muchos ñ s l e s . 
* » • 

do n u m e r o s í s i m a s personas de todas las 
clases sociales pa ra f i r m a r en los plie
gos colocados en var ios comercios, de 
a d h e s i ó n a l a Guard ia c i v i l . 

E l p r ó x i m o domingo se c e l e b r a r á en 
la iglesia par roquia l de San M a r t í n , un 
solemne funera l en sufragio de laa v íc
t imas. E n Ledesma t a m b i é n se celebra-

A r t . 27. E l guard ia c iv i l que vaya 
mandando una pareja o pa t ru l l a , l leva
r á consigo un cuaderno o regis t ro para 

¡COMO C A E . . . G O M O ; A Y I 

("Kladderada tsch" , B e r l í n ) 

El gobernador dice que no encuen
tra el apovo ciudadano 

indispensable 
anotar las entrevistas que han de ve-l S E V I L L A 8.—El gobernador, hablan
do s C P ^ % l i e a . U ^ i n^63'05 c ° n ^ r o s , d á n - j d 0 de l ^ f r e c u e n e r a t r a c o s que se su
dóse en ellas reciprocamente las noticias '(cedeni ha hecho resaltar el ¿}terég que 
que hubiesen adquir ido, y conferenciando 

merece este asunto a las autoridades y 

m a r c a c i ó n de cada puesto, y cuyo regís-L-^nad?° quê es alf0 vardaderamente d í -
t ro d e b e r á ser visado todos los d í a s , con i f l cñ tevitaT estos atracos, ya que no en-
e x p r e s i ó n de la hora de entrada y s a l i - i ^ e n * r a ^ 1cVÍda?anJ0 ' " ^ ^ P 6 1 1 ^ -
da, por \oi alcaldes de los pueblos que ^ le- ,Enle l i?aS0 del Monte de Piedad, d i -
vis i ten , y pr inc ipa lmente , por el de aquélK9'.,- testlgos declararon que los a t ra
en que pernoctaren. ¡ c a d o r e s daban muest ra de un g ran pan i -

A r t í c u l o 28. E n ios caminos, en los ico y- sin embargo, nadie hizo nada y se 
campos y despoblados, toda fuerza o pa-iles. deJ0 escapar t ranqui lamente . T a m 

b ién m a n i f e s t ó que debe darse una nega
t i v a a todos los que piden, y que no son 
pobres, y a los verdaderamente necesi
tados, en vez de darles l imosnas, es pre
ferible atenderles con alimentos y cama. 

Setenta gitanos detenidos 

blos del pa r t ido . 
« • » 

S A N L O R E N Z O D E E L E S C O R I A L , 
8.—El lunes, a las once, se c e l e b r a r á en 
la iglesia par roquia l , con la desintere
sada c o l a b o r a c i ó n del clero, un solemne 
funeral por el a lma de los guardias ase
sinados en Castilblanco, organizado por 
el semanario "Escor ia l " . H a sido i n v i t a 
do al acto el general Sanjurjo, y es casi teger a cualquiera persona que se vea 
seg^ra^su a^is^ncia . C o n c u r r i r á l a of i - jen a l g ú n pel igro o desgracia, y a prestan-

' do el auxi l io de la fuerza, ya f ac i l i t ando c ia l idad de la B e n e m é r i t a de toda la lí
nea. 

* * * 
S A N S E B A S T I A N , 8 . — M a ñ a n a , a las 

doce, en l a iglesia par roquia l de Santa 
M a r í a se c e l e b r a r á l a misa costeada pol
los elementos t radicional is tas , en sufra
gio de las almas de los cuatro guardias 
civiles, muer tos en Ca,stilblanco. A la 

reja de la Guard ia c i v i l c u i d a r á de pro-

efl socorro que estuviere a su alcance. Por 
consiguiente, p r o c u r a r á proteger a todo 
v ia jero que sea objeto de a lguna vio
lencia, acudir para prestar auxi l io cuan
do a l g ú n carruaje hubiere volcado o ex
perimentado a l g ú n contra t iempo que le 

o s m u e r l o s y t r e s 

e n a n a e 

diputados en las horas t r á g i c a s de vues-l B A R C E L O N A , 8. A nstancias de Jai 
t ro dolor: Contad ya desde ahora con Vargas ha s do detenido Bartolomc 
nuestra amplia , con nuestra generosa. Llabres. el cual impregno de gasolina a 
con nuestra dolorosa s i m p a t í a y si que- un caballo de aquel y lo p r e n d i ó fuego 

que gobierna. Sigue pensando que eniá 
frente a la M o n a r q u í a ; no piensa sufi
cientemente que e s t á dentro de una Re
p ú b l i c a regida por hombres fieles a los 

r é i s y e s t á i s dispuestos a obrar . contad;pereciendo el an imal carbonizado. E l de- pr incipios que han defendido y a io3 
t a m b i é n con lo que somos y valemos, pa- tenido pertenece al Sindicato Unico y el compromisos pol í t icos que contrajeron 
r a en un gesto heroico y supremo acabar flenunciante dice que Llabres c o m e t i ó e? |y contraen. L a izquierda sigue pensan-„ gesto heroico y sup.^ 
de una vez con t a n t a in famia , con tanto te acto de sabotage por no haber que do que su m i s i ó n es c r i t i ca r , combatir, 
b a l d ó n y tan to c r imen . No es hora de indo secundar la huelga del arte rodado atacar, y no piensa que en estas horas 
palabras, n i siquiera do pararse a reeoírer i —Cuando d e s c e n d í a de una casa de la 
a los que caen; es hora de hacer, es calle de P r i m , Gonzalo Galvis, se encon 
hora de demostrar que ni un m i n u t o m á s t r ó en la escalera con una mujer y va-
puede tolerarse lo que ocurre. Dec id id , ¡ r íos hombres que se echaron sobre el y 
pues, camaradas, y si os dec id í s , ya sa- té qu i t a ron 30 pesetas que llevaba. A IOÍ 
bé i s que sólo esperamos una i n d i c a c i ó n gr i tos del atracado acudieron algunas-lhombre, la de edificar, no ha de irse a 
vuest ra para vengar a los t ra idoramen- i personas, pudiemlo ser detenida la m u ¡ b u s c a r una popular idad y a crearse un 
te ca ídos . ¡ E s p e r a m o s ! " | j e r y uno de los autores del hecho. Loa nombre, sino a sacrif icar a la realiza-

h i s t ó r i c a s de responsabilidades para to
dos, la acc ión de los republicanos y de
m ó c r a t a s es sentirse colaboradores en 
una obra c o m ú n . Y que, en esta cola
b o r a c i ó n para la m á s noble labor del 

Al intentar sofocar un obrero el in
cendio de una botella de oxígeno 

"Sol idar idad Obrera" de hoy. que ha d e m á s huyeron, 
sido recogida, estaba dedicada en su to- A u t n r o c HP i ln r n h n HptpniHr<; 
t a l idad a ataques violentos cont ra la A u t o r e s C 
Guardia, c i v i l , y en la p á g i n a central un 
e n t r e ñ l e t e , en el que hace un l l amamien
to a la U n i ó n General de T 
en los t é r m i n o s indicados m á s 

B A R C E L O N A 8 

c ión de esta labor p a t r i ó t i c a la popu
la r idad y el nombre que se tengan. 

T o quiero r end i r a usted c! homenaje 
E l d í a 24 de diciem merece ^ quiero repetir le que c r e í 

» • K 

A y e r m a ñ a n a , en los ta l leres de l a B A R C E L O N A . 8. — "Solidar idad Obre-
Sociedad Comerc ia l de H i e r r o , sitos en r a " de hoy publica un a r t í c u l o en el que 

i l l a m a m i e n - , ^ ^ Í ^ - ^ J - „ 7 ' ^ „ T ^ t o ^ ; V.V^fl1-'6 usted personalmente ha prestado a 
rrabajadores ^ ' n i ^ R e p ú b l i c a y a C a t a l u ñ a un servicio 
ác oft-iv .a robado un a macen de pieles de la ca l lM. . I T , . „ j „ „,, „ „ . . . . 
as a t n b a . de] Bruch d(? d « 8¿ l levaron los la. | inestimable Usted, con su a l ta autoridad 

la calle de M é n d e z A l v a r o , n ú m e r o «U, 
hizo e x p l o s i ó n una botella de oxigeno y 
resu l t a ron dos obreros muer tos y tres 
heridos. 

Los obreros de d icha f u n d i c i ó n ha
b í a n estado en hue lga y ayer reanuda-

hace un l l amamiento a todas ¡as cía 

V A L E N C I A , 8.—La P o l i c í a ha real i 
zado hoy una ba t ida por el cauce del r ío 

. y proximidades del puente de madera, 
detenga en el camino, recoger los h e r í - deteniendo a m á s de 70 indiv iduos indo-

t e r m i n a c i ó n de la misa, las " M a r g a r i t a s " Ld.os' enfermos o imposibi l i tados de con-j cumentados, entre ellos muchos gitanos, 
h a r á n u n a . colecta con destino a las fa- ^nu.ar s". marcha , con t r ibu i r a co r t a r , A ios detenidos se.les ^ u p ó ^acos conte-

los incendios en los campos, en las casas inieruj0 ropas, aves de corra l , ú t i l e s pa ra 
aisladas y en las poblaciones, y prestar, iei robo y un r e v ó l v e r de grandes dimen-
en suma, del mejor modo que le fuese tsiones. Como los detenidos no han podi -
posible, todo servicio que pueda c o n t r i - i ^ o jus t i f icar la tenencia de dichos ob-

mi l ias de los guardias fallecidos. 
* • * 

S A N T A N D E R , 8. — E n la iglesia de 
Santa L u c í a se ha celebrado, a las once 
de la m a ñ a n a , una misa de " R é q u i e m " 
por los guardias civiles fallecidos en el 
cumpl imien to de su deber. As is t ie ron el 
coronel, jefes y oficiales, numerosos 
guardias civiles francos de servicio y 
representaciones de los d e m á s Cuerpos 

hu i r al objeto y realce de esta I n s t i t u 
c ión, esencialmente b e n é f i c a y protec
tora. 

A r t i c u l o 257. Luego que se manif ies te 
l a r ebe l ión o sedic ión , la au tor idad gu
berna t iva i n t i m a r á hasta dos veces a los 
sublevados que inmediatamente se d i -

de la g u a r n i c i ó n . E l templo estaba ocu- |suelvan r e t ¡ r e n . dejando pasar entre 
pado por un gran g e n t í o de todas l a s i u n a y 0tra i n t i m a c i ó n el t i empo necesa-
clases sociales, l legando el publico hasta | r ¡0 para e]]0> 

Si los sublevados no se ret irasen ln -el p ó r t i c o de la iglesia. T e r m i n a d a l a ce 
remonia rel igiosa, el púb l i co ovac ionó , a 
la .salida,'a la. Guard ia c i v i l , dando vivas 
al B e n e m é r i t o Cuerpo, a E s p a ñ a y a l 
orden. E n diferentes Centros y C í r c u l o s 
se recoger) mi l la res de f i rmas de adhe
s ión a la Guardia c i v i l . 

* * « 
T O L E D O , 8.—En el pueblo de Escalo-

jetos, efl gobernador ha dispuesto que i n 
gresaran en la cá rce l . 

pueda, t e n d r á n ustedes noticias de todo 
lo sucedido. 

Nuestras noticias son de que en la 
entrevis ta con el s e ñ o r A z a ñ a se ocupa
ron de los sucesos de Casti lblanco y de ¡ ¿ o Ü c i l l a d o ' eti la caJ íe do C á c e r e s , nú 
la correspondencia cruzada entre el ge-

ban el t raba jo . A las once de la m a ñ a - | ' l c , a -
na, p r ó x i m a m e n t e , cuando los operar ios 
man ipu laban en las labores de f u n d i 
c ión de hierro , se produjo un incendio 
en una botel la de oxigeno de las des
t inadas a los apara tos de l a soldadura 
a u t ó g e n a , y el maes t ro de tal leres. Be
nedicto Rubio, a c o n s e j ó que dejaran ar
der la botella, puesto que en otras oca
siones, al presentarse casos semejantes, 
se h a b í a alejado todo pe l ig ro por ha
ber dejado arder los apara tos que con
tienen el o x í g e n o . 

A pesar de las adver tencias que se 
les h ic ie ron , uno de los operarios t o m ó 
un cubo lleno de agua y lo a r r o j ó so
bre la botella, 'a cual t a p ó con diverso? 
objetos que e n c o n t r ó a mano. I nmed ia 
tamente , la botel la h izo e x p l o s i ó n en 
medio de un e s t r é p i t o fo rmidable . Pa
sados los p r imeros momentos de la i m 
p r e s i ó n que la d e t o n a c i ó n produjo , se 
a d v i r t i e r o n las consecuencias del acci
dente. Del suelo, comple tamente destro
zado, f u é recogido ei obrero J o s é U i t r e 
Alca raz . de ve in t i c inco a ñ o s de edad. 

drenes pieles por valor de 13.000 pesetas |ha contenido pasiones, ha desviado ambi-
L a Po l i c í a ha conseguido recuperar SLciones * ha ^ p e d i d o que las locuras y 
pieles en casa de Rafael M a r t í n e z , con ^ extremismos considerasen l.citos to-

- serje de un centro extremista, y detener f03 Joa caminos y aprovechables lodaa 
ses obreras, especialmente a la U n i ó n G e - ¡ a d e m á s , a Mar i ano L l o p a r t y J o s é L l o r t ,as horas- Por esto mismo quis.era verlo 
neral de Trabajadores, para que se u n a n ¡ L o s detenidos han sido procesados an -va- no como caudi l lo de un núc leo , sino 

te r iormente y tienen antecedentes pena oomo pe r son i f i cac ión de todo un pueblo; 
le3 no siendo una tendencia, sino una con-

C: f ' • •+• + c r e c i ó n y que esta c o n c r e c i ó n sumase al
o e T i n g l a e s p i r i t i s t a rededor ¿e usted voluntar ios y responsa

bilidades que hoy le fa l tan . A usted no 

en bien de los obreros en general. 
— E l F isca l ha denunciado a "Sot idar i 

dad Obrera" y "Unidad Sindical" , cuyos 
ejemplares han sido recogidos por la Po-

B A R C E L O N A 8 . - J u a n Delgado Pa- puede n i debe o c u l t á r s e l e este hecho: a 
— E l diputado, s e ñ o r Ventosa y R u i g y 

ingen ra suficiente; d e s p u é s de la exa l tac ión , c o m p r o m e t i ó en las bases firmadas .« ¡h izo entrega del dinero y t an pronto su-i,,, n r„ r tPnr i a • H ^ ñ i i í , de! «st í rmiln oara 
r e a d m i t i r á los obreros que quedaron ced ió eso la mujer no ha vuelto por su ,a Prudencia ' dcs'nies del ^ t i m u l o par, 
t rabajo a medida que las circun.sranciae|casa ^ 
lo exigieran, pero hasta ahora no ha av i 
«ado a n inguno Una agresión 

Tráfico de cocaína B A R C E L O N A , s.—En Badaiona. cuando 
'se d i r i g í a al t rabajo el obrero fundidor ia los exaltados, no ha visto a los rober

ía r e v o l u c i ó n frente de la M o n a r q u í a , 
es t imulo para la discipl ina al servicio de 
la R e p ú b l i c a . C a t a l u ñ a teme lo que de
sea, porque habiendo visto a los r o m á n t i 
cos y a los idealistas, a los s o ñ a d o r e s y 

B A R C E L O N A . 8.—La Po l i c í a ha prac- .Danie l Surnaquero, fué agredido por dos nantes. Y esta es, sobre todo, hora da 

móvi l del que bajaban algunas personas 
que penetraban en la v a q u e r í a . E l due
ño es hombre solvente, y tiene var ias 
casas en la ciudad. 

E n el registro se han encontrado c in
co frascos con 25 gramos de c o c a í n a ca-1 
da uno, dos de ellos vac íos y los otros 
llenos. T a m b i é n se han hallado g r a n can-i 
t idad de tabaco, encendedores sin sollo,| 
y una caja d is t in ta de ia que se emplea, . .AT.,ATr.TA Q , t ¡misos , oue son sagrados, n i renunciar a 
para guardar el dinero de la v a q u e r í a , y | V A L E N C I A , 8 — E l comandante g e n - i ^ ac t ivdades po l í t i cas en C a t a l u ñ a . 

ibernantes los d a r á sobradament;- 1?. iz
quierda el d í a que la responsabilidad da 
sus hombres sea una p r e o c u p a c i ó n m á s 
honda y permanente que la de la popuia-
r idad. 

A p a r t a r m e del D i rec to r io de la iz
quierda, no quiere decir desviarme ds 
m i doct r ina , que es inconmovible, n i des
entenderme de uno sólo de mis compro-

.uu.^.a ^ u , ™ ™ c ^ ^ mero 13 En estado g r a v í s i m o h a b í 
mediatamente d e s p u é s de la .segunda i n - ^ ^ ^ ^ ^ ^ o l r o obrero l lamado Jenaro Benereuzo 

car ta a l d i rec tor general de l a Guardia de veint is ie te a ñ o s , hab i t an te en la ca 
c i v i l . He de Palos de Moguer , n ú m e r o 3f>; 

conducido inmed ia t amen te a la Casa de 
Socorro, fa l l ec ió poco d e s p u é s . Presen-

t i m a c i ó n . la autor idad h a r á uso, de la 
fuerza p ú b l i c a para disolverlos. 

Las int imaciones se h a r á n mandando 
ondear al f ren te de los sublevados la 
bandera nacional , si fuere de d ía , y si 
fuere de noche, requir iendo l a r e t i r ada 
a toque de tambor , c l a r í n u o t ro í n s t r u -

na se c e l e b r a r á el d í a 15 del ac tua l , e n j t n ¿ n t o a p r o p ó s i t o . 
la iglesia par roquia l , un solemne funera l I s ¡ las circunstancias no p e r m i t i e r a n 
en sufragio de las a l m r - de los guardias 
asesinados en Castilblanco. E l vecinda
r io ha mostrado su a d h e s i ó n t a m b i é n a l 
B e n e m é r i t o Cuerpo, y d icho d í a se ve
r i f i c a r á una colecta en favor de las fa
mi l ias de los guardias asesinados. 

Elogios al vecindario de 

Los socialistas se solidarizan 

con la señora Nelken I taba l a f r a c t u r a del brazo derecho y la 
de la co lumna ver tebra l . 

y anunciando los giros por ant í - lojrimienLo numero i, que nan p 
cipado. Uno de dichos telegramas es de cido a H ú s a r e s y a la Escol ta Real, no 
Bilbao, y dice: " E n v í e m e los g é n e r o s , han sabido adaptarse a ú n al nuevo ro
pero no mando dinero para que no me g imen e influidos por algunos elementos 
e n g a ñ e n " . ¡ m o n á r q u i c o s de Madr id , durante los per-

tuye para los hombres de Izquierda de
clarar a cada momento que no estaban 
ni e s t á n representados en el Gobierno 
de la R e p ú b l i c a , quedarme a mí la se
gur idad que ayer con Nico lau y hoy con 

E l grupo socialista ha designado a losl Resu l t a ron heridos los obreros B a l - | f e i 
s e ñ o r e s don Celestino G a r c í a y don Ju ¡domeño Alonso Medina , de t r e i n t a > m ó v i l y al v ig i lan te nocturno, que t o - t a m e n t e con una p i t i l l e ra . que s e g u i r á eí- tándolo. M u y cordialmen-

Bembibre 
. L E O N , 8 — E l jefe de l í n e a de l a Be
n e m é r i t a de Ponfer rada fué a Bembibre 
con varios n ú m e r o s a l tener conocimien
to del in ten to del asalto al pueblo por 
los mineros huelguistas, tes t imoniando 
a los jefes su s a t i s f a c c i ó n por la con
ducta c ív ica del vecindar io al apoyar 
como u n S o m a t é n a la Guardia c iv i l , y 
a c o g i é n d o l a al regreso de la batida a los 
revoltosos, en jubi losa m a n i f e s t a c i ó n del 
pueblo en masa. 

L E O N , 8.—En Bembibre se e s t á or
ganizando una comida popular en honor 
de los seis guardias civi les que l i b r a r o n 
al pueblo de l a invc ón de los mineros 
huelguistas. 

Cuando estaba el pueblo reunido ante 
el Ayuntamien to , el alcalde dijo que iba 
a rec ib i r a una C o m i s i ó n de mineros . 
U n anciano e x c l a m ó : "Rec ib i r los se r ín 
c laudicar y este pueblo no c laudica" . 
E n v is ta de estas palabras, a las que 
asint ieron todos, el alcalde se abstuvo 
de recibi r a los revoltosos. 

Orden general de Sanjurjo 
E l d i rec tor eeneral de la Guardia c i 

v i l , don J o s é Sanjurjo, h a dictado l a si
guiente orden general del Cuerpo: 

" H e pasado por las mismas s i t uado 
nes do á n i m o que vosotros, y con vos
otros he sufr ido profundamente ante 
nuestros cua t ro m á r t i r e s de Cast i lblanco. 

Siento como vosotros p o r q u e v ivo 
vuestra v ida , y só lo as í puede uno dar
se perfecta cuenta de vuestras bonda
des y vuestras vir tudes, que hacen que 
en todo momento con3ervemo3 nuestra 
templanza y remitamos nuestra actua
c ión al m á s exacto cumpl imien to de las 
leyes y de los Reglamentos. 

Porque os conozco roe explico perfec
tamente l a confianza de aquellos m á r t i 
res, que, fiados en la bondad propia, ha
blaban con las turbas l levando colsrado* 
los fusiles; no l o censuro, que no es 
censurable el buen deseo que les a n i m ó ; 
pero quiero hacerla resal tar para pre
ven i r a todos de las fatales consecuen
cias que puede acarrear. C u m p l i r exac
tamente nuestros Reglamentos; los Je
fes y oficiales, en sus p e r i ó d i c a s revis
tas, deben comprobar que todo el per
sonal del Cuerpo sabe a la pe r f ecc ión , 
tanto el a r t í c u l o s é p t i m o de la Car t i l l a , 
como los del 23 al 28 del "Para el servi
c io" , y *1 257 del Cód igo penal o rd ina r io , 
que Cita nuestro ' . 'Manual": denunciad 
ante las autoridades correspondientes, 
porque ello no es sólo u n derecho, sino 
una ineludible ob l igac ión , cuantos a t a - í 

de ©1 momento en que los rebeldes o 
sediciosos rompie ran el fuego. 

Cartas entre Sanjurjo y la 

señora Nelken 

A y e r tarde conferenciaron con el jefe 
del Gobierno los diputados socialistas 
d o ñ a M a r g a r i t a N e l k e n y el s e ñ o r 
M u i ñ o . 

A la salida, los periodistas t r a t a r o n de 
aver iguar el objeto de l a r e u n i ó n . 

L a s e ñ o r a N e l k e n di jo que nada p o d í a 
hacer púb l i co de esta c o n v e r s a c i ó n que, 
a d e m á s , no tuvo ninguna, trascenden
cia. 

Se le p r e g u n t ó si efectivamente h a b í a 
d i r i g ido una car ta a l general Sanjur jo . 

—Sí—respond ió—; y él m e ha contes
tado con una gran c o r r e c c i ó n y amabi 
l idad. 

— ¿ D e s m i e n t e en ella las declaraciones 
que pub l i có l a Prensa? 

— T o d a v í a no es el momento de dar a 
la publicidad este asunto; en cuanto se 

ñ o r a Nelken . 
H a l I a 7 g o 

E n la D i r e c c i ó n general de la Guar
dia c i v i l se ha encontrado un cuaderno 
de notas de s e ñ o r a y una pulsera con la 
i n s c r i p c i ó n "3-12-27", que debe de haber 
perdido alguna de las que en d í a s ante
r iores fueron a firmar en los pliegos co
locados en dicha Di recc ión , donde se 
guardan los objetos hallados. 

Pacheco, de ve in t i cua t ro , con domic i l io 
en General L a c y , 12, que presentaba 
contusiones leves en el cuerpo. 

Los cr is ta les de los ventanales que 
hay en los tal leres donde o c u r r i ó el ac
cidente, quedaron comple tamente rotos 

iCRIPGION PURA LAS F A K 

DE CASTILBLANCO 

Pesetas 

M . G. A 
Don Leopoldo F e r n á n d e z . 
Don E m i l i o Fisa, 
U n suscr iptor 

5,00 
1.00 

15,00 
500,00 

Total . 521.00 

L A S OBRAS D E L PILAH 
L i s t a 296 de la s u s c r i p c i ó n abier ta en 

M a d r i d . Suma an te r io r : 400.703 pesetas. 
Don Ricardo Rey Morales, 5 pesetas; 
una devota. 10; u n borjano, 25; señor i 
tas de Valiente, 5; P. M . , 2; Mano l i t a 
Reviego, 1; A s c e n s i ó n González , 2; Gua
dalupe Bustamante , 3; don Alfonso Ló
pez S á n c h e z , 15; d o ñ a M a r í a de Aygua-
vives de López , 15; Alfonso López Ay-
guavives. 5; J o s é R a m ó n López Aygua-
vives, 5; Fernando L ó p e z Ayguavives . 
5; En r ique López Ayguavives , 5; s e ñ o r e s 
de Somarr iba . 25; Mercedes Valero, 2: 
una devota, 50; dos devotas, D y T., 5; 
un estudiante vasco, 5; Carmen y Ma
no l i t a Pujadas, 25. T o t a l : 400.918" pese
tas. 

el encargado de r epa r t i r el g é n e r o , perojesta d iv i s ión . 
lo ha negado rotundamente, al igual quel T e r m i n ó el general diciendo que es 
el v ig i lan te ha dicho que no sabia nada imuy de lamentar que haya t o d a v í a ofl-
r d i ^ S c i ó n ^ e l jSSadbf pUeSt08lcia,es. ^ue se Pas t en a maniobras d e l t 

señor Lluhí 
E l s e ñ o r L l u h í p r e g u n t ó a los periodia-

esta índole , que sólo t ienden a d e s t r u í : ; Domingo so h a c í a alguna referencia con-
la cord ia l idad y discipl ina del E j é r c i t o ¡ c r e t a sobre la a c t u a c i ó n de la Generali-
Desde l u e g o — a ñ a d i ó — s e r é inexorable y dad. Se le dijo que no y entonces aña -

B A R C E L O N A 8 H a vis i tado al '0-iestoy disPuest(? a obrar con toda e n e r g í a : d i ó que la car ta c a r e c í a de i n t e r é s , pues 

El conflicto del muelle 

bernador el presidente y el secretario 
de la Asoc i ac ión interesada en el t ra
bajo del muelle, asunto que se propone 

en la ap l i cac ión de sanciones. el s e ñ o r Domingo no tiene en C a t a l u ñ a 
E s t a tarde, a ú l t i m a hora, han s idc i la s i g n i ñ e a c i ó n po l í t i ca que a q u í se cree, 

puestos en l iber tad los tenientes s eño I Respecto al or igen de esta dec is ión del 

t rona l de barberos, por haberse negado 
a acudi r al Gobierno c i v i l . 

Una bomba 
B A R C E L O N A , 8.—La A l c a l d í a de Cor-

S e g ú n la obra de A. Dumas 

M U Y P R O N T O 

-¿Cuándo notó usted que deüraba? 
-Ayer tarde, cuando me pagó la cuenta. 

("Passing Show", Londres) 

—Perdón, señora; ¿ m e había usted dicho que quería los paquetes 
dentro del coche, o el coche dentro de uno de los paquetes? 

( "London O p i n i ó n " , Londres ) 

al hablar el o t ro d í a de la Guardia c iv i l , 
d i j imos que h a b l á b a m o s en nombre de 

I nuestro par t ido, porque no estaba repre* 
jsentado en ei Cobiorno. I gua l que en es
t a o c a s i ó n s u c e d i ó d e s p u é s de las decla-

• raciones de": s e ñ o r Domingo sobre el ca
se A n g u e r a de Soju, pues pa ra combatir 
a la Esquerra y decir todo lo que dijo, 
debió consultarlo con el grupo c a t a l á n . 

niguez, ilesos 
i A y e r tarde, a las seis y media, el jefe 
del Gobierno r e c i b i ó el siguiente tele
g r a m a que f ac i l i t ó a los periodistas: 

I " P a r í s . V ía Transrad io e s p a ñ o l a . Ma-
!drid. A las 17,20. Recibimos de Bamako, 
v i - F r a n c i a T . S. H . . c i t a c i ó n que a v i ó n 
e s p a ñ o l roto a 85 k i l ó m e t r o s al oeste 
de K u r t i a l a , el d í a 6 del corriente. Equ i 
paje, indemne. F a l t a n in formes comple-
mentg.rios. K u r t i a l a situado a 300 kiló
metros este Bamako . " 

E l aparato a que se refiere este des
pacho es eL que t r ipu laban los aviado
res H a y a y R o d r í g u e z , quien, s e g ú n el 
mismo, calieron ilesos. 

E l presidente p id ió inmediatamente 
a m p l i a c i ó n de not ic ias a l a D i r e c c i ó n 
general de Marruecos y poco después , a 
laa siete, le entregaban este o t ro tele
grama. 

"De D a k a r comunica a l a D i r e c c i ó n 
de Marruecos que a laa diecisiete y cua
renta y cinco se t e n í a n noticias de que 
el a v i ó n de H a y a y R o d r í g u e z , que sa
lló de Niamey, ha sido encontrado, con 
los pilotos, al parecer ilesos, en K u r t i a 
la, a 300 ki lój eros al este de Bamako, 

—¿Quiere usted prestar su ayuda al orfeón local, enT e ' S u d á n f r a n c é s . 
Caballero0 ' ^ E ^ 1 ^ 3 ^ 1 1 dQ E s p a ñ a en Pans pai*-

-Lo siento mucho, pero no sé cantar. 
("Everybody 's" , Londres) 

Itieipa que. el m i n i s t r o de >7egocios Bx-
j t ranjeros f r a n c é s ha comunicado que 
iha salido una columna francesa en bus-
lea de los aviadores." 
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E l señor García de la Serrana, por defender un asunto personal, 
ataca a los franciscanos. Estos han aumentado el capital fun
dacional en un millón de pesetas y han realizado obras impor
tantes. Es éste un asunto — dij o el director de Administración 
Local — impropio de discutirse en unas Cortes Constituyentes, 

criterio sostuvo el ministro de la Gobernación Igual 

Momentos in ic ia les de ca lma, luego una i n s t i t u c i ó n p a r t i c u l a r de ben t f i cen-
de a b u r r i m i e n t o , de sopor. L a orden 
del d í a pasa a t r ans fo rmar se en un i r 
y ven i r de ruegos y preguntas . Casi 
no nos enteramos de nada. O í m o s de 
cuando en cuando l a voz del s e ñ o r 
Sbert, que es m o n ó t o n a y confusa. E l 
" j o v e n " es tudiante parece que e s t á en 
uno de los e x á m e n e s de sus m ú l t i p l e s 
carreras . 

Con las t r i b u n a s b ien "claras" , ©1 se
ñ o r P^errer D o m i n g o habla de leprosos. 
Nos dice que h a y en E s p a ñ a m á s de 
600 enfermos abandonados. Y ¿ c ó m o 
no?, el ruego v a a da r a l final en una 
a l u s i ó n sec tar ia c o n t r a l a inf luencia 
de "cier tas ins t i tuc iones confesionales". 
Nos acordamos con hondo respeto y 
e m o c i ó n de aquel re l ig ioso F e r r i s de 
Font i l l e s , ante qu ien resbalan todas las 
alusiones m a l é v o l a s y venenosas. A u n 
quedan m á s ruegos. Pero por fin, como 
en todas las sesiones must ias , se pre

c ia sobre el que no tiene por q u é in te r 
v e n i r el Pa r l amen to . Y esta a c t i t u d ló 
g i c a encuentra refuerzo en el discurso 
f i n a l del m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , que 
p rome te a las Cortes a b r i r un expedien
te y esclarecer l a verdad . 

Y en este i n ú t i l debate, donde f l uye 
r o n todas las excitaciones de l a p a s i ó n , 
p e r d i ó una tarde l a C á m a r a e s p a ñ o l a . 

ju ic ios , suspensiones que no obedece «J 
las partes l i t igantes, sino a la escasez • 
de magristrados, por no haberse cubier to i 
fas vacantes que existen. Pide que é s 
tas sean cubiertas, as í como las que exis-, 
ten en el T r i b u n a l Supremo. 

E l s e ñ o r S B E R T se ocupa de abusos i 
cometidos por la Sociedad Fuerzas y l 
E n e r g í a del E b i o , conocida ant iguamen
te con el nombre de L a Canadiense. 

A ñ a d e que, s e g ú n sus informes, la si
t u a c i ó n e c o n ó m i c a de é s t a es favorable, 
y, s in embargo, ha despedido a unos cen
tenares de obreros e s p a ñ o l e s , mien t ras 

m i e n t r a s el p a í s aguardaba l a d i s c u s i ó n sostiene & los extranjeros. 
, i . -i J j , , , I E l m i n i s t r o de T R A B A J O reconoce 
de u n buen legajo de leyes y problemas | que, efectivamente, estas C o m p a ñ í a s ex-
del m á s t rascendente i n t e r é s nacional . 

L a s e s i ó n 

t ranjeras t ienen preferencia en los despi
dos po r los obreros e s p a ñ o l e s , y que para 
ev i t a r esto se e s t á t r a t ando de l legar a 
un acuerdo que lo evite. 

E l G o b i e r n o — a ñ a d e — s e g u i r á estudian
do este asunto, que le preocupa grande
mente . 

L a revisión de los contra
tos de arrendamientos 

E l s e ñ o r C I D se ocupa de la p r ó r r o g a 
del decreto de arrendamientos y de las 
consecuencias que de esa p r ó r r o g a se 
der ivan . 

Rl lPf l fK V n r P í l l i n t n ^ Recuerda que f o r m u l ó un voto p'artlcu-
n u c i j u b y M i e i j u n i a b , l a i . a dicho deci.et0( en el que sp oponia 

E l s e ñ o r A L V A R E Z A N G U L O pide a l i a ^ue el Propietar io no pudiese perc ib i r l 
m i n i s t r o de Jus t i c ia que sean puestos1 ,a ren.ta « " e n t r a s durase el plazo de la1 

TrctP i n d i v i d u o npcp^i ta u n a T)rPvialen l ibe r t ad unos indiv iduos que padecen1 rev'slon- Por los perjuicios que de ello! Es te i n d i v i d u o necesi ta u n a p r e v i a . . ^ prevent jva en un p ^ e b l ^ de la se de r ivan para los propietar ios . 
p r e s e n t a c i ó n . Es m é d i c o . Hace unos diez p rov inc ia de J a é n po r un del i to que no! A inaicaciones del m i n i s t r o de Jus t ic ia ' 
a ñ o s t r aba j aba en el hosp i t a l m a d r i l e - han cometido. Denunc ia al juez de A l c a - i ; ^ 0 ^ ^ íraclertín ^ 

la la Real , porque, s e g ú n dice, persigue 01150 ae 

A las cinco menos cuar to declara abier
t a l a s e s i ó n el presidente, s e ñ o r Bes-
t ^ i r o . 

E n las t r ibunas , escasa concurrencia . 
E n los e s c a ñ o s , una docena de diputa
dos. 

E n el banco azul, el m i n i s t r o de la 
G o b e r n a c i ó n y el de Trabajo . 

Se da lec tu ra al acta de la s e s i ó n an-
i „„,^™.r.o v v,™, i i „ „ o „„ P„„ te r ior , que queda aprobada senta l a sorpresa. Y hoy l lega en fo r - M I ^ 

m a de una i n t e r p e l a c i ó n e x t r a ñ a que 
sostiene u n t a l J i m é n e z y G a r c í a de l a 
Serrana desde los,-bancos social is tas . 

ñ o de l a Orden Tercera , i n s t i t u c i ó n d i g 
n í s i m a de beneficencia p r ivada . P o r a lgo 
m á s de l o que confiesa fué exc lu ido de 
su cargo por los d i r igentes de l a i n s t i -

a republicanos y i socialistas, habiendo! i n t e rp re t a r el decreto de 31 de dioiembr. 
l legado incluso a agred i r a un obrero ' ̂ 11atnd° se han de t r a m i t a r demandas porj 

E l m i n i s t r o de la G O B E R N A C I O N fa ' t a de pago de fincas rusticas 
contesta que a él no ha llegado n i n g ú n ' Con esto se e s t á n per turbando las re-
expediente relacionado con lo eXpUPSt0 lacifne?rtentl e P'0P,et3ri0.s >'co!onof- ^ n 

per ju ic io para la e c o n o m í a nacional , que 

Ayer no se puso a discusión ninguno porque faltaron los dos 
ministros a quienes afectaba. Se anuncia una interpelación sobre 

modificación de contratos de arrendamientos rústicos 

EL MINISTRO DE AGRICULTURA ENTREGARA EL MARTES A LA 
CAMARA EL PROYECTO DE REFORMA AGRARIA 

E n las p r imeras horas de l a tarde se 
¡ t e n i a la i m p r e s i ó n en • los pasillos del 
I Congreso de que l a s e s i ó n de Cortes de 
hoy no l l e g a r í a a celebrarse, pues el m i 
n i s t r o de Jus t i c ia c o m u n i c ó a ú l t ima , bo

i r a de la m a ñ a n a al s e ñ o r Salazar A l o n 
so, presidente de l a C o m i s i ó n par lamen-

| t a r i a de Just ic ia , que se encontraba i n -
! dispuesto, po r l o ' c u a l se veía obl igado a 
| guardar cama y r.c p o d r í a as is t i r a la 
¡d i s cus ión del proyecto de ley sobre secu-
i l a r i z a c i ó n de cementerios. Como, por o t n 
parte, otro de los asuntos m á s i m p o r t a n -
tos que f iguraban en el orden del d ía , era 
el Que so refiere a la mod i f i cac ión aran
celar ia pa ra la i m p o r t a c i ó n del m a í z , y 
el sieñor D o m i n g o se encontraba t a m b i é n 
ausente, el s e ñ o r Bestoiro l legó a dudar 
si seria m á s conveniente no a b r i r la se
s ión . 

El proyecto de secularización 

de cementerios 
A l proyecto de s e c u l a r i z a c i ó n de ce

menterios se ha presentado un voto par
t i cu la r "del s e ñ o r G o m á r i z . E n el proyec
to se establece que el en te r ramiento se 
d e t e r m i n a r á por la vo lun tad del fa'.lcoi-

n a r la ses ión hizo a los periodistas las 
siguientes manifestaciones: 

— A diferencia de lo que ayer o c u r r i ó , 
hoy t e n í a m o s dos asuntos de q u é t ra ta r , 
pero ha habido que modificar el orden 
del d ía , porque no pudo asist ir n inguno 
de los dos min i s t ros a quienes afecta
ban : el s e ñ o r Albornoz, que se encontra
ba en cama, y el s e ñ o r Domingo, su
mamente ocupado en el despacho de 
asuntos urgentes. Yo t e n í a pensado de
dicar la ú l t i m a parte de la ses ión a la 
i n t e r p e l a c i ó n referente a la modi f icac ión 
de derechos arancelarios, pero se ha en
sanchado de t a l manera la sección de 
ruegos y preguntas, que no ha sido po
sible. A m i , en real idad, no me pesa por
que a ú n en con t ra de lo que piensa^ mu
cha gente, yo creo que son muy ú t i l e s 
estos ruegos y preguntas porque se po
nen de manifiesto muchas cosas intere
santes. Así , se ha puesto hoy de relieve 
con la i n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r Cid, que ha 
dado lugar a o t r a muy interesante de m i 
amigo y cor re l ig ionar io don An ton io Ca
nales, (juien ha anunciado una interpela
c ión sobre asunto de tanta impor tanc ia 
como es el de "la modi f icac ión de los con
t ra tos de arrendamientos r ú s t i c o s . A s u n 
tos como ese conviene t ra tar los a q u í y 

si se t iene en cuenta 

sin expresar su vo lun tad acerca de l 8 . p a r a fijar los pUntoS de la r e fo rn 
niestum, el lugar de enter ramiento qu** rffc Y o lo e x p o n d r é asi al Gobier 
i a n a a la vo lun tad d e j a familia.^ q ü é accpte esa i n t e r p e l a c i ó n . 

do y si é s t e hubiese muer to sin testar y | mÉ ^ que Sirvan 
r m a agra-

no para 
que acepte, esa in terpf 

el voto pa r t i cu l a r del s e ñ o r Gomaras, so p a r a la semana que viene tenemos 
modifica este c r i t e r i o en el sentido de bastante labor i s a ( len iás de ]os dos 
que, a f a l t a de vo lun tad expresa <3el;asuntos que h a n quodado hoy pendientes, 

I mue r to^ el enter ramiento t andr ia s iem- |h un diota inen de la C o m i s i ó n de Gue-
pre c a r á c t e r laico. . r . . . [ r r a sobre el proyecto de un i f i cac ión e 

A j u i c i o del presidente de la C o m i s i ó n ; i n d u s t r ¡ a s mnitai .es . hay t a m b i é n o t ro 
jde Just ic ia , el voto pa r t i cu la r del s e n o r ¡ d i c t a m e n (le Már ¡na . - ) 'Ade^ág i de aqui al 
j Gomariz, puede dar lugar a un i n t e r e s a n - ¡ martes so h a b r á n presentado nuevos dic-
¡ te debate. i j t t á m e n e s y h a b r á , por tanto, ma te r i a su-

T a m b i é n se ha presentado o t ro voto; fic.iento ó é l ¿ ¿ toda la semana. 
par t i cu la r , pidiendo que no se ver i f iquen; 
enter ramientos en c a p ü i a s , c r ip tas n i El proyecto de reforma agraria otros lugares, s in que medie un consen-
imien to prev io de la C o m i s i ó n de Sani

dad correspondiente. 
* * * 

tucif'Sn V de«;dp If i l í ) ha estado tn iar - Por el s e ñ o r Alvarez A n g u l o : pero pro-,1" 
t u c i ó n . Y desde l y i y na estaoo guar ^ ^ ^ ^ ^ a se han agravado .con sucesivas p ror ro -
dando despechos, acumulando v e n g a n - | i n f o r m a c i ó n C(>mpieta p r o c e d e r á en jus-i ^ i , - . , . . . . — .. . 

. , Dice a l m i n i s t r o de Jus t ic ia que por 
E l s e ñ o r M A R T I N D E A N T O N I O se ? ^ n d e r al&unos casos aislados, no ha de-

r e ^ f ^ r u ^ o ^ ^ *** * * * * * 
de ayer po r el s e ñ o r ^ ^ ^ ^ ^ de buena fe, que se 
í t ó c i a . yodice que^esUma como un # i > S ^ ^ S q u e ' h a f o t r i t S S ' - ' , 0 8 mé¿icos ^ P r e s c r i b i e r o n u n m e s d e r e p o s o a b s o l u t o , y es ta o r d e n 
to la r e u n i ó n de alcaldes que se pro-; cjonad'og n . ge ha-n preocupado de le t u v o a l e j a d o p o r v e z p r i m e r a e n se:s a ñ o s d e , las n e g o c i a c i o n e s i n -

E n efecto, l a C á m a r a parece r e v i v i r jyecta- Pl(le <iue a estos se les f ^ i l i t e m 
'los 

zas, has ta que " l e ha l legado l a h o r a " 
de so l t a r l as a toda p r e s i ó n . 

Como las Cortes no tienen, po r l o 
vis to , t a rea l eg i s l a t iva , l a s e s i ó n se de
dica a una amena t e r t u l i a an t i c l e r i ca l . 

Briand, ministro de Negocios Extranjeros de Francia, que ha dimitido 

Parece terminada la carrera política de Briand. Al e m p e z a r el v e r a n o 

L a m i n o r í a socialista se ha reunido pa
r a estudiar el nuevo proyecto de refor
ma agrar ia E l grupo entiende que a m á s 

L.a m i n o r í a radical-socialista e s t u d i ó el de los puntos a que el proyecto afecta, 
proyecto de s e c u l a r i z a c i ó n de cemente-!debieran estar contenidos en él los si
rios, y ha fo rmulado varias enmiendas, iguientes: ar rendamientos , rescate de bie-
una de las cuales e s t á redactada en el n^s, r e d e n c i ó n de foros y " r e b á s s a mor-
sentido do pedir que no se p e r m i t a la i a " , a p a r c e r í a y c r é d i t o ag r í co l a , 
celebrackin de Cul to en los cementerios * • * 
secularizados. A i J • -.. , . . , , 

,. , , A y e r ta rde v i s i t a r o n al m i n i s t r o de 
Se lia perCilCÍO la Semana 'Agricultura los diputados socialistas se-

I ñ o r e s De Francisco, Otero y M a r t í n e z 

desde que el s e ñ o r Ser rana empieza a 
contar el re la to de sus andanzas. I n 
verecundo p a r a e l honor de las perso
nas y j uzgando hechos y ac t i tudes só lo 
a t r a v é s de su i n t e r é s y p a s i ó n prop ia , 
lanza acusaciones c o n t r a los f rancisca-

de sus c o m p a ñ e r o s . Poco a poco laU^Q 
cha r l a en t ra en l o puramente a n e c d ó 
t i co . Y de al l í p a r a abajo nos l lega a 
presentar hasta una vecina enfe rma de 
l a casa' de enfrente del hosp i t a l y una 

SeqÚn Romanónos \(fU,• <íuienes fl̂ e,r.0í1 a expresarle el deseo 
r-iae que a esiua se íes iamm-ein . . . . . . . . . n ! . ¡oel grupo socialista que se ponga a dis-

edios económicos necesarios P * ™ f a i s t ó s t a n activas y tan importantes en aquel momento. Puno Ayei. tni.de ckl,ante largo rato, con-;cu_sión inmediatamente el proyecto de que puedan solucionar el problema. lque ^ "conCpda 

p 4 \ T e r 1 c h ^ a-Láyal en su visita al presidente Hoover. Y ahora, en u n 

- áe v a a llegar a una c ia , se ve o b l i g a d o a o c u p a r u n a p o s i c i ó n de s e g u n d o t e r m i n o p o r q u e 
acudi r en remedio del paio , el Gro-i;é a en es(.o d e b ¡ e r a estar resUeito ' i c i C L I - J - I U-
10 se incaute de las fianzas de « a s y no va a poder estarlo i 'as t u e r z a s le t a l t a n . b o b r e el c a n s a n c i o t í s i c o c a y o a d e m a s el a g o b i o 
s, de las de te l é fonos , contadores de¡ E j s e ñ o r C A Ñ A L E S , socialista, coinci-

S a n t í á g p ) y Maura . 0 isejo del martes y entregarlo ese mismo 
E l p r imero dijo d e s p u é s a los perio- d í a a la C á m a r a , 

distas que el s e ñ o r M a u r a le d ió cuenta j 
do los puntos que piensa tocar en su 
diocurso de m a ñ a n a . , J 

R e l J r i é n d o s e a las sesiones de estos i 
d í a s , m a n i f e s t ó que el e s p e c t á c u l o de las i 
Cortes ota lamentable y doloroso, s in ' Los diputados progrresistas s e ñ o r e s Cas-
ai ¡unos de q u é t r a t a r y a r r a s t r á n d o s e en ^"'Ho. Juarros y F e r n á n d e z Castil lejo, 
sesiones l á n g u i d a s s in provecho ninguno, ^an anunciado al m i n i s t r o de la Gobsr-

E^to ha s i d o — a g r e g ó — u n e r ro r de n a c i ó n una i n t e r p e l a c i ó n sobre temas de 
t á c t i c a del Gobierno, que d e b i ó t r a e r | P 0 , í t i c a general, r e la t iva a diversas pro-

Interpelación de los 

progresistas 

ai volver a Ginebra; hizo el viaje a Berlín, p e r o ya no le f u é p o s i b l e v e d a r o n en el pasi l lo c i rcu la r el conde re fo rma agra r i a . E l m i n i s t r ó l e s contes-
de Romanones y los s e ñ o r e s A l b a ( d o n ^ o que su proposi to era l levarlo al Con-

r — . _ ÍC- v, ,. * , , . i t i c i a que pida a los Juzgados que activen1 . . . , . , - • i • i » • i r~ 
tear a la R.epublica, paral izando las obras. jos expedientes de r e v i s i ó n de arrenda-1 mstant:e clue puede considerarse c r i t i c o de la p o l í t i c a e x t e r i o r de r r a n -

Propone que para al legar fondos conl mjpntos, porque 
que ac 
bierno 
casas, de las de t e l é f o n o s contadores^der E1 s e ñ o r C A N A L E S , socialista, coinci- moral de su derrota en las elecciones presidenciales. Solamente p o d r á 

nos, que son recibidas con el regocijo luz y o3-3- Q116 se estaoiezca un n u e v ^ j j ^ con io expuesto por el s e ñ o r Cid. y j u i • • M^"J:> 
¡ i m p u e s t o por una sola vez del 25 p o r ; a ñ a d e que ello ha h^ho que no se hava ocupar un puesto de honor en las negoc aciones que se acercan. INadj í 

sobre los ingresos obtenidos por la sembrado lo que se d e b í a sembrar. Pero lo habrá ganado con tantos méritos. 
C o m p a ñ í a de T r a n v í a s y la del Met ro , ^ eg c ip r to t a m b i é n — a ñ a d e — q u e muchos 
con destino a este fin, y otros remediosjgrandes propietar ios han aprovechado es-i: . . . • - — 
a n á l o g o s . tas ci rcunstancias de la rev i s ión paral * 

E l s e ñ o r A L D A S O R O : Todo eso h a y l g e m b r a r con nuevos criados y apovadoslde ellos, e r s e ñ o r G a r c í a de la Serrana, ¡se al Par lamento el expediente que y a I a q u í asuntos con los cuales diera la sen^ vincias. 
que resolverlo const i tucionalmente . , por l a Guard ia c iv i l las t ier ras que"otrosiun bot icar io y Hermanas de la Car idad. se hizo. j sacion de que el Par lamento se ocupaba! E l presidente de la C á m a r a ha s e ñ a -

E l s e ñ o r M A R T I N D E A N T O N I O re- prepara ron para recibi r la semilla Deta l la la. labor que realizaban los mé-i E l s e ñ o r S A N C H E Z COVISA, que pre- de intereses nacionales. A d e m á s e s t á de- lado la s e s i ó n del martes para dicha 
lechera de la esquina que Sirv ió a la ahí-Ip-jj^ Vivameri te: An t i cons t i t uc iona lmen- T e r m i n a diciendo que espera que laidi003 y diCR que él cobraba por su t r a - s id ía en aquella é p o c a el Colegio de mostrado que sólo cuando hay asuntos i n t e r p e l a c i ó n . 
dida enferma g r a t u i t a m e n t e la leche. Por ¡te se han hecho muchas cosas. ( E n t r e C á m a r a discuta prontamente este pro-ibajo solamente 37 duros y dos pesetas. M é d i c o s de M a d r i d a f i rma que el s e ñ o r de q u é t r a t a r e s t á m á s t r anqu i lo el Go- Cft*..ri;« An\ - * i ' 

_ , . 'ambos se produce un agitado d i á l o g o , ! b lema que encierra una verdadera gra- A mí—dice—se me tachaba allí de r e - J i m é n e z G a r c í a de l a Serrana tuvo en- bierno, tan to mas cuanto mas i m p o r t a n - tSIUCllO 061 tStatUIO Catalán 
nn nos enteramos que se acusa a ta ^ oblio.a a la presidencia a i n te rven i r . ) ¡ vedad, ya que no sólo se ven t i l a la co ê- voltoso. por no concur r i r a p r á c t i c a s re- toncos todo el apoyo y la c o n s i d e r a c i ó n tes sean a q u é l l o s . A q u í se ha perdido — • 
Orden franciscana de haber dispuestoI -RI m i n i s t r o de la G O B E R N A C I O N cha de este a ñ o , sino las de a ñ o s ?uce-hgiosas. Y por eso me echaron. <J« sus companeros que ahora t a m b i é n . !a semana sin saber de q u é hablar . , L a Conusion de i fa tulos ha continua
da cinco millonea de nesetas caudali contesta que ya ha sido convocada la ' s ivos . Dc^de que los franciscanos t r a t a ron de «1. menos por lo que a el respecta, le Por u l t i m o , el conde de; Ronianones do el est-rho a » ! de t ataluna y ha lle-
de cinco millones ae Pesetas, <» |WM ^ de alcaldes y que espera que de E l s e ñ o r V A Q U E R O se adhiere a lo apoderarse del Hospi ta l , se a c a b ó allí la ie.teran._ AA^AfTC, r,T , r . .%]ndio , . * ^ . cn.cular del d i rec tor de la p d o en el T i t u l o segundohas ta la cues-

E l s e ñ o r L A M A M I E D E C L A I R A C Guardia c i v i l . , t ion de e n s e ñ a n z a . E l s e ñ o r Bello dijo, 
dice que lo que de esto asunto intere- ; —Parec^p—añad ió—que este es un asun- con^ referencia a esta r e u n i ó n , que se 

isa a la n a c i ó n es si los franciscanos; to que en las esferas oficiales e s t á ya ; h a b í a desarrollado sin n inguna discre-
tienen derecho a in t e rven i r en l a | l iquidado. panela. 

esos cinco millones exis- P t AT • ' * * * 
rmo que no sólo existen,, UliatrO ClíCtameneS para Los diputados catalanes se han reuni-
sido acrecentados en u n ; • ; \A0 para cambiar impresiones acerca de 
se han realizado en el la SORiana QUO VIOHe j l a marcha de los trabajos de la C o m i s i ó n 

que posee l a F u n d a c i ó n pa ra su labor | e l la gajg-a" i a adecua'da" so luc ión . I mani fes t ado por los s e ñ o r 
b e n é ñ e a . E l e s p e c t á c u l o es de l o m á s E l s e ñ o r A L V A R E Z (don Bas i l i o ) , for - .na les y advier te la i m p o r t a i 
l amentab le . F r e n t e a nosotros u n d i p u - 1 ™ ^ , - " " rUeg0 al- ministro,.de Í l l s t . !?>J^s t^?r^! .e .^a . ^ J E . a 0 } 3 ^ n . A ^ Í ^ r ^ M 
tado r í e a m a n d í b u l a ba t ien te y s imu la 
con los dedos l a a c c i ó n con que cree 

cal i f icar l o que v a escuchando. E m p i e - j e s ¡n efecto un decreto r 
edificio obras importantes. zan a oirse voces e imprecaciones. Y l a carabineros, por lo que a és tos perjudica.; v i n c i a de C ó r d o b a , manifestaciones quelminados ins t rumentos del Hosp i ta l , s in. interesa hacer constar esto por-

Se d i r ige a l m i n i s t r o de Obraos p u b l H han sido a l l , acogidas con verdadero ju- , tener en cuenta que se t ra taba de ^ L ^ ^ g ^ ^ ^ S J p i d i e r a creer-
T ; „ J _ „„ B. „ . var la Vlda a. una pobre mujer. L l pro- ^ esí> ^ ha r ec ida 

•S¡ l e ^ L r % J U ^ n t t P *lceSO ^ . f S 1 1 1 0 a d « l a n t ^ porque los mis- ^ los b a n c ¿ s S o C Í a i i s t a S ' s a l e n voces 
r r \ t L Í l Puer-.mos frailes renunciaron a ello. de: N o ¡ No¡ No se ha d icho eso 

to l l ano a Uordoba. Refiere otros atropellos con el come-i 
A lude K l a Memoria del gobernador de t i dos y con la Jun ta del Hospi ta l , que! Lo hecho por ÍOS franciscanos 

C ó r d o b a respecto a l a s i t u a c i ó n obrera juego a ser des t i tu ida con conocimiento . 
en l a p rov inc ia , y dice que la s o l u c i ó n ; d e l Nunc io y del Obispo, d e s p u é s de ha-l E l s e ñ o r L A M A M I E D E C L A I R A C : 

c o n f u s i ó n l lega a l m á x i m u m cuando el! 
o rador l anza u n a ignomin iosa acusa 
c i ó n que tiene todos los caracteres de 
l a vi leza. Hemos l legado a l o grotesco, 
a lo repugnante . Los s e ñ o r e s G u a l l a r t 

J Se di r ige a l m i n i s t r o de UDras puon- nan sino ain 
'cas y le expone la in jus ta s i t u a c i ó n en hi lo . 

-!que se encuentran los funcionarios de las Pide que 
e. Jefaturas de provincias. " " f v ? p l a " . 

Pide al m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a que 
procure in t e rven i r ac t ivamente en bene
ficio de los p e q u e ñ o s propie tar ios a e r í 
colas de Pontevedra, que por no poder 

y Beunza p ro t e s t an con d i g n i d a d ante cancelar ]os d é b i t o s ' c o n t r a í d o s , a t ravie- del paro no debe recaer sobre los Ayun- ibe r sido l levada a la Comisaria . 

E l presidente de la C á m a r a al t e rmi - C a t a l u ñ a . 
de Estatutos, en lo que se refiere a l de 

l a C á m a r a , que u n á n i m e m e n t e se so
laza en aquellos cuentos de v ie j a . Y 
sus voces se p i e rden en e l v o c e r í o de 
los e n e r g ú m e n o s . U n a h o r a y diez m i 
nutos el s e ñ o r Ser rana emplea en su... 
i n t e r p e l a c i ó n . A l anunciar que t e r m i n a , 
l a C á m a r a le pide que siga contando 
m á s chismes. Y el s e ñ o r Ser rana acaba 
por fin ¡ p o n i e n d o en duda h a s t a l a exis
tenc ia de San F ranc i s co de A s í s ! 

D o n Bas i l io A l v a r e z reconoce que no 
viene documentado pa ra la defensa. Pe
ro aun a s í y todo nos dice cosas in tere
santes: que el s e ñ o r Serrana f u é despe
dido porque l l evaba al H o s p i t a l gente 
que no era de la Orden Tercera , porque 
sacaba i n s l r u m e n t a l q u i r ú r g i c o con t r a 
lo preceptuado en el reg lamento y has
t a nos refiere a lgo de l a m u j e r hemo-
r r á g i c a que a s i s t i ó el f a c u l t a t i v o socia
lista. . . ¿ Y para q u é m á s ? Que el a r 
chivo de l a Orden Tercera e s t á abier to 
p a r a todos los diputados que qu ie ran 
conocer l a verdad . 

E l asunto pasa a ú n m á s adelante. Y 
se o r i g i n a u n inexpl icable y estr idente 
debate de los que s i rven p a r a caracte
r izar a u n Par l amen to . 

Opor tuno, Imponiendo con l a voz i n 
d ignada e l respeto a su persona y a los 
acusados caprichosamente, el s e ñ o r L a -
m a m i é de Clai rac cen t r a l a c u e s t i ó n y 
a f i r m a con e n é r g i c a solemnidad que los 
cinco mil lones no sólo existen, sino que 
se h a n aumentado en u n m i l l ó n m á s . 

Pero el e s c á n d a l o prosigue. Sediles se 
l evan t a pa ra pedir que se apl ique el ar
t i cu lo 26 de la C o n s t i t u c i ó n . P é r e z M a 
d r i g a l voci fera e Increpa a les s e ñ o r e s 

i n t e r rumpen nuevamen-
cont inuo a l s e ñ o r L a -

Si no se ha dicho as í , a i menos eso se Conferencia de don Juan Careaqa 

E l c o n t r o l o b r e r o Se e s p e r a u n a e n t r e v i s t a 

d e L a v a l y H e r r i o t 

Las derechas quieren la Unión Na
cional, pero los radicales callan 

hasta ahora 

tro de Yrabajo7 en 'relación"con el des- las de higiene, e n s e ñ a n z a y sanidad. ¡ Se nombra ron varias Juntas, porquei te y de modo cont inuo al s e ñ o r La- RTT T ^ Q " * ^ p í ho\P\ 
r™o domin ica l en Orense y pide que a Agrega que la c o n s i g n a c i ó n ex t raord i - n ingUna encajaba, ya que con que hu- imamie . n ^ u ™ - i ' v," ^ L K I ^ « ; f o . i ; f 

F ' z ^ ú ^ o á t c u a t r o s s , ^ f S n r i S ^ ^ ^ n t ! ^ X r S s i s j id ̂ v ^ ^ ^ ^ ^ £ a ^ n i ^ ^ ^ ^ ^ ¿ 

te atender, en j u s t i c i a a ̂  solicitado * ¿ * ™ g C * J ¡ ¡ t % ^ H o V l G o b i e ? ^ ^ " s f Sespid ó^a S o Z S ^ W ^ ^ á ^ ^ S t ó ^ a ^ ^ i O ^ L A Profesor de l a U n i v e r s i d a d ^ o m e r c í k l don _ . _ , .. ., 
por el s e ñ o r A l v a r e / en lo que a su de- p r inc ipa lmente el del m i n Í P t r o de JS* A ^ Í ^ ^ ^ . ¡ ^ l ^ ^ ! S ^ ^ ^ m ^ R ^ A rec t i f ica , ins is t iendo en que^uan de Careaga. Como en los d í a s ante- Pau| BoilCOUr pide también que la 
P a 2 r ^ o ? L O P E Z V A R E L A se une * Obras p ú b l i c a s acerca de este probl^ una pis\ola J pr ior"de los frailes, jóf franciscanos no tienen derecho a l r iores el s a l ó n estaba totalmente ocupa- seguridad preceda al desarme 
l a f m f n " ? e s ¿ d o n e s expuestas por el se- E l s e ñ o r F E R R E R D O M I N G O se ocu- ( 0 c u a ^ pl.es:dencia el s eño r Bes- ^ ^ v e n . r en las temporal idades ^o y en la presidencia el diputado seño r 
las ^nitcswc,0"eJ^x^Qu^„ a„ îollUnrp„ pa de la necesidad de que sea mejorada v El s e ñ o r A L V A R E Z (don Bas i l io ) in-(Oreja . 
ñor A lva rez en favor de los a g r i c u l t o r e s ^ s i t u a c . . n de log lftprosos de A l m e r . a ^ ^ s e t e r r u t ó p e y ^ ^ ) o ^ n t r ó r i o . . . E l 6 e ñ o r Careaga t r a t ó del con t ro l 

E l s e ñ o r J I M E N E Z G A R C I A D E LiA; desde el pun to de vis ta de la e c o n o m í a 
de Pontevedra. 

E l s e ñ o r M A R E Q U E in terv iene , s in 
que sus palabras se perciban desde la 
t r ibuna . 

que se encuentran sin hospitalizar, por 
carencia de camas en la leprosería. 

Esta situación no es exclusiva de esta 
provincia, sino que se da también en 

I ne f n r n c o'fll!eP"OS!0+ras' Por 0̂ clue se l^ce necesario quel 

(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 8. — Las predicciones acerca 

t e a r á el mar t e s o 
s a las de ayer. 

E l s e ñ o r 
ce que hay que tener mucho cuidado con 
algunos s e ñ o r e s poseedores de foros que 
los han vendido y ahora hacen campa
ñ a con t ra ellos. Son los mismos s e ñ o r e s 
que a c o m p a ñ a r o n a los delegados de la 
Dic t adu ra , y que hoy son radicales. 
(Aplausos de los socialistas.) 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : Ese es 
u n é x i t o m u y fác i l . 

Los socialistas y radicales se Increpan. 
E l s e ñ o r L O P E Z V A R E L A rect i f ica y 

dice que él no admi te m á s indemnizacio--
nes por foros que aquellas que se ha
gan va lorando los terrenos al precio que 
t e n í a n cuando se h ic ie ron . 

Surgen in ter rupciones de 1 o s bancos 
socialistas, y de nuevo és tos y los radi 
cales se increpan. 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O : ¡Que se 
cal len los c a t e d r á t i c o s ! 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
E l asunto es bastante complejo y cada 
vez se v a 

I • - - ^ * ^ « . i ^ c ^ c i . ^ * j \ ^ \ A V . o í ^ ' — o 1- r x 

que el ± ios - j t ro i es socializante, es un mal , s i e s t á |clel s e ñ o r L a v a l . Pero, en general, puede 

erechistas que re
leí Es t ado intervenga, en a t e n c i ó n a l o s r ' s i ^ u e " d"cWdo"'que ' l o a ' f r a i l e s p a r a ' K l s e ñ o r J I M E N E Z G A R C I A D E t L A ¡ " E Í s e ñ o r Careaga di jo q u e ' s i el c o n - ¡ c o g e n con e s t u p e f a c c i ó n los p r o p ó s i t o s 

F E R N A N D E Z OSSORIO d i - e ¿ l ^ m O S y en beneficio de la saJud P"- eaVla.se l a ' s i m p a t j a de los vecinos di- 'S 

E l s e ñ o r R U B I O M U Ñ O Z denuncia que y 
en la p rov inc ia de C á c e l e s se e s t á cons- j-los 
t r ayendo una carretera , por contra ta , y las; 

las f r í as , humedas y sm luz. | ^ D „ f í ^ sir.nTT K's ^r0o-„ntQ T,nv nMñ cont ro I obrero. Hizo presente cerno el | 
T e r m i n a diciendo que tiene prueba 

de lo que ha manifestado, y que si alg 
hay equivocado en lo que ha dicho, e s t á i E I Señor R O Y O V I L L A N O V A se ex-
dispuesto a rect i f icar lo . 

E l s e ñ o r A L V A R E Z 
fn i t iva -

se tiene a los obreros trabajando con 
jómales de hambre hasta las nueve de 
la noche. 

Se ocupa luego de la recolección de 
la aceituna en la provincia de Cáceres, 
donde se pagaba a los hombres jorna
les de 2,50 pesetas y de 1,75 a las mu-

| E l s e ñ o r S E D I L E S pregun ta por quó. a ^ ^ ^ 92 4 é 1 ¡¡¿ c j "1 i 3 ni o e s p a ñ o 1 se hizo ¡ « ^ t e las reuniones internacionales 
s ino se cumple el a r t í c u l o 26 de la Cons-;an,0.19i!*' el soenau^mo e s p a ñ o l se nizu avo(1¡nqT1 F r a n - i a debe anarecer 1 
0 t i t n e i ó n ¡ c o l a b o r a d o r del Gobierno al en t ra r de ¡^e avcc indi i . ridiit.ia neoe aparecer i 
á E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A se ex-i l leno en la c r e a c i ó n de los C o m i t é s p a r í - ¡ d a , y que las diferencias de par t ido 

j t r a ñ a de que siendo una i n s t i t u c i ó n b e - l t a r ^ s ' ^ f ' es'ío suced ió , dice, fué porque .son grandes cuando tocan a los probls-
i l i o ) : | n é f | c a bajo el protectorado del Estado, i en E s p a ñ a era el socialismo la fuerza |mas fundamentales de la hora. E l lava-

que 
uni-

no 

Pide a l min i s t ro de Obras p ú b l i c a s que 
act ive u n expediente, y a aprobado por el 
an te r io r m i n i s t r o en que se c o n c e d í a n 
a C á c e r e s 25.000 pesetas para Obras pú-

erse cargo del Hosp i t a l de la V. O. TV c á m a r a , sin necesidad de que se nom- 'de otras fuerzas, no son las tendencias 
de M a d r i d . 

Ace rca del caso referido por el s e ñ o r 
G a r c í a de la Serrana de l a asistencia 
prestada a una mujer que p a d e c í a he-blicas. 

A l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a le expone i morrag ia , dice que sus not icias son las 
„ el estado de l a g a n a d e r í a en Extrema-¡de que se t ra taba de una d o m é s t i c a del 

a complicando m á s . Si le parece ;dura en lo referente a l aprovechamiento! señor G a r c í a de la Serrana que dio a 
a l s e ñ o r V á r e l a , p o d r í a dejarse esta dis-ide pastos y a los derechos de sacrificio wz- . . . 
SusióS p a r í c u á n d o se desarrolle la in - en los mataderos. Como esto r o m p í a la t r a d i c i ó n 

bre una C o m i s i ó n in te rpar lamentar ia , 
como algunos p iden . 

No es asunto de las Cortes 

m á s marcadas, pues existen la Unión 

E l 

General de Trabajadores y la de Solida
r idad de Obreros vascos, a ¿ c u á l de las 
dos se t o m a r á como modelo pa ra la ten
dencia del e s p í r i t u del control? 

De la respuesta que se dé d e p e n d e r á 
¡que se haga con sentido vasco o no la 

s e ñ o r G O N Z A L E Z L O P E Z , direc- a p l i c a c i ó n de esta ley. 

constituyentes 

Esto y los grupos p r ó x i m o s p o d r í a n te
ner varias carteras, s i renuncia a cues
tiones que no son del momento y que 
sólo t e n d r í a n la v i r t u d de div id i r al pais. 

¿ C u á l s e r á la ac t i tud de los radica
les? Las f i g u r a s representativas cal lan. 
Las hojas perindis! i ras del par t ido no 
pe rmi t en suponer é x i t o a l a t e n t a t i v a 

t e r n e l a c i ó n r u é tiene anunciada sobre es-¡ Pide, por ú l t i m o , a l min i s t ro de Ins- i reglamento, que prohibe sacar i n s t i u - ! p o r t ra tarse de ur 
te asunto ¡ t r u c c i o n p ú b l i c a que procure establecer!marital Par9 a svsü r a enfermos par- Ca pa r l iou la r , sostenida con las cuot 

y e t j t o r de A d m i n i s t r a c i ó n Loca l , af i rma que; Para l legar al con t ro l hace fa l ta un ;de un ión . Como de c o m ú n acuerdo, nie-
una A s o c i a c i ó n benéf i - ln ivc i (ie 

E l se ñ o r L O P E Z V A R E L A accede a io t ro I n s t i t u t o de Segunda e n s e ñ a n z a en ticulares, fué suspendido de 
ello y" se da por t e rminada la discus ión . !la p r o v í n o l a de C á c e r e s , y a que uno sólo, ¡y sueldo. Y cuando se le comunico que ¡ mane jados l ibremente por ella, sil 

E l s eño r " G A L A R Z A pide se active un'por la e x t e n s i ó n y pob lac ión de esta pro- lPO^a reintegrarse, en vez de hacerlo, peLal Gobierno le incumba ot ra f u n d ó 
expediente de obras p ú b l i c a s , cuyo ¡m- ,v inc ia , es insuficiente. d e d i c ó a hacer una vio len ta c a m p a n a ^ ds protectorado, para ve r s i se expediente de obras públ 
porte , asciende a 15 ó 20.000 pesetas, re
lacionado con la p rov inc ia de Soria. 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A contra la Orden. 

oc ia l y un reparto de 
a r iqueza lo m á s difuso posible. Aludo 

empleo j d c los asociados, los fondos pueden ser caso de Francia , donde de m i l gran-
n que | jas solamente unas t r e in t a son de m á s 
n (lue de una h e c t á r e a , y como existen ocho 

cum- ¡-niiiones de propietarios, suponiendo que 
| p í en los fines fundacionales. cada uno s ó l o tenga tres miembros en 

da cuenta de los diputados d e s i g n a d o s ! „ P r ^ ' g » 1 1 0 ^ campana, y mas. tarde sej E l ano 1919. con motivo_ de la denun- Sll f ami l i a i significa una pob lac ión de 
llego a una t r a n s a c c i ó n entre la Orden! cia presentada por el s e ñ o r G a r c í a do 24 millones de propietarios. pa ra f o r m a r parte de l a C o m i s i ó n que, .. 

propone, y as í se acuerda, que l a par te lha de entender en l a conces ión del su-iy el Colegio de Médicos , por v i r t u d ^ e j l a Serrana, se ordeno por el min is te r io 

an o ponen en duda que Br i and se ha
lla resentido en su salud hasta el ex
tremo de no peder soportar l a carga 
que p e s a r á sobre el min i s t e r io de Nego
cios Ex t ran je ros e indican que no cabe 
Kacerae ilusiones respecto al é x i t o de l a 
c o n c e n t r a c i ó n . 

E n general , I05 radicales no son par

que se oniigue a algunos pu 
t r a i g a a la C á m a r a . Se habla ya hasta rier un inspector f a r m a c é u t i c o , si tienen, 
, r, . . , , t • .. a d e m á s , fa rmacia m u n i c i p a l . Fls t ima que 

de una C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a para f i s - e5to consti tuye un absurdo y que con ello! 
ca l izar l a a c t u a c i ó n de los frai les , con-1 se f a v o r e c e ^ a ^ e m p l e o m a n í a , 
t r a l o que pro tes ta el s e ñ o r Royo V i U a - L a 
nova. ¿ P o r q u é ha de i n t e r v e n i r el Par
l a m e n t o ? ¿ N o es este asunto exclusivo 
del m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n ? 

Acaso el m á s eficaz de todos los dis
cursos es el del s e ñ o r G o n z á l e z L ó p e z , 
d i rec to r de A d m i n i s t r a c i ó n loca l , que 

di-. 
J-lón de todos los diputados de las Cons- do que el Gobierno se incautara dé los 
tituyeixtes para que real icen las i n v e s t í - ' bienes de esa Asoc i ac ión , b a s á n d o s e en 

Piones que estimen oportunas. i e l precepto const i tucional . que determi-

Nosplros tenemos cu l tura social y la t idar ios de una un ión antes de las nlec-
r í q ú é z a a g r í c o l a e indus t r ia l é s t á felones. Y como é s t a s no se c e l e b r a r á n 
extendida en el p a í s vasco. En esta-, con- 1 ino h¡:(sta abrll 0 há8ta mavo. las con. 

nadie la reforma citada. T e r m i 
S E R R A N A explana una i n t e r p e l a c i ó n a l T e r m i n a ensalzando a San F r a n c i s c a n a l a i n c a u t a c i ó n de los bienes de l á s J K ^ f O de anhelo do umon de todos y 
mini ís i rn HP la a n h e m a c i ó n relacionada ¿a Acia la fio-nrr» n-)á= a-rnnHo on lo t ío . ' Í-I,..I„„„„ TD^,-^ A — ; „ •nando en el designio de U\o~ sonre nues-

terviene en apoyo del s e ñ o r Poza Juncal.! Hace h i s to r i a del asunto. Dice que Be\¿\ Señor J i m é n e z G a r c í a de la Serrana. 
Los radicales v socialistas se i n t e r r u m - | l l e g r ó a f o r m a r un cauda l de cinco mt- ly ca l i f ica de ju s t a la c a m p a ñ a hecha por 

pen mutuamente . llones de pesetas. Los frailes francis- és te . 
E l PRFJSTDENTE D E L A C A M A R A : ^ a n o s p o d í a n d i r i g i r espir i tualmente a Pide que los diputado? estudien este 

l l a m a l a a t e n c i ó n a los d iputados y les líos terciar ios; pero no manejar el c a p i - ¡ a s u n t o , y tiene la seguridad de que, 
advierte m"1 no entablen d i á logos nara ta l . No obstante, t r a t a r o n de in t roduc i r - j convenc ido j de la verdad, el s e ñ o r A l -

tros esfuerzos. 
Ordenes religiosas. Pero n i esta Asocia
c ión es religiosa, n i e s t á en vigor ese 
precepto const i tucional . 

T e r m i n a diciendo que problemas, co-l ü £ ü " í i a S ; 
mo és te , que todo lo m á s pueden ser diente, en e 
objeto de una. Inyestlgación, no deben los hechos ocu 

se v e r i f i c a r í a n s in haberse logrado 
la un ión nacional francesa. 

Se espera una entrevis ta entre L a v a l 
y H e r r i o t . 

Aunque P a u l Boncour no se encargue 
E l conferenciante f^á muy aplaudido. inmedia tamentc de la ca r t e ra de Nego-

¡cios Ext ran je ros , como ya hace a^gún 
l q n ° se v e n t i l a r á , no sólo tiernp0 que se ]e s e ñ a l a para ocupar 
c u n i d o s con an te r io r idad a ! m á g 0 más ser t r a í d o s a las Cortes cons r t l tuyen tés , la i m p l a n t a c i ó n de la R e p ú b l i c a , sino 

que deben volver a los cauces propio.- los acaecidos desde esta fecha hasta el j c o n , 
de su m i s i ó n . ! momento presente. B r i and . conviene s e ñ a l a r c ó m o de fm 

El m i n w t r o de la G O P . E R N A C I O N sub- E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A , i pol í t ica in te rnac iona l . Acaba de lanzar 

g temprano, ese cargo, 
el c a r á c t e r de permanencia de 

; SU 

Hospi ta l ngan susp 
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Abarcará la Subsecretaría del ministerio y varias Legaciones. 
La Comisión jurídica asesora prepara varias leyes comple
mentarias. El subsecretario de Obras públicas toma posesión 

E L NUNCIO H A V I S I T A D O A L MINISTRO D E E S T A D O 

E l Prpsirlente de la R e p ú b l i c a r e c i b i ó , i n v e s t i g a c i ó n y en tanto no concluya su 
ayer m a ñ a n a en audiencia al ex minis - j labor no dec id i r á , de acuerdo conmigo, 
t ro s e ñ o r Nico lau d 'Olwer y a los d ipü- j lo que debe hacer. 
lados don Vicente Cantos, don C i r i l o del 
Rio , don J o s é M a r í a Roldan y don F r a n 
cisco B a r n é s . 

T a m b i é n rec ib ió a los obreros de A n -

U n periodista le p r e g u n t ó si se celebra 

BURGOS, 8 .—Según noticias recibidas 
en esta c iudad a las ocho de la noche se 

ria el m i t i n comunis ta anunciado con 
_rran p ro fus ión ele carteles por todo Ma
d r i d . E l s e ñ o r Casares c o n t e s t ó : S e g ú n 

do r ra Pedro Salvador, J o s é G ó m e z . A l - I me informan de la D i r e c c i ó n general de 
fonso de Pablo, Manuel S iv i l a y Rosendo| Seguridad no ha sido presentado el of lc io¡ha declarado" un incendio en 1 
Creise?, que han v r n i d n andando desde en solici tud de a u t o r i z a c i ó n . Sin c u m p l i r jcia de je t íUí tas de O ñ a E l incendio to-
aquella R e p ú b l i c a . i este requisito p r i m o r d i a l , como ustedes m ó grandes proporciones. E l Cuerpo de 

E l s e ñ o r A lca l á Zamora converso con.cnmprenderan, no se verificara el acto. Bomberos de Burgos sa l ió inmediata-
ellos sobre las mademnas del viaje que, ^ GlieíTa m&Rle Para el lugar del siniestro, asi 
han efectuado. „ i„c como el gobernador c i v i l . Parece que los 
A m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ d B ^ i A y e r m a ñ a n a estuvo en la Pres i -bomberos t e n d r á n que pernoctar en O ñ a 
^ ^ L ^ i ^ ^ ^ ^ á ^ ^ l U ^ c o m i s i ó n t écn i ca m i l i t a r q u e d a d a la impor tanc ia del siniestro, 
de ochenta c e n t í m e t r o s de long i tud ; pe-imarcha en mis ión especial a Bol iv ia , pa- No han ocurndo desgraciae persona-
ro que se los h a b í a n decomisado el v i s ta l^a despedirse del M i n i s t r o de la Guerra . !•»• ^ noticias que se t ienen 

ahora es que el incendio ha sido p rovo 

NOTICIAS DE ULTIMA HORA 
A r d e l a R e s i d e n c i a d e 

j e s u í t a s d e O ñ a 

Han quedado destruidas las salas 
de Física e Historia Natural; 

continúa el incendio 

NO S E SABE SI E S T E HA SIDO 
CASUAL O INTENCIONADO 

N o s e l l e g a a l a u n i ó n 

n a c i o n a l e n F r a n c i a 

LAVAL SUSTITUYE A BRIAND Y 
TARDIEU A MAGINOT 

P A R I S , 8 . — S e g ú n las impresiones 
p o l í t i c a s de ú l t i m a hora , l a idea de l a 
u n i ó n nacional o de una concentra
c ión mucho m á s a m p l i a de l a que go
bierna ac tua lmente parece condenada 
a l fracaso. A n t e esta eventual idad se 
supone que la c o m b i n a c i ó n m i n i s t e r i a l 
c o n s i s t i r á en el paso del s e ñ o r Ta rd ieu lSÉB 
al m i n i s t e r i o de la Gue r r a y que el pre-

Por fin llegó a España 

IOS M S OEL POEGO 
(Dos ¡ornadas) 

Una novela amorosa que se 
desarrolla entre apasio

nantes aventuras 

LUNES ESTRENO DE 
LA PRIMERA JORNADA 

C i n e d e l a P r e n s a 
Es una superserie Universal 

iiisilHiiniliiiaKiwiiiiHiiiiiniiiiwüiiniiiii'iiiiHi! 

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 

C A L D E R O N . "La fama del 
tartaneyo" 

Jac in to Guerrero es el hombre de la 
suerte. Con él camina siempre e l é x i t o , 
sea cualquiera el g é n e r o que el i ja . E s t a 
vez ha sido en la c l á s i c a zarzuela g r a n 
de, y bien puede marca r lo con p iedra 
bl&nca, pues en " L a f ama del t a r t a n e -
r o " hay un l i b r o M e n cons t ru ido y 
emocional . Cier tamente , el p a t r ó n no 
es nuevo, y l a obra peca por su lo r .g i -

i t u d , pero esto ú l t i m o es f á c i l m e n t e re-
1 mecliable. E l personaje cen t ra l , Juan 
i L e ó n , nos es f a m i l i a r hace t i empo bajo 
1 o t ros aspectos; hombre maduro , algo 
.salvaje, g r a n c o r a z ó n , padre ignorado 
ide la p ro tagon is ta , se nos aparece es
t a vez bajo la f o r m a de un t a r t ane ro 

sidente del Consejo, s e ñ o r L a v a l , asu- •j>>>>>>>-*>y4>>>>>i*>>>>>>>>>:4í que hace el recorr ido de Vejer a C h i -
m i r a la ca r t e r a de Negocios E x t r a n j e - v * y c, ^ jos t iempos de la g u e r r a de la 

de Aduanas de Les, a pesar de que le 
expusieron el destino que iban a darles. 

Distinción al ¡efe del Gobierno 

Trabajos de la Comisión 

jurídica asesora 

cado por un cor toci rcui to . 

ros, abandonando la del I n t e r i o r . 
Como prueba de d i s t i n c i ó n al s e ñ o r •*« 

B r i a n d y queriendo dar al m i s m o tiem-:¿»? 
¿una- p0 idea compenetFaci5n con ia po l i - A 
•rovo- , t i c a que ha seSuido hasta ahora, a l se- W 

ñ o r B r i a n d se le n o m b r a r á m i n i s t r o ' - ^ 
de Estado, es decir, m i n i s t r o sin fcar-IW 

Detalles del incendio , tera . 
Por consiguiente, h a b r á que nombra r % 

las m á s preciadas de aquel pa í s , como ven ían celebrando durante la semana va- que allí no contaban con elementos 
consecuencia de la v i s i t a del Residente i rios Consejos. A ñ a d i ó que anteayer se ¡suf ic ientes para atajar el fuego, que se 
f r a n c é s . I r e u n i ó el pleno de la C o m i s i ó n j u r í d i c a babia declarado a las ocho de la noche 

P . ^ - L , - n • „ j . - ^ u ^ A H o r , asesora Para proceder a la d i s t r i b u c i ó n en el Colegio Residencia de J e s u í t a s de 
L O m D i n a C I O n aiPiOmatlCa de los trabajos. A g r e g ó que t rabaja ac t i - O ñ a . 

plátanos en Francia •*< 

P A R I S , 9.—Se ha dictado un decreto 
o r i g i n ó pot! el cua l se f i j a el cont ingente para ^ 

E l éx i to de éxi to ex t raord ina r io 

por MARLENE DIETRICH 

GARY COOPER 

y ADOLFO MENJOU 
U n e s p e c t á c u l o maravi l loso, como 

j a m á s se ha vis to en el "c ine" . 
vamente en lo que se refiere a las leyes | Parece ser que el incendio se 

cerse cargo de la Embalada . D i j o t a m - ! í ; V e T J " ^ ' l VT T Proc.edi , 
b i é n que dentro de ocho dias SÍ d ^ a ^ ^ ^ J S ^ ^ ^ r S S S 
l a c o m b i n a c i ó n d i p l o m á t i c a anunciada. 
A b a r c a r á a la s u b s e c r e t a r í a del min is 
te r io y a varias Legaciones. 

Parece que el s e ñ o r A g r a m o n t e i r á 
a d e s e m p e ñ a r la L e g a c i ó n de E s p a ñ a en 
Praga. 

Se con f i rma el rumor , s e g ú n el cual, 
don Justo Gómez , consejero de l a E m 
bajada de E s p a ñ a en el Vaticano, s e r á 
nombrado subsecretario del min i s t e r io 
de Estado. 

El señor Cárdenas, nuevo em

bajador en Wáshinqton 

a los Tr ibunales de G a r a n t í a s cons t i tu 
cionales. 

E l min i s t ro hizo resaltar que todas es
tas leyes son de c a r á c t e r urgente. T a m 
b ién t rabaja en las leyes de c a r á c t e r pe
nal para adaptarlas a la C o n s t i t u c i ó n 

o r d e n ó la salida de todo el mater ia l de 
Burgos, al que a c o m p a ñ a b a el goberna
dor y autoridades restantes. 

A la hora en que comunicamos, las-dos Enero .. 
•e la m a ñ a n a , se sabe que las salas de ¡ p e | j r e r o 

F í s i c a e H i s t o r i a N a t u r a l han quedado ' _ 
destruidas y se han quemado t a m b i é n • . .r" ' 
otros objetos, entre ellos un cuadro d e I A D r u ••• 

U n in fo rmador p r e g u n t ó al m i n i s t r o e l lgran valor, tasado en var ios miles de :Mayo 
estado en que se encuentra el proyecto 
de ley de s e c u l a r i z a c i ó n de cementerios, 
y el s e ñ o r Albornoz c o n t e s t ó que. de ha-

P a r a 
E s p a ñ a 

8.140 
8.880 

10.360 
13.320 
13.320 
14.060 

O í r o s 
países 

2.860 
3.120 
3.640 
4.680 
4.680 
4.940 duros. No ha habido que lamentar des- i Junio 

" ^ o n T i n ú r T l T n c e n d i o y se cree que lew | H a s t a nueva orden no se c o n c e d e r á l i -
berse celebrado ayer Consejo, hubiera ibomberos no t e r m i n a r á n su labor de ex- c e n c í a - a l g u n a i n d i v i d u a l de i m p o r t a c i ó n , 
llevado dicho proyecto a la r e u n i ó n n i ¡n i s - i t i nc ión hasta las pr imeras horas del d í a . n a w p < ; H P Í I PI r n r o - n 
te r ia l , pues como al mismo se han pre-l - £ C ' \ uawes aeja el cargo 
sentado varios votos part iculares, quie- I n i O r m e S O r l C i a l e S -m A c«tTT-NTi~.rn/-.-vr o . 
re conocer la op in ión de sus c o m p a ñ e - , ^ w , W A S H I N G T O N , 8 .—El general Da 
ros de Gobierno. ^ 1 min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n , al re-jwes, embajador de los Estados "Unidos 

T e r m i n ó diciendo que hoy d i r i g i r á una1 cibir_ a j o s ^periodistas ^ 1 1 ^ a d ^ ^ f ^ ' j e n Londres , ha anunciado que d e s p u é s 
orden a los presidentes d 

C A L L A O L 

l í i 

E l s e ñ o r A z a ñ a c o n v e r s ó ayer tarde 
con varios periodistas. 

Uno de éstos_ le fac i l i tó copia de la c í a s conteniendo normas 
ca r t a que el s e ñ o r Domingo ha d i r i g ido b r a c i ó n de los ju ic ios ora 
al presidente de la Generalidad, d á n d o l e rri D ' • 
cuenta de su s e p a r a c i ó n de la Esquerra.! t i nCCjlStrO CIV 

E l jefe del Gobierno la leyó con g r a n ' ' 
de tenimiento y dijo solamente: Se " i m o r e a que el m i n i s t r o de J u s t i - j r i a l y personal del Cuerpo de Incendios r a re integrarse en Chicago a los nego-

—Me parece muy bien. 

el s iniestro era casual o intencionado, ique se c e l e b r a r á en Ginebra, p r e s e n t a r á 
De B u r g o s — a g r e g ó — h a salido mate- !]a d i m i s i ó n del cargo de embajador pa

cía prepara una d i spos i c ión m o d i ñ e a n d o j T a m b i é n el gobernador de Burgos, t an jcios bancarios a que se dedicaba antes 
D e s p u é s , el s e ñ o r A z a ñ a dijo a los ¡n- ciertos extremos de la ley del Reg is t ro pronto llego a su conocimiento la no t i - ( i e s e m n e ñ a r i a E m b a i a d a en l a Gran 

formadores que se h a b í a n firmado dos ' c iv i l al solo efecto de que en las c e r t i - | c i a del, incendio, se t r a s l a d ó ^ m e d i a t a - ' ^ e d e s e m p e ñ a r la ^ en la o r a n 
decretos de su departamento. ascendien-;fica9iones de d e f u n c i ó n de los capitanes! mente a l lugar del suceso. isre tana. ^ ¡ . soc jaTea r r e s s . 
do al generalato a los coroneles s e ñ o r e s ; G a l á n y G a r c í a H e r n á n d e z se pueda ha-
Llanos y M a r t í n e z Monje. 

T a m b i é n dió cuenta de que entre l a fir
m a del min i s te r io de Estado figuraba un. 
decreto nombrando embajador de Espa
ñ a en Wash ing ton al s e ñ o r C á r d e n a s , que 
se encuentra en la actual idad en Tokio . 

cer constar que m u r i e r o n por l a R e p ú 
blica. 

El Nuncio Visita al m i n í S - A y e r m a ñ a n a t o m ó pose s ión el nuevo 
¡ s u b s e c r e t a r i o de Obras púb l i ca s , don Teo-
idomi ro M e n é n d e z . Se la dió el subsecre-tro de Estado 

E l Nunc io de Su Santidad estuvo a 
p r i m e r a hora de la ta rde en el minis
te r io de Estado. Sal ió cerca>-dei las_ dos. 
Los p e r i ó d f s t a s I n f é r r o g a r ó n ' a m o n s e ñ o r 
Tedeschini acerca de su v i s i t a y les ma
n i f e s t ó que h a b í a sostenido con el m i 
n i s t ro una c o n v e r s a c i ó n general sobre 
algunos problemas. U n per iodis ta le 
p r e g u n t ó : — ¿ H a habido nota? 

— N o — c o n t e s t ó el Nunc io—; como les 
he dicho antes, ha sido una c o n v e r s a c i ó n 
general sobre algunos problemas. 

En Estado 
E l m i n i s t r o de Estado m a r c h a r á a 

f ines de mes a P a r í s , donde permanece
r á dos d í a s . D e s p u é s s e g u i r á a Ginebra 
p a r a tomar parte en el Consejo de la 
Sociedad de Naciones. 

V i s i t a ron al s e ñ o r Zulue ta el m i n i s t r o 
de Rumania , el embajador de los Esta
dos Unidos y la m i s i ó n m i l i t a 
que va a B o l i v i a en una com 
nica. T a m b i é n le v i s i t ó el p i 
E c h a g ü e , que se traslada a P a r í s a ex
poner unos cuadros de Marruecos. 

* * * 
Vi s i t a ron al subsecretario el m in i s t ro 

de E s p a ñ a en Praga, el diputado por 
M á l a g a don Pedro Armasa ; el embaja
dor de E s p a ñ a en Londres y don Buena
ven tu ra Caro. 

Continúa la información 

EI subsecretario de obrasiHoy^ h u e l g a g e n e r a ! e n Se c r e e q u e H i í l e r d a r á ] 
públicas se posesiona c o l i " L ~ t. 

h o y s u r e s p u e s t a 
El proyecto es reelegir a Hinden- i 

burq por siete años 
Ñ A U E N , 8 .—Durante las negociado- j 

ciado Central don C é s a r A. de A r r u c h e , L a \ j Q T. desobedece a las Indi- nes de hoy no se ha progresado mucho 5 

tario, s e ñ o r G o r d ó n o r d a x E n t r e mbos iCuareiita y ocho horas de paro por 
se cruzaron los discursos de rubr ica . , " " " " « o K « H 

los sucesos de Arneclo 
A l acto asistieron el director de Fe

rrocarri les s e ñ o r Velao, el jefe del Nego-

y numeroso personal de la casa. 
N o a s i s t i ó el m i n i s t r o por encontrarse 

enfermo. 
En Aaricultura 

caciones del Comité de Madrid 

E l min is t ro de A g r i c u l t u r a dijo que le 
h a b í a visitado el d iputado f r a n c é s M . Re-
naudel, que ha significado un gran inte-

E l gobernador de Vizcaya no ha 
emitido todavía su informe 

s i g u e 
Lunes p r ó x i m o 

E S T R E N O 

en las negociaciones para p ro longar el i 
mandato presidencial del presidente H i n - \ 
denburg . Con t ra lo que se h a b í a dicho !• 
ayer, la l l amada " o p o s i c i ó n nac iona l" g 
— H i t l e r y los nacional is tas—no ha da-;«.«..i 
do su respuesta a l a proposiciones he- • 

por C A T A L I N A B A R C E N A 
U N " F I L M " F O X 

»}• Independencia. Con su f iereza y su ha-
Jo*1 b i l idad l leva a buen t é r m i n o los amo-

res de su h i j a B lanca con C u r r i l l o y 
X des t ruye el a r d i d de un m a l in tenc io-

nado of i c i a l . Con estos elementos, los 
$ s e ñ o r e s Manzano y G ó n g o r a han hecho 
A un p r i m e r acto p r imoroso . E l comienzo 
V del segundo acto tiene t a m b i é n nove-
ü dad, pues un coro de m u r m u r a d o r a s 
•Jl descubre el parentesco del t a r t a n e r o 
X ' c o n B lanca ; d e s p u é s decae bastante en 
^ episodios c ó m i c o s , para i r a toda pr i sa 

hacia el desenlace. De todos modos, es 
uno de los l ibros m á s logrados de los 

¡•{i estrenados en estos ú l t i m o s t iempos. 
•*« Es perfec tamente imposible , en esta 
'• j l o c a s i ó n como en todas, j u z g a r mus ica l -

una obra de Guerrero . Vamos a 
de ello y a colocarnos en su 

de v i s t a . A f i r m a m o s que los n ú -
e m ú s i c a , que t a n t o é x i t o ob tu -
anoche, representan l a perso

na l idad absoluta de Jac in to Guerrero y. 
en este sentido, nos parecen sencil la
mente geniales; si, s e ñ o r , geniales, por
que a cada momento e s t á n bordeando el 
m i l a g r o . L a sal ida de Juan L e ó n , v i g o 
rosa y r i t m i c a ; l a c a n c i ó n de B lanca 
(que se r e p i t i ó dos veces) ; él "noc tu r 
no", casi poema s in fón ico , aunque pa
rezca i n c r e í b l e ; el eterno ilúo c ó m i c o , 
t an tas veces cantado por F l o r a Perei ra 
y H e r n á n d e z , son o t ras tan tas pruebas 
de la m a r a v i l l o s a hab i l idad de Guerre
ro. Se me d i r á que son t rucos , pero es 
el caso que otros los hacen t a m b i é n 
y no les salen como a él . 

L a I n t e r p r e t a c i ó n , magnf i f i ca . EL p r i 
me r ac to r fué el mi?mo Guerrero , quien 
d i r i g i ó la o rqu i^ta con t a l p r o f u s i ó n de 
detalles, que seguramente le hub ie ran 
envidiado A r b ó s y P é r e z Casas. S é l i c a 
P é r e z C a r p i ó c a n t ó m a g i s t r a l m e n t e l a 
c a n c i ó n , con la majeza y b r í o de su 
a r te castizo. A d m i r a b 1 emente, como ac
to r y can tan te J o s é L u i s L l o r e t , en el 
t a r t anero . Lamentab le el ten-y- A r r e -
c u i . po r sus arranques de m a l gusto, 
m á s propios de ó p e r a ba r a t a que de 

Iz-arzueia andaluza. M u y bien, como siem-
ülliKIli!1»!!!!* j r-re. el t r í o c ó m i c o , f o rmado por F l o r a 
................ P e i r e í r a . M a r c é n y H e r n á . n . ^ z , ¡ t r e s 

! a^ps! Merecen t a m b i é n elog;os el coro 
j -'e s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , pues el n ú m e r o 
| de las m u r m u r a d o r a s fué d icho con 
i m a e s t r í a . E l decorado, desastroso; 
• aquellas m o n t a ñ a s a un cua r to de ho-
j ra de Ch ic l ana y aquel la p l a c i t a f i n a l 
j pertenecer, a una A n d a l u c í a Imag ina -
| r ia . H u b o muchas ovaciones y los au-
| tores sa l ieron al proscenio . re!peUias 
• veces. . ,.. 

M i g u e l A R D A N 

r á n d i cha a u t o r i z a c i ó n s in d i s c u s i ó n a* 
guna. 

Los m ú s i c o s menos conocidos podra» 
r ec ib i r esta a u t o r i z a c i ó n demostranci 
sus m é r i t o s anter iores y mediante d i 
c l a r a c i ó n favorable de autor idades coni 
petentes en l a ma te r i a . 

E n cuanto a los d e m á s ar t is tas , i 
m i n i s t e r i o e s t ima que debiera n e g á r s d 
les el pe rmiso pa ra ac tuar en la Gra; 
B r e t a ñ a . Sin embargo, los a r t i s tas ex ' 
t ran je ros que tengan la i n t e n c i ó n de dal s 
uno y o var ios recitales privados, po| 
d r í a n obtener una a u t o r i z a c i ó n valede
ra p a r a dos contra tos re t r ibu idos . 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
u..... > -

"Esclavítucr 
h e r m o s í s i m o d rama de "Parmeno", p o r -

Rentosa c r e a c i ó n de En r ique Borras, hoy 
; tarde y noche en el teatro E S P A Ñ O L . 
:Butacas, 3 pesetas. 

Fontalba 
Domingo , tarde, ú l t i m a r e p r e s e n i a c l ó n 

en fes t iva l del clamoroso éx i to de Bena-
vente " L a m e l o d í a del jazz-band". Crea-

jción de Carmen Díaz . Mié rco les , tarde 
¡ e s t r e n o de "Solera", de los Quintero. 

Fíímro 
R í a usted durante tres horas presen

ciando la r e p r e s e n t a c i ó n de "Seis meses 
y u n d í a " . Butaca, 3 pesetas. E l mar
tes 12, estreno de la comedia en tres ac
tos de Jorge y J o s é de la Cueva "Jara-
mago". 

Lara 
Homenaje a Carlos Arniches , hoy tar

de y noche, tres pesetas butaca, " V i v i r 
de i lusiones". M a ñ a n a domingo, tarde y 
noche, precios e c o n ó m i c o s . V é a s e carte
lera. 

•«¡•IIIRÉWI •iiü.B:!;; B::.;ii:iiii|!i»!.»f!i«;r E S 
P E L I C U L A S N U E V A S 

S A N S E B A S T I A N , 8.—La d i rec t iva de chas ayer por B r ü n i n g . 
r é s por la r e fo rma agrar ia . ¡la F e d e r a c i ó n Local de Sociedades Obre-| A s i , pues, l a conferencia entre los je- : 

—Le he dado sobre e l l a — c o n t i n u ó el ras ha acordado, por 1.200 votos con t ra j-es naciona!istas y racis tas no se cele- • 
s e ñ o r D o m i n g o - c u a n t o s datos y expl i - 600. solidarizarse a l a protesta por 1 ^ b r a r á hasta m a ñ a n a po r l a m a ñ a n a , v 1 
caciones necesitaba, y he quedado en e n - ¡ s u c e s o s de Arnedo, con un huelga de „ ^ ^ ^̂ Â «I : 
viar le el informe que sobre ella presan- cuarenta y ocho horas, que c o m e n z a r á ; h a s t a por la tarde no se r e u n i r á el par- ; 
t a r é yo en uno de los p r ó x i m o s Couse-iesta noche a las doce. r t i d o nacional is ta pa ra decidir su ac t i t ud . : 
jos de minis t ros . Los sindicalistas se adhieren t a m b i é n l Por o t r a par te , se h a hecho p ú b l i c o \ 

T a m b i é n me ha visi tado el embajador al movimien to . E n cont ra v o t ó la Aso- qUe Si racistas y social is tas se deciden | 
de Cuba, que ha venido a sol ic i tar q u e ; e i a c i ó n d e j a G r á f i c a , "^a de las 3eccio-,a ap0yar ios p r o p ó s i t o s del Gobierno, : 

por lo de Arnedo 

La carrera de Veterinaria i r on en cont ra de eiia. 
E l acuerdo de huelga se ha tomado 

L a "Gaceta" ha publicado el siguiente >por parte de la U n i ó n General de T r a -
decreto, refrendado por los min is t ros de bajadores, en cont ra de la c o n t e s t a c i ó n 
A g r i c u l t u r a e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a : .dada por el C o m i t é de M a d r i d a la con-

" E l decreto fecha 7 de diciembre ú l t i - ' s u l t a que le fué formulada. 

pa ra el venerable Pres idente de l a Re- • 

i 
Según la obra de Ale

jandro Dumas 
UN A C O N T E C I M I E N T O 

C I N E M A T O G R A F I C O 
Muy pronto en el ' 

C i n e A v e n i d a 
(S. A . G. E . ) 

Exclus ivas E . Gonz-ález. M f i d r i d 
p ú b l i c a alemana. L a s o l u c i ó n s e r á sus- | 
pender po r esta vez la c l á u s u l a de la ¡ 
C o n s t i t u c i ó n que p r e v é la e l e c c i ó n de] • 

.Presidente por sufragio universa l ¿ i r e c . " " , 
mo sobre la i n t e rna o r g a n i z a c i ó n de la i E l ¿ o b e r n a d o r ha l lamado a su d e s - í ^ Y s u s t i t u i r l a por una v o t a c i ó n del " ' ^ ¡ ^ f ' ^ . • f ! : ; S ! l B 
nueva D i r e c c i ó n general de G a n a d e r í a ! p a c h o a las autoridades y a los jefe? |Reichstag. De este modo H i n d e n b u r g se> d n n i n M i i l l l l i l i n i l i i H I l l i l l í l l S l l l l l l l l l i n i i n U pre tado por Char iey Chase, que no pa-

lB.ii 5!:! 

¡füi} P A L A C I O D E L A M U S I C A : 
I "Tres muchachas francesas" 
j U n a a c c i ó n f r ivo la , de menguado i n -
j t e r é s c i n e m a t o g r á f i c o , a fuer de t ó p i c a 
j y convencional , y adaptada al t ipo de 
j una comedia d ispara tada y vu lgar , da 
| ma rgen a la p r e s e n t a c i ó n de esta nueva 
í p e l í c u l a "Tres muchachas francesas". L a 
j comedia no se detiene en las l indes de 
j su g é n e r o . Avanza has ta el a s t r a k á n y 
: l lega a lo grotesco, sin r epa ra r en los 
• a t r ev imien tos y na tu ra l i smos . A s i hue l -
• ga decir , que l a obra, si no en el fondo, 
| a l fin y al cabo ingenuo y sen t imenta l , 
5 si choca con l a m o r a l en l a f o r m a de-
I masiado l ib re y real is ta , donde la poca 
j ropa es frecuente en m á s de una escena. 
' A c o m p a ñ ó a l p r o g r a m a u n " f i l m " có 

mico , " L a s e ñ o r i t a de Chicago" , i n t e r -

I n d u s t r i a pecuarias, necesita, eape-jde la Guard ia c i v i l y Miqueletes. M a ñ a - r i a reelegido por otros siete a ñ o s , 
c ialmente en lo concerniente a la ense-jna s a l d r á n a prestar servicio los Mique-
ñ a n z a veter inar ia , re integrada al min is - letes. T a m b i é n las tropas c u s t o d i a r á n 
te r io de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y Bellas todos los edificios oficiales. Bancos e 
Artes , aclaraciones y normas de ap l i ca - ¡ i g l e s i a s . L a e x c i t a c i ó n es grande, 
c ión que hagan é s t a m á s eficaz y la A las doce ha comenzado la huelga 
pongan m á s en a r m o n í a con sus fines y general. H a n parado los panaderos, los 

I n g l a t e r r a y F r a n c i a a n t e j 

e l c o n f l i c t o d e C h i n a 
E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n al 

rec ib i r a loa periodistas les m a n i f e s t ó : jpecui iar c a r á c t e r . Es indudable que t a n - ' " t a x i . " y todos Ha pe r iód i cos . 
—Hs le do en algunos p e r i ó d i c o s que; to aquél lo6 como el plan de ia e n s e ñ a n z a p i m ¡ + : n e m H i r f l l k t ' í 

y o h a b í a l lamado t e l e g r á f i c a m e n t e al atí- v e t e r ¡ n a r i a i ¡a aSemejan m á s a los de! H I m i i m S i n a i c a i l S i a 
ñ o r Ca lv iño para que viniese a M a d r i d | l a s e n s e ñ a n z a s facul ta t ivas m é d i c a s que ^ . ^ r qTp'R & ATT Aivj «" frn ^ C M M t Z h 
y me i n fo rmara de os sucesos de Arne- ;a ias a.,e vienen t radic ionalmente oro- i - S E B A S T I A N , 8.—En el CíObiorno 

TTctn vprs iór . o* un ahqnrdn ^ in v i • q- • vienen "acucionaimeme pro- uen reunjdas las autoridades con los 
>• porcionanaose en nuestras escuelas de pt n panaderos y tablajeros Los v ie r t e I " 6 la s i t u a c i ó n de l a G r a n Bre- s 

| ' (Antes R E A L CINEMA) 

s só a su vez de ser o t ro v u l g a r as t ra-
Ü k á n , m á s comedido por l o que a la par-
5 te m o r a l respecta, que su antecesor, pe-
SE' ro m á s flojo de t é c n i c a y de i n t e r é s c i -
5 n e m a t o g r á f i c o . 
5; L . O. 

(Viene de p r i m e r a p lana) 
L O N D R E S , 8.—Oficiosamente s é ad-

sos de ve ros imi l i tud . E l s e ñ o r Calvino,|Tno-enjeros 

mantenerse en cada p a í s o po r las ar
mas o m á s bien—esto es l o que p re f ie 
re Paul Boncour—por l a sociedad in te r 
nacional . 

E l problema, ha declarado P a u l Bon
cour, del desarme es po l í t i co , y su solu
c ión ha de lograrse p r inc ipa lmen te en 
Ginebra. L a p r ó x i m a conferencia del 
desarme puede t r a e r a l mundo el ar re-

o r g a n i z a c i ó n de las actividades mutuas | b r á pan en San S e b a s t i á n hasta el me- ' -Ní!5lones; 
respectlvaG de la ve te r inar ia y de los i ¿ ^ ¡ ¿ " ' j p e r t ) l á é ' au tor idád^es ' I d h a n pre- | D e s p u é s de examinar l a s i t u a c i ó n des- iS 
Ingenieros a g r ó n o m o s para que su ade-|Vjgto y anuncian la llegada de pan de de el p u n t o de v i s t a j u r í d i c o , una no ta l s i 
cuado deslinde evite colisiones o una di-Mos pueblos vecinos. a n á l o g a , pero no i d é n t i c a a l a de l o s ' s 
sipadora dupl ic idad de esfuerzo. Los tablajeros a b r i r á n sus tiendas. Estados Unidos , pud ie ra acaso ser d i - s Tawlo 

E n su consecuencia, el Presidente de 'pero custodiadas por la fuerza p rb l i ca . rio-i(-]a ai TonAn. -npro nr, v,a oHontn S Att lUC, 
l a R e p ú b l i c a , a propuesta de los minis- L s " t a x i s " han sido encerrados y ^ m n ' u n a d e r ^ ó n = 
tros de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y Bellas A r - | c a f é s a las doce en pun to han cerrado.!<10 toclavia sobre M t o ^ n i n g u n a d e c i s i ó n . | fjQgjjg 
tes y de A g r i c u l t u r a , 
mere 

Indus t r i a y Co- A esta hora, en las P e s c a d e r í a s todos los 

g lo . Pero las naciones no pueden desar- l rninis} 
ció, y de acuerdo con el Consejo dejobreros abandonaron el t raba jo y deja- P A R I S , 8.—Se desmiente que F r a n - ~ 
istros, decreta lo s iguiente: ron las cajas abandonadas y el pescado c í a haya decidido adherirse a la í res- rTl 

m a r sino en la medida en que el orga
n i smo in ternacional se encuentre prepa
rado para hacer r e ina r el orden en el 

¡ calcula q u e l ,a perdidas j t i ó n y a n q u i . L a s i t u a c i ó n de ambos p a í -
idor c u f r i r a hoy sera de difprentP 

de dic iembreIc inco m i l pesetas, pues h a b í a venido una1 

A r t í c u l o 1." a ) Los estudios de la ca- jpor el suelo. S< 
r r e r a do Veter inar ia organizados por el• que cada a rma 
mencionado decreto de 7 de d ic iembre lc inco m i l peseta^. 
y dis t r ibuidos por él en cuat ro c u r s o s , ¡ g r a n cant idad de pescado. l t ,n 103 c i rcuios d i p l o m á t i c o s se hace 

mundo. Por su par te . F r a n c i a ha s u f r i - ge c o n s i d e r a r á n como estudios facul ta t i - j A las doce y media t e r m i n ó el m i t i n n o t a r que l a s o l u c i ó n de las diferencias 
do demasiado para o lv idar que l a l i m i - l v o s y c o n d u c i r á n al grado a c a d é m i c o de sindical is ta . Todos los oradores se ex-: fhinojaponesas ha sido confiada al Con-
t a c i ó n - y la r e d u c c i ó n de los a m a m e n - j Licenciado en Zootecnia. ¡ p r e s a r o n en t é r m i n o » bastante duros, y . ' se jo de la Sociedad de Naciones y, por 
tos son funciones del progreso del 
b i t r a j e y (ie las sanciones. F ranc i 
a su pasado, debe defender en Ginebra 

d é m i c o de Doc tor en Zootecnia. los dir igentes del par t ido , sino que tio-
A r t . 2." Para la m u t u a y a r m ó n i c a nc que hacerla el pueblo en los calles. oreencia de que la he r ida ha sido pro-

1 d e l i m i t a c i ó n de las esferas de las acti-j Q C U * * ' U i . * ! [<,ucMa Por hala de rmiusfr , e í t á la del 
vidades respectivas de la Ve te r ina r ia y i o a n o e D a S t i a n , a b a s t e C I a a « ^ p i ' á n m é d i c o del Hospi ta l M i l i t a r dtín-

ü Estreno en Tenerife 
§ T E N E R I F E , 8 .—En el T e a t r o G u i -
E m e r á ha estrenado la c o m p a ñ í a de M a -
S nolo P a r í s la obra de don Marce l ino 
5 D o m i n g o , " J u a n s in t i e r r a " , que ob tu-
5 vo é x i t o . 

5! Los músicos extranjeros en 
Inglaterra 

= 1 L O N D R E S , 8.—En el m i n i s t e r i o del 
S| T raba jo se ha celebrado una conferen-

í PF^PTA^ 5 c í a en t re funcionar ios del depar tamen-
0 I l J O D l n i J ¡Si to y representantes de las sociedades 

2 nTin r ;m * i musicales b r i t á n i c a s p a r a t r a t a r de la 
l l i b L i l n h j s j c o n c e s i ó n de con t ra tos y permisos de 

r : t raba jo a los m ú s i c o s ext ranjeros , 
ges- r r m i l l i m m m i l l l l l l i m m i l l l l l i m i i m m m n T i Los m ú s i c o s de f a m a m u n d i a l rec ib i -

bntaca, 

butaca, 

una po l í t i c a de paz, pero una p o l í t i c a 
condicionada a l a e x t e n s i ó n y a l a efi
cacia de las g a r a n t í a s que sean ofre
cidas. 

• •iliaWKiai 

fo rma r á | L a muerte de Ma&inot ae l a I n ^ n ' e n a A g r í c o l a se L.a m u t n e ae i v i a g m u ^ u n a Cornis ión in tegrada por dos inge-| uv cr«Ko.^o^«v l<lc hospitalizado el cabo de l a Guar-° f t ñ S E B A S T I A N , 9 . - E . gobernador ld¡a c iv ih Este módico áa¿gUra fiue ,a he. 
No fa l tan imaginar iones dispuestas' a!niero5 a g r ó n o m o s , designados por su E a - i " c , b ' « a los penod stas esta madruga- :,.ida ha sido producida pBor b a a de 
A o t a i t an i m a g naciones dispuestas a! profesores de l a de Vete- Y « • « ' « a manifestado que el oficio de l ibre d i s t in to al del m a u « e r . Y o -

te js r fantasms alrededor de c u a l q u i e r ; , ^ ^ ' desi ¿ d o a por l a Escuela de huelga lo h a b í a recibido a lan once y :SÍRUió el gobernador de V i z c a y a - , 
suceso. Tampoco se han v is to l ibres de M a d r ; d ; p0r un profesor de las Facul ta- »»ed|á de la noche. Agrego que todo esta :d i luc idar este i m p o r t a n t í s i m o ext r 
ellas las fiebres t i foideas que, unidas aldes de Ciencias de la Univers idad Cen- jP^parado para el abastecimiento d e p a n , |he tra5do de m i ^ 0 un p(M.ito arn 

ca-
pro-

caya—para 
emo, 

armero. 

fundamento. Pero hay una e x c e p c i ó n 
nada honrosa. E l p e r i ó d i c o m o n á r q u i c o l X 
y an t i va t i c an i s t a recoge en un a r t í c u l o $ 
de Charles M a u r r a s los rumores sin fttn-||> 
damento, de los que él mismo dice que|4£ 
no sabe nada, aunque a ñ a d e que e s t á , 
seguro de ellos. | 

Piensa en que se h a y a podido i n t r o - j 
duci r veneno en unas ostras, p l a to f a 
v o r i t o del s e ñ o r M a g i n o t . Charles M a u -
r ras quiere envenenar, sin r a z ó n a l g u - j ^ 
na, el ambiente p ú b l i c o de F r a n c i a res- $ 
pecto a Alemania .—Solache. 

L K A Z A R 
( "Cine" sonoro. I n s t a l a c i ó n mo

derna y perfecta) 
Todos los d i a » 

E R N E S T O V I L C H E S 
en 

E L COMEDIANTE 
U n é x i t o ex t r ao rd ina r io 

Es un " í l l n i " P A R A M O U N T 

I LOS S U C e S O S de Arnedo l l ^ " " " ^ 1 ' eaclarecido, ya .11...... 
X ^ • I E ! s e ñ o r Calvmo, que no o lv ida m í e n 
K L O G R O Ñ O . 8.—El gobernador de V i z - ' t i a s habla que es delegado del Gobierno 
A caya, s e ñ o r Ca lv iño , r e g r e s ó ayer de B i l - ' p a r a e m i t i r un in fo rme de l icad ís imo.1 
^ j b a o para con t inuar hoy su labor en A r - | p a r t e la frase que Iba a p ronunc ia r y ; 
Xjnedo . d e s p u é s de resolver los aiúhtofe nos pide disculpa por su reserva. 
^ que requi r ie ron su presencia en el Go-! —Nos permi te usted completar la fra-

bierno c i v i l . |se a ñ a d i e n d o que la her ida del cabo de 
E l d i rec tor del " D i a r i o de la R i o j a ' M a Guard ia c i v i l "es la clave"? 

g¡tuvo o c a s i ó n de saludarle y al decirle! E l gobernador de Vizcaya no nos res-
I s i c o n o c í a las manifestaciones del m é - l p o n d e . No quiere emi t i r j u i c i o sobre es-
dico de Arnedo seño r ImaT; sobre la he-|to. hasta que no es té en p o s e s i ó n de to-' 
r ida del cabo de la Guardl ; i c i v i l , r e p l i c ó : ; d o s los datos para poder recons t ru i r el 

j —Si ; m .v-toy entonido de l o que op i - ¡ suceso de Arnedo y sus antecedentes. Y i 
n a ese doctor. Pero contrr r iamente a su dió por t e rminada la c o n v e r s a c i ó n . 

dé ada salidas 

teatro con 

P l b a i d e l 

T E A T R O S 
C A L D E R O N . — ( C o m p a ñ í a Urica t i tu 

lar.—6,30 (tres pesetas bu taca ) : L a ro-
|sa del A z a f r á n . 10,30: L a f ama del tar-
Itanero (16-3-930). 

C O M E D I A . — A las 6,15: L a oca. A las 
¡10,30: L a oca (26-12-931). 

C O M I C O , T— (Loreto-Chicote) . Sábado , 
i 6,30 y 10,30 y domingo 4. 6,30 y 10,30: 

E l pacto de don S e b a s t i á n . ¡ G r a n éx i to : 
1(2-1-932). 

E S P A Ñ O L . — ( E n r i q u e Borras).—6,30 y 
110,30 (precios populares, butacas tres pe-
lsetas): Esc l av i tud ( r e p o s i c i ó n sensacio-
jna l ) . 

F I G A R O . — (Te lé fono 93741) .—A las 
.6,30 y 10,30: Seis meses y u n d í a (éxi to 
|de r i sa ) . Butaca , tres pesetas. E l mar-
|tes, 12, estreno de la comedia de los 
¡ h e r m a n o s Cueva: Jaramago (24-12-931). 

F O N T A L B A — ( C a r m e n D í a z ) . — A las 
6,30 y 10,30: L a m e l o d í a del jazz-band 
(butaca, cinco pesetas) (31-10-931). 

F U E N C A R R A L . — ( C o m p a ñ i a Apolo) .— 
6.30: E l barbero de Sevilla y L a fiesta 
de San A n t ó n , 10,30: L a rosa del Aza
f rán ( la mejor butaca tres pesetas) (16-
3-930). 

L A R A . — ( F u n c i ó n homenaje a Carlos 
Arniches, funciones populares, tres pe
setas butaca).—6,30 y 10,30: V i v i r de i l u 
siones (13-11-931). 

M A R I A ISABEL.—6,30 y 10,30: L a dio
sa ríe, la mejor y m á s graciosa obra de 
Arniches (1-1-932). 

V I C T O R I A . - ( C a r r e r a de San J e r ó n i -
mo, 28).—Debut de la c o m p a ñ í a de A u 
rora Redondo y Valer iano León . A las 
10,30: ¡Viva A l c o r c ó n , que es m i pueblo! 
(18-12-930). 

Z A R Z U E L A . — 6 , 3 0 y 10,15: Los caba
lleros (20-12-931). 

C I R C O D E P R I C E . — A las 6,30 y 10.30: 
Grandiosas funciones de circo. E l espec
tácu lo m á s entretenido de M a d r i d . Los 
t igres de M . K o k . Moreno. Otras gran
des atracciones. 

F R O N T O N J A I - A L A I . — A las 4 tarde 
¡ ( m o d a ) . P r i m e r o : (a remonte) , Pasid-
| g ü i t o y L a r r a ñ a g a con t ra Lasa y Sala-
jve r r í a I I . Segundo: (a cesta-punta), Urf-
zar y G u r i d i cont ra Segundin y Agu i -
naga. 

C I N E S 
A L K A Z A R . — ( " C i n e " sonoro. Telefona 

12252).—A las 5. 7 y 10,30: Ernesto ViW' 
ches en E l comediante. ¡El suceso cine
m a t o g r á f i c o del d í a (6-1-932). 

C I N E A V E N I D A . — 6 , 3 0 y 10,30: La 
¡muje r X (3-1-932). 

C I N E D E L CALLAO.—6,30 y 10,30: 
'Por un par de pi jamas (Jeannette Mac 
| Dona Id) (8-1^932). 

C I N E DOS D E MAYO.—6,30 y 10,30: 
Rango. 

C I N E G E N O V A . — ( T e l é f o n o 34373).— 
6,30 y 10.30: E l mi l l ón (15-10-931). 

C I N E IDEAL.—5,30 y 10: U n pollo que 
vuela. E n la corriente, por Lupe Vélez. 
La muchacha de Londres, por A n n y On-
dra. 

C I N E D E L A O P E R A . — (Telé fono 
14836).—6,30 y 10.30: C a r b ó n (24-12-931). 

C I N E D E L A P R E N S A . — ( T e l é f o n o 
19900).—6.30 y 10,30: A caza de millona
rios (5-1-932). 

C I N E S A N C A R L O S ( T e l é f o n o 72827). 
6.30 y 10,30: C o n t i n ú a el formidable éxi
to de Luces de Buenos Aires (por Garl i
tos Garde l ; es u n " f i l m " Pa ramoun t ) . 
Gran é x i t o de la orquesta t í p i c a Buenos 
Aires (24-11-931). 

C I N E S A N MIGUEL.—6,30 y 10,30: 
P a p á , piernas largas (Janet Gaynor) 
(8-12-931). 

C I N E T I V O L I . - ( A l c a l á . 84).—A las 
6,30 y 10,30: E l t r i o de la bencina, el 
éxi to m á s reciente de L i l i a n Harvey. E l 
lunes. L a divorciada, por N o r m a Shsa-
rer (24-11-931). 

C I N E M A A R G U E L L E S . - 6 , 3 0 y 10,30: 
Féüfipestad en el Montblanc (6-10-931). 

C I N E M A B I L B A O . — ( T e l é f o n o 30796). 
A las 6 30 tarde: E l malo, por Dolores 
del R ío . A las 10,30 noche: L a novia 66 
(por Jeannette Mac Dona'.d) (14-4-931). 

C I N E M A C H A M B E R I . — ( M e t r o Igis-
ia. Te l é fono 30039).—A las 6.30 y 1Q.30. 

F é n i ' n a : P r i m (sonora) y otras (27-1-
031). 

C I N E M A CHUECA.—6.30 y 10.30: E l 
mis ter io del cuar to amar i l lo (10-11-931)-

C I N E M A GOYA.—6,30 y 10,30. Sábado 
de g r a n moda. A l c o m p á s de las horas. 

M O N U M E N T A L CINEMA.—(Te le fono 
71214).—6 y 10.30: Cinópol is , por Impe--
rio Argen t ina . 

P A L A C I O D E L A MUSICA.—6.30 y 
10.30: Tres muchachas francesas (Regi-
nal D e n n y ) . L a s e ñ o r i t a de Chicago 
(Chariey Chase). 

P L E Y E L . — ( M a y o r . 6. T e l é f o n o 95474). 
(3,30 y 10,30: L a que paga el pato (Ma
rión Dav ics ) . L a loqu i ta de la casa (gran 
éx i to . H a r r y L ' e d t k e ) y otras. Desde el 
1unes, g r a n orquesta argent ina , cuyo 
bandoneonista Alva rez c a n t a r á durante 
l a p r o y e c c i ó n los tangos de moda. Butaca 
noche, 0,75. 

R í A L T O . — ( 9 1 0 0 0 ) . — A las 6.30 y 10 30: 
M á r l e n e D i e t r i c h y Garv Cooper en Ma-
ruecos (8-1-932). 

* * * 
( E l anunelo de los e s p e c t á c u l o s no su

pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L» 
fecha en t re p a r é n t e s i s al p ie de cada 
ca r t r l e r a corresponde a l a de la publi
c a c i ó n de E L D E B A T E de l a c r í t i c a de 
la, obra.) 

P WHl. Bi::!rlR'r9l¡l!!!||!«rM!!i!-B'y m,,. * s ¿ m 
Los teléfonos de E L DEBATE 

son los números 
71500,71501 71509 y 72805 ! 
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Ses ión municipal 

E l Ayuntamiento celebró sesión ayer! 
por la mañana, bajo la presidencia dolí 
alcalde. 

E l primer asunto del orden del dia dej 
interés que se puso a discusión fué elj 
expediente instruido con motivo de irre
gularidades advertidas en el funciona
miento de las básculas destinadas al pe
saje de reses en el Matadero municipal. 
Como resultado de dicho expediente se 
imponen sanciones, que llegan hasta la 
expulsión, a varios fieles pesadores. 

E l señor Barrena estimó que el cas
tigo era desproporcionado para las fal
tas cometidas, y pidió se juzgase con 
benevolencia a los culpables. 

A este criterio se opuso el juez ins
tructor del expediente señor Henche, por 
entender que, demostradas plenamente 
las irregularidades, debe hacerse justi
cia para que sirva de ejemplaridad. 

Intervinieron varios concejales y el se
ñor Rico, y al fin se somete a votación 
nominal la expulsión de uno de los fun
cionarios, el señor Segura, que es acor
dada por 22. votos contra 13. 

También en votación nominal se acuer
da imponer a otro empleado dos meses 
de suspensión de empleo y sueldo, y la 
misma sanción por un mes a otros dos. 

Los señores Regúlez y Layús formu
lan algunas observaciones a una mo
ción de la Alcaldía, que queda aproba
da, en la que se propone que con cargo 
a los vigeaites presupuestos del Interior 
y del Ensanche se contraigan transito
riamente los créditos precisos para sa
tisfacer durante dos meses los jornales 
del personal eventual indispensable de 
los diversos servicios municipales. 

Sobre la mesa quedaron varios acuer
dos de la Comisión de Gobernación re
lacionados con las fiestas del próximo 
Carnaval. 

A propuesta del conde de Vallellanoj 
se acuerda en principio abonar a la viu
da del que fué arquitecto municipal, se-j 
flor Balbuena, ciertas cantidades que eli 
Ayuntamiento adeudaba a éste. 

La. Comisión de Fomento propone, y| 
se acepta, la aprobación de las condi
ciones de concesión a la Sociedad Ma-: 
drileña de Tranvías, otorgada con arre-l 
glo al convenio, de una línea de tran-l 
vía eléctrico desde la Prosperidad a laj 
Ciudad Jardín. 

E n la parte de ruegos y preguntas 
el señor Regúlez pide se aclare si los 
conductores de "taxis" tienen derecho a 
cobrar el suplemento de veiLte céntimos 
por servicio, pues unos lo cobran yl 
otros no. 

E l alcalde contestó que el acuerdo del' 
Ayuntamiento concede ese derecho a to-j 
dos los taxistas, por lo que pueden co-j 
brarlo; pero para ello es preciso que en: 
el interior del coche se coloque el car-; 
tel que facilita la Dirección del Trá-I 
fico, indicando que se ha aceptado di-! 
cho beneficio. 

L a sesión se levantó a las dos y me
dia de la tarde. 

Proponen a Goicoechea para 

doctor Durán habla en pro y considera 
en el sistema de oposición la ventaja 
para loa médicos jóvenes de poder ocu
par una cátedra con más facilidad que 
por concurso. E l doctor Triviño a con
tinuación habla en contra y defiende el 
concurso para algunos cargos, admi
tiendo como aceptable para otros el sis
tema de las oposiciones. Seguidamente 
el doctor Martin Caldeiín pide una pau
ta a seguir en todos estos casos y se 
pronuncia a favor de la proposición. Por 
último, el doctor Van Baumberghen de
fiende el concurso alegando que al ser 
más difícil a los médicos jóvenes con
seguir cargos en los Tribunales, los que 
ya tienen experiencia los ocuparán con 
competencia mucho mayor para ellos. 

Dice que en su vida ha tomado parte 
en muchos Tribunales, y si bien ha tenido 
que lamentarse del resultado favorable 
otorgado a un médico joven, que en la 
oposición parecía saber, la experiencia 
le ha hecho fracasar más tarde, nunca 
le ha ocurrido eso con un hombre de 
cierta edad y que lleva tiempo ejer
ciendo. 

L a Asamblea rechaza, por 42 votos 
contra 38, el primer punto, la proposi
ción del doctor Carsi, en vista de lo cual 
éste, de acuerdo con los demás firman
tes, retira su proposición. Se levantó la 
sesión a las nueve y media. 

A y e r cumpl ió ochenta y seis 

o 

Ciencias para cuatro trabajos sobre te
ma de libre elección, y seis becas de 100 
pesetas para asociadas y dos para obre
ras. 

Las peticiones estarán expuestas to
dos los dfafi laborables, de seis a nue
ve en el local social, Fernanflor, 6, pri
men-, izquierda. 

Junta general del C . Maurista 

presidir la A . de Jurisprudencia 

anos el general M a r v á 

E n el salón de actos del Instituto 
Nacional de Previsión, se celebró áySr 
la entrega de los premios a los auto
res que los han obtenido en el Concur
so de la Fundación del Premio Marvá 
en 1931, sobre el tema "Estudio médi
co-social del Convenio sobre reparación 
de las enfermedades profesionales, apro
bado en la séptima reunión (mayo-ju
nio de 1925) de la Conferencia Inter
nacional del Trabajo, y examen crítico 
de su posible aplicación a la economía 
española". 

Presidió el acto el señor Clemente de 
Diego, como presidente del Patronato, 
acompañado de los miembros del mis
mo, señores Rodríguez de Vigurí, Mar
tín Salazar, Díaz de la Sala, Jiménez, 
Montoto y López Núñez, asistiendo tam
bién los altos funcionarios del Insti
tuto. 

Los autores agraciados, señores don 
Leandro Silván, de Sevilla, y don Vi
cente de Andrés Bueno, de Valladolid, 
recibieron de manos del sefpr Clemen
te de Diego las cantidades en metáli
co que constituyen los premios, a la 
vez que fueron felicitados por la im
portancia científica de sus trabajos. 

E l acto revistió la mayor sencillez, 
y fué seguido de una visita de todos al 
respetable general Marvá, que no ha
bía podido asistir al acto por hallarse 
indispuesto, y que en el día de ayer ce
lebraba el 86 aniversario de su naci
miento. 

A s o c i a c i ó n Universitaria 

Mañana domingo, a las siete de la 
tarde, celebrará Junta general regla
mentaria el Centro Maurista, en su do
micilio social. Abada, 11. 

Entre los asuntos que constituyen el 
orden del día figura la elección de car
gos para la Junta directiva. L a vota
ción comenzará a las tres de la tarde. 

Bolet ín m e t e o r o l ó g i c o 

Estado general.—En la costa occi
dental del continente americano, a la 
altura del paralelo 55, hay un pequeño 
núcleo de presiones bajas; pierde im
portancia la depresión de la costa orien
tal del mismo continente. E n el resto 
de éste se extienden las presiones altas, 
formando un anticiclón bien definido a 
la altura del paralelo 40. E n Europa 
permanecen las presiones bajas sobre 
Finlandia y al oeste de la Península Es
candinava; esta depresión se extiende 
por toda Europa central y llega hasta 
el Mediterráneo. Las presiones altas se 
sitúan en el Atlántico al oeste de Azo
res. Empeora el tiempo en nuestra Pen
ínsula, donde se registran precipitacio
nes en casi toda ella, aunque de esca
sa importancia. 

Agricultura.—Cielo con nubes en to
da España. 

Navegación marítima.—Marejada en 
el Cantábrico. 

Lluvias recogidas ayer en toda E s 
paña.—En L a Coruña, «16 mm.; San
tander, 10; Santiago y Votira, 7; Oren
se, 6; Burgos y Pamplona, 5; Cáce-
res, 4; Palencia y Sevilla, 3; Salaman-

jca, Badajoz y Huelva, 2; Logroño, 
Jaén y Baeza, 1; San Fernando, 0,4; 

IToledo, 0,1; Avila, Madrid y Granada, 
| inapreciable. 

Para hoy 

Academia de Jurisprudencia.—4 t. Jun
ta general extraordinaria para elección 
de presidente. 

Ateneo Laborista (Hortaleza, 45).— 
10,45 n. Don Luis Sanjuán: 'TCacionali-
zación de los ferrocarriles". g 

Colegio de Titulares Mercantiles (pa
lacio de la. Bolsa).—7 t. Don Francisco 
Oohoa: "Cotizaciones de las Deudas 
amortizables y su influencia en el segu
ro y el ahorro". 

Instituto Criminológico (paseo de Ato
cha, 13).—5 t. Don César Juarros: "Las 
psicosis tóxicas". 

Sociedad Femenina Aspiraciones. — 8 
tarde. Don Cándido Casanueva: " E l res-

| peto debido a la mujer". 
Para m a ñ a n a 

Alumnos independientes v de la 
F . U. E . Ileqan a las manos a los 
gritos de Viva la Guardia civil v 

Muera la F . U. E . 

; h e a L e b r i z e 

L a a p l i c a c i ó n del contingente por u En «i interior de i«. univsrBidad >« 
r- '• - han producido ayer mañana grandes es-
F r a n c i a representa una etevacion|cándalo» entre IÓ* estudiante d*- ui» di-

de derechos de un 60 por 100 

Por puntos en diez asaltos . Una interesante velada en 
Barce lona . Checoslovaquia par t i c ipará en la Copa Davis. 
Importantes acuerdos de la F . Cas te l l ana de "rugby" 

P u g i l a t o 

¡versas tendencias. Unos grupos daban 
vivas a la Guardia civil y mueras a la 

La velada de anoche 
Anoche se celebró en Price una ve-1 

iplique po 

E l ministro de Agricultura recibió a 
; los periodistas y les hizo las manifes-
¡ taciones siguientes; 

—Uno de ios asuntos que má̂ s preocupa 
en e«5tos momentos al ministro de Agn 
cultura es el que se refiere a las dificul 

dóñez dieron cuenta del resultado del 
viaje y de que el señor Touja, del 
U. S. M., les había facilitado datos acer
ca de unas gestiones hechas por el se
ñor Ducros, jugador del F . C. Barcelo-

el desplazamiento de 

na-j ^^^"^^ interesante. combate .^.^^^^^!*^Ení*^sta1de,3Qu^"^as pmebas eran con-
nos. repartiéndose gran numero de bofe co™0 a cargo de Martínez dê  Aliara. Federación en pleno acordó 
tadas a quien se le ha opuesto un buen bo- "y?" • , „ , . , tS .^i i - . i ce 

' ^ ^ i ^ ¿ — ¿ L r-oi^ solicitar de la Federación Nacional E s -

r.oQtmnec n a ™ ruiP P I ci^tPi-nn nn c J ^ u- E - y 0,116 eran c«"ites,adt,? con'lada pugiliKtica que, sin las grandes¡ftül' uuctoa, j u g a u 
Gestiones p a r a que el s i s t ema 110 se ! mueras , estudian$es pertenecien- mot,4*3 esperadas resultó, sin em. "a> Para impedir 
aplique por cantidades mensuales te a esta ultima entidad, lo que motivo ,„> 'nrlt0 « . „n*«K«*4 fMi.rtolIa selección españo 

Paree-i que durante la refriega sona jxeador francés, Lebrize. 
ron trea disparos que causaron gran| Los cinco combates terminaron como 
alarma, pero posteriormente se compro-! sigue: 
bó que se habían hecho con pistolas de C A L L E J A (62 kilos) venció a Dios
as llamadas mataperrof. No obstante. 

ladea que encuentra la exportación de¡ftn la conrsaria se presentó un estudian-
plátanos de Canarias. 

Aunque todos los intereses naciona
les son, como es lógico, igual y tenaz
mente defendidos por el Gobierno, por 
tratarse, sin embargo, de asunto que 
afecta tan fundamentalmente a la eco
nomía de las Islas Canarias, merece és
te particular atención. Prueba de su Im-

lo que era portador de una cápsula de 
bala, que dijo la halií' >•• cogido del in
terior de la Universidad. 

E l encuentro no puedí? precisarse por 
parte de quién fué iniciado. 

Los ánimos estaban muy excitados a 
causa de los rumores que anteayer co
menzaron a circular de que la F . U. E 

portancia son los numerosos telegramas pr0paraba una manifestación para pro-
|de los Sindicatos Agrícolas y de los ex 
portadores canarios, que se reciben a dia-

¡rio. 
Si bien se encuentran asimismo en 

curso varias gestiones respecto a la ex
portación de plátanos dirigidas a otros 

jpaiaets 
go 
d 
tancia y actualidad, a las que se reali
zan respecto a Francia. E n efecto, en 
este país, que importa un volumen con
siderable de plátanos de Canarias, se han 
tomado recientemente disposiciones que 
pueden afectarle en alto grado: la fija-

; ción de contingentes de importación y 
la aprobación de una ley que establece 
una tasa especial sobre los piálanos lm-

! portados. E n cuanto al contingente, si 
i bien es cierto que atribuye a España 
¡un porcentaje muy elevado en relación 
ial total que se permite importar, pues 
¡siendo éste de IS.Ou-O toneladas por mes, 
nos corresponden 11.840 toneladas, no de
ja de tener el grave defecto de no per
mitir el desarrollo natural de la expor-

¡tación. Dicha exportación iba desarro-

testar contra la Guardia civil por los 
sucesos de Arnedo. 

A las diez de la mañana comenzaron 
a llegar al ediñeio de la calle Ancha es-j (75,400) por puntos en 10 asaltos, 
tudiantes de otras Facultades y entre! * * * 

dado Izquierdo (59,800 k.) por "knock-
out" en el segundo asalto. 

MARTIN NUEVO (62.800 k.) venció 
a Consuegra (62,200) por puntos en 
cuatro asaltos. 

ROS (58,400 k.) venció a A. Moreno 
(59,300 k.) por puntos en seis asaltos. 

A L V A R O SANTOS (72 k.) venció a 
Alpañés (72,500 k.) por puntos en ocho 
asaltos. 

M A R T I N E Z D E A L F A R A (campeón 

pañola la descalificación a perpetuidad 
del citado jugador Ducros. 

Asimismo se acordó rogar a la Na
cional abra una información para depu
rar las responsabilidades que pudieran 
resultar de la actuación del señor Bal
tasar, también del F . C. Barcelona, en 
este mismo asunto. 

Quedó abordado que en el caso en que 
la Federación Nacional no descalificase 
a perpetuidad al citado señor Ducros 
para jugar partidos o desarrollar activi
dades de "rugby" dentro del territorio 
español, la Federación Castellana se se

de España, 78 k.) venció a Lebrize Pararia .de ,a Nacional, para evitar en 
lo sucesivo contactos perjudiciales. 

Se acordó traducir y enviar a la Pren-

a V pronto pâ tu 
los estudiantes de las palabras a los :iniciada; la P8,ea ^ desde entonces ape-
hechos. entablándose entre ambos ba.n-!nas veia- Por lo que cayó tres veces; 
dos una lucha violenta. ên la segunda estaba materialmente 

A la una aproximadamente llegó a lai"grcggy" y en la tercera coincidió con 
Universidad el rector, señor Cardenal,|e] tiempo. E n el segundo asalto cayó 
que trato de calmar los ánimos y con-;defilliUvarnente y aun d - j t(lb]a;do 
siguió que los dos bandos depusiesen su ««Ú«*&ÍM^«*2^ LM.u.d.uu dep 
actitud y saliesen pacifica-mente del re
cinto universitario. 

E l hecho no trascendió a la vía pú
blica. 

algo conmocionado. 
» * « 

Más interesante el Siguiente combate, 
porque los dos boxeadores aparecían más 

señor. 
Se acordó trasladar la Federación 

Castellana de Rugby a la calle de Los 
Madrazo, 13* 

También se acordó dar un voto de 
gracias a la Federación Catalana de 
Rugby por su gentileza autorizando a 
los jugadores del Rugby Club Universi-
t.ary y de la Unión Sportiva Samboiana 
para su desplazamiento aJ Norte de 

equilibrados; uno, de mucha potenciaAfrica' ? hacer extensivo este voto de 
pero con pocos conocimientos, Martin I S'racias a los Presidentes de los Clubs 
Nuevo; y el otro, más veterano, pero'fIue han cedido ÍUfadores para la ex
mucho menos fuerte. L a victoria se in-¡cu£?.i0IV , . 
clinó a favor de aquél con tan escasa di-L f^^mente. fué elegida la siguiente 

T R I B U N A L SUPREMO ;fe.rencia que muy bien pudo decidirse|ju"ta d'^ct,va= 
liándose progresivamente cada año, y ha Sala ^ Barcelona. Fondo. Sellarás y ^ "match" nulo. ¡Cuadra Ambr0ii10 R'stort de ia 
sido precisamente por eso por lo que el;gñjiar¿g y Estado Pobrera Le+rados- « * * ^ u a u ^ . 
Gobierno francés ha adoptado la con- l i ¡eñores Torrecilla "y Deporto. • "| Bueno fué el tercero por su cembati-: vicepresidente. Juan Chichen. 
tingentacion, tomando cifras que están i Saia g.» Barcelona. Fondo. Estafa'vidad, que sólo se inclinó a favor del' 
respecto al total entre las que repre-iCádiz. Fondo. Homicidio. 'valenciano Ro<5 a oartir del tercer asal-! 
sentan la importación correspondiente Sala .V Número 10.299. Don José G o - ^ p ^ ^ ^ ^ ^ 
al año 1930 y 1931. ¡ya. Devolución solar. Letrados: señores ito- ^ cuaito se Pudo c o n S 1 ^ ^ Cpm^ 

n+roe H í í U r . l ^ o f J C i e r v a y Saracibar. P ™ 0 V lor' dos restantes a favor de Ros, 
'si Sala 4.» Número 10.822. Don, Carlos cor, lo que su victoria fué muy clara. 

¡Roda. Destitución. Juez primera instan- En el ctuinto "round" hubo de todo. gol-
Pero ademas de este perjuicio de ca- cia. Letrado: señor Morales. pe de riñones a cargo del vencedor y 

esponja, aunque cayó 
. Azopardo. j.utlo. ^ . . ^ , por parte del perdedor, 

lijar el contingente por cantidades men-j San Sebastián. Industrial. Echeva Her-i1561"0 nndie se dió por enterado, incluso 
suales y no por año, y se comprende quémanos con Arbosa. Pago horas. Letra- el director del combate, y todo siguió, 
tratándose de una producción agrícola I dos: señores Matos y Balbontín. 
y. por lo tanto, forzosamente irregular! Sala 6." Auditoría de las fuerzas mi- Monótona pelea fué la celebrada entre 

i-ero aaemas ae este perjuicio ae ca- cia. Letrado: señor Morales. pe de riñones a c 
racter limitativo de futuras posibilidadesj Sala 5.» Linares. Industrial. Castella-;1fmzf,m.;pntn ÁP i -
la disposición presenta otros inconvenien-mo y otros con Ayuntamiento de Lina-;fnM.Q „ 
tes más serios. Uno de ellos consiste en:res. Letrado: señor Azopardo. jiueia uei rmg . pi 

Secretario. Martin Luis Guzmán. 
Vicesecretario. Enrique Davín. 
Tesorero, Carlos María Alonso. 
Contador. Francisco Martínez Larra-

ñaga. 
Vocales: señores Blanc y Domínguez 

y delegado de la Castellana en la Na
cional, D. M. Ordóñez de Barraicua. 

N a t a c i ó n 
Festival d» invierno 

Organizado por el Canoé Natación 
Club, y en su piscina de invierno rc-

Se nos ruega la publicación de la si
guiente nota: 

"Hoy sábado, día 9, a las cuatro de 
la tarde, se celebrará Junta general en 
la Academia Nacional de Jurispruden
cia y Legislación para elegir nuevo pre
sidente, ya que el cargo se encuentra 
vacante por dimisión del titular. 

Los que suscriben, creyendo que en 
todo momento debe elevarse a la pre-
sidSncia a persona destacada por su ac
tuación académica y prestigios profe
sionales, han estimado oportuno propo
ner la candidatura del excelentísimo se
ñor don Antonio Goicoechea y Coscu-
Uuela, orador ilustre y destacado valor 
de la intelectualidad española contem
poránea. Su historia académica no pue
de ser más conocida. Y a en el año 1893 
presentaba una memoria, cuyo tema era 
" E l socialismo cristiano y la reforma 
social". Desde aquella fecha su inter
vención ha sido constante en la vida de 
la Academia: frecuentísima discusiónj 
en las secciones, presidente y secretarlo 
en varias de ellas. Más tarde académico! 
profesor, pronuncia repetidas conferen-l 
cías pt'iblicas, dirige cursos de materiasj 
jurídicas. Miembro de la Junta, profe-1 
sor del Instituto Diplomático, vicepresi-, 
dente de la Academia, etcétera. 

Pedro Alvarez Velluti.—Manuel Mira-
lies Salabert.—Cirilo Tornos.—José Ig
nacio Escobar y Kirkpatrik. — Víctor 
Pradera.—Santiago Fuentes Pila.—Eu
genio Vegas Latapié.—Conde de Valle-
llano.—Jesús Marañón y Ruiz Zorrilla.— 
José Falcó y Alvarez de Toledo (con
de de Elda).—Francisco Ansaldo y Ve
jarano.—Federico Suquia Valhondo.— 
Juan Bautista Guerra.—Marqués de Ha
za.—Justo Saravia.—Alfredo Serrano Jo-
ver.—Miguel Colón Cardany.—Juan Nar-
diz Orufia.—Pedro Portilla Galán.—Luis 
Hernando de Larramendi. Siguen las fir
mas." 

Es ta tarde, Junta extraordinaria 

del Colegio de Abogados 

A las cuatro de la tarde, comenzará 
hoy en el salón de actos del Colegio de 
Abogados la Junta general extraordi
naria, convocada para tratar de la di
misión de la Junta de Gobierno. 

A s o c i a c i ó n Profesional 

Femenina 

Las dos becas creadas por el vizconde 
de E z a para pago de matricula de un 
curso, han sido adjudicadas a las dos 
peticionarias señoritas Carmen Sánchez 
Pascual y María del Pilar Lois Ace-
vedo. 

L a Asociación Universitaria Femeni
na abre nuevo concurso de premios y 
becas en beneficio de sus asociadas, y 
establees cuatro premios de 200 pese
tas cada uno, dos de Letras y dos de 

Unión de Huérfanos de Infantería 
(Duque de Osuna, 1).—11 m. Junta gene
ral reglamentaria. 

Otras notas 

año dejarán 0 L * V t n T z ' ¡ ^ AUDIENCIA T E R R I T O R I A L |gar, pero'sin da'rse apenas. Así transen-¡ 0Pcrtunidad-
las cifras de importación mensual. Para| Sala 1.' Congreso. Don Mariano Ro-irrieron los cuatro primeros asaltos, lo Como era de esperar, la piscina de 
corregir este grave defecto se han rea-bles con don Antonio Cuervo. Pago pe-lque motivó sus palmaditas de tango a!65*-6 iniportante Club se ve cada dia 
lizado gestiones, proponiendo que se pue-setas. Inclusa. Doña Concepción Beres car^o del núblico Por f!n hacía el a u i n - ' c o n c u r r i d a , destacándose el ele-

Asociación de abonados de Teléfonos. 
La Asociación de abonados de Teléfo
nos pone en conocimiento de sus afilia
dos que quedó constituida la Comisión 
organizadora Sección Barcelona, y cons
tituyéndose la Sección Oviedo. 

Casa de los Gatos.—Mañana, a la? 
ónce de la mañana, se celebrará en el 
domicilio social de la Casa de los Ga
tos, calle de la Bola, 2, Junta general 
para la elección de delegados de dis
trito. 

de que pudieran concederse para podei|lación auto. 
importar la cifra contingenciada, permi
sos o licencias de importación, lo cual 
entre otras causas tendrá fatales conse
cuencias para la producción de plátanos, 
porque representaría un estímulo a la es
peculación comercial. Parece que este pe
ligro está descartado de momento, y a \ \ 
que en el decreto en que se fijan ¡os con-' 
tingentes se indica que no se concederá 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sala 2.* Buenavista". Lesiones. 
Sala 4.* Tentativa de rchn. 

o p e n o o i s u c o 

? W « 5 ^ S « ¿ ^ L P W * * * * anunciado ha comenza- 1 
sandoía amenaza de b% pudieratfconSe- do ^ M ^ f ^ S ^ d r d S J K f » ? 

mismos golpes hacia los flanees, espec
taculares por cargar con todo el cuer
po, se manifestó la superioridad del ven
cedor. •'• "'• •'• """ 

« » * 
Antes del combate Martínez de Alfa-

ra-Lebrize se anunció el reto de Sgutos 
al ganador, un reto que, al parecer, le 
hizo sonreír al campeón de España. 

Domina en talla <»1 español. Y. como 
ras veces, muchos esperan un final 

el plazo de admisión de socios para la 
Sección de Natación. A partir de esta 
focha se impondrá la cuota de entrada. 

Gran concurso en Alicante 
A L I C A N T E , 8.—El concurso de n,T-

t-ción que tendrá lugar en la dársena 
de nuestro puerto el dia 11. a las diez 
de la mañana, consistirá en las siguien
tes pruebas: 

Infantil, sobre 50 metros. 
100 metros, libre. 

de M é d i c o s 

L a Asociación Profesional de Médicos 
celebró ayer tarde Junta general extra
ordinaria, en la que tras breves inter
venciones de los señores Cerveró, Azo-
rín y M. Calderín sobre ciertos extre
mos del acta de la sesión anterior, fué 
aprobada ésta. 

Presentóse una proposición firmada 
por el doctor Carsi y otros sobre el mo
do de proveer los cargos oficiales y la 
formación de Tribunales. 

E l doctor Carsi defendió su proposi
ción en pocas palabras, basándose en que 
por eJ método de oposiciones hay ma
yor legalidad. Termina quejándose de 
que los miembros del Tribunal sean 
nombrados por una sola persona. Una 
vez tomada en consideración la pro
puesta se procede a formar tres tur
nos en pro y tres en contra. 

Se pone a discusión el primer'punto, 
que dice asi: "Todos los cargos serán 
provistos por oposición libre." 

E l doctor Rebollo en pro, dice, entre 
otras cosas, que por concurso los cargos 
se conceden a ios parientes o conocidos 
de los miambros dal Tribuna:. E;i doctor 
Barno de Medina, en contra, se refiere 
a la dificultad de conseguir del Tribu
nal un criterio justo y estima el de con
curso como el medio menos malo. E l 

o r d e 

t r e s m i l p e s e t a s 

Un solo atropello, y no grave. 

Don Rafael Narváez López, que vive 
en General Sanjurjo, 20, Colonia de la 
Cruz del Rayo, denunció que en su ex
presado domicilio entraron ladrones y 
se llevaron joyas y efectos, por valor 
de 3.000 pesetas. 

Dependiente de cuidado 
Don Víctor Viloria Muñoz, de cuaren

ta y siete años, con domicilio en Jua-
nelo, 12 y 14, denunció a su dependien
te, Félix Meco Mena, de veintiocho, ha
bitante en Ventosa, 8, al cual acusa de 
la sustracción de nueve cheques de un 
talonario del Banco de España. 

Además, agrega el denunciado que 
Félix ha hecho efectivas mil pesetas, 
utilizando uno de los cheques y que ig
nora si con los restantes habrá hecho 
lo mismo. 

Dos heridos en riña 
E n el parador de San Fernando, sito 

en la Glorieta del Puente de Toledo, es
taban Francisco Pastor Peris. de veinte 
años, con domicilio en Torrijos, 32, y 
su padre, Miguel Pastor, de cincuenta y 
dos, tratando con unos desconocidos so
bre la compra de unas sacaa de paja. 

Empezaron a discutir acerca del pre
cio y otros extremos del negocio, y de 
las palabras se pasó a la riña y a los 
golpes. 

Los desconocidos agredieron a navaja
zos a Francisco y a Miguel, y el pri
mero quedó con heridas gravea y el se
gundo levemente contusionado. 
R o b o en una tienda de comestibles 

E n la calle de Ineo, 9, almacén de 
comestibles, propiedad de José Blanco 
Pérez, entraron ladrones, previa frac
tura de los cierres, y se llevaron 100 
pesetas y doscientas en géneros. 

N i ñ o herido por una exp los ión 
E l niño de siete años, Faustino Fer

nández, vecino del barrio del Terol (Ca-
rabauchel Bajo), fué asistido de una 
grave herida en la frente, que sufrió 
al estallar un bote de carburo. 

Parece que hubo agres ión 
Continúa sin ponerse en claro el su

ceso ocurrido en una venta de Boadi-
11a del Monte, de que venimos ocupán
donos, y en el que resultó muerta la 
dueña de aquélla y herido el ventero. 

Ayer , en el hospital se celcoró un 
careo entre éste y Pedro Martin, In
dividuo que, conforme dijimos ayer, es
tuvo en la venta al mismo tiempo que 
los dos individuos sospechosos, a los 
que culpa el ventero de la agresión. 

L a diligencia no dió resultado. E l 
ventero asegura que no los conocía, y 
Pedro, por el contrario, se mantuvo en 
sus manifestaciones aaterioíes, esto es, 
¡que tanto el marido como la mujer, les 
trataban con confianza. 
1 A virtud de las actuaciones del Juz-

A n o c h e f u é d i s u e l t a u n a 

ó n c o m u n i s t a 

iderse a alguna entidad corporativa, coiiió í ¿ . ^ noche / W . ! escontinuadorirápido; se lanza, efectivamente, con mu-, 200 metros (relevos, 4 por 100). 
I Sindicatos de Importación, se continúa! d.e.1..deíáaparf.ctlcl,0 Criso^-^\P.Vevo Pf i cha velocidad y marca dos o tres golpes i Saltos, libre. 

nodlco se titula como este diario de 

A las diez de la noche se reunieron, 
en los alrededores del salón Atocha, un 
par de centenares de comunistas, que 
deseaban celebrar en dicho local un mi
tin, sin haber solicitado el permiso opor
tuno. 

E n la calle, un desconocido, manifestó 
que el acto no podía celebrarse por no 
estar autorizado, y, además, por negarse 
a ello el dueño del local. 

Los grupos continuaron allí largo rato 
hasta que la Policía les Invitó a disol
verse, cosa que hicieron, no sin protes
tas. 

Los grupoe se dirigieron hacia la Puer
ta del Sol, én actitud levantisca. Salie
ron los guardias de Asalto, cargaron con 
energía y la manifestación quedó defi
nitivamente disuelta. Se practicaron cin
co detenciones. De madrugada el di
rector de Seguridad confirmó la noticia 
anterior, sin agregar más detalles. 

E l ministro de la Gobernación, al re
cibir esta madrugada a los periodistas, 
manifestó que sé había Intentado cele
brar una. manifestación comunista, que 
había sido disuelta por los guardias de 
Asalto. 

prestando al asunto la atención que me-
| rece. 
i E n lo que se refiere a la tasa de im-
i portación, el Parlamento francés h a 
I aprobado recientemente un proyecto de 
¡ley en el que se dice que tiende a ase
gurar la salvaguardia de la producción 

¡de plátanos en las colonias francesas, y 
ique tiene por objeto estimular tal pro-
Iducción en las mismas y facilitar su co-
jmercio de exportación a la Metrópoli. 
Por dicha ley se establece una tasa es-

Ipecial aplicable a las Importaciones de 
[plátanos en Francia, de 15 céntimos por 
|kilo, sirviendo el fondo obtenido por es-
|te medio para distribuirlo entré las Co
lon in- con la finalidad indicada. 

a República" len la cara y en el c"61"?0, Pero el fraQ-j Se concederán valiosos premios. 
" * * * jcés parece no inmutarse, encajando per-

Desaparecidas las causas que motiva- re^tame1nte-
ron la suspensión del diario lerrouxista' Los dos van al cuerpo a cuerpo, y 
" E l Radical", éste reaparecerá en brevelaquí domina el francés, que boxea mejor 
con reformas en su formato. y además evita al otro situarse a dis-

< ,» jtancia, que es su verdadero elemento. 
E l francés se da cuenta de la situa-

F o o t b a l l 
Una multa a Hilario 

E l Madrid ha impuesto una multa al 
jugador Hilario por mala conducta, de 
cua.utla igual a la mitad de su sueldo 
mensual. 

L a lesión de Zamora 
E l doctor Oller ha reconocido a Ki-

T r a d i c i Ó n S U p r i m i d a ción) l0 contrario de Martínez de Alfa-
—-— ra, razón por la cual se combate como 

L E O N , 8.—Con motivo de las diver- aquí5! quiere, con mucho cuerpo a cuer-
gencias políticas, se ha dejado de re-po. Y con "crochets" cortos y "upper-, cardo Zamora, que se quejaba de do-
presentar este año, en alguiios pueblos, jcuts", resulta que Lebrize no sólo iesis-| lores en el hombro derecho, y, éfecti-
los típicos autos leoneses, llamados te, sino que a veces castiga más. vamente, le ha apreciado una lesión que 
"Cantan los Reyes". Sin embargo, sel Tal es la fisonomía de casi todos loslls impedirá con toda seguridad alinear-

Pi-áotiosnvmnt^ oe . .„« 1 reciben noticias de que se han celebra-1 asaltos, hasta los tres últimos, en que;se en el partido del domingo contra el 
i-fctoiiuciinenie es U"a!do en otrog muchos_ el eSpañol procura separarse más veces!Español. 
o lov^irm rloKorxl-.,^' - — • : — t ^ ^ ^ ^ ^ — — r r >' lc>Sra acumular algunos puntos. Por L a situación del Barcelona 
e l e v a c i ó n ae a e r é e n o s . j ^ ^ y ^ ^ |cierto. sigue resistiendo el francés y has-; RARrirTnMA o a, nr*,,mn 

tir y las rec'.amaciones presenta.das. Tra-| . „n„ , ° imor^ión est^r más fres- B A R C E L O N A , 8.—Para el prÓAimn 
Si bien no se trata propiamente de una'Endose de negociaciones en curso. no|Ja A l f l n a l ^ S t e W o s inír iento núes i16 del actUaJ 36 una 

elevación de derechos arancelarios. «||convlene éntrttf^n detalIiM^btoteíido ^ l ^ . ^ J r ^ ^ ^ ^ A ^ J t . S ^ ^ ^ * ^ ^ [ s ^ ^ 8 1 extraordinaria del F . C. Bar-
efecto 

¡impoi 
dolas 
medida . 
ral, pero como nuestro país es el de ma- f-o permitan las circunstancias economí-1 g decicle la vlctoria de Martínez por;. , . . r w « i n fH^tton va rm* 
yor exportación de dichos frutos, es. na- de los paises con quienes tenemos es- decisión nrote^tada E l triunfo!56 ^ nUe^0 Conf;eJ0 ^rectivo, ya que 

e más afecta Nuestra tablecldos intercambio de productos. puncos, aecision prote^aua ^ ,-immu _ según referencias—los componentes 
a La actualidad ha hecho tratar partí- no fué, en verdad terminante. | del r a dlíf 05ición 

cularmente de la exportación de los plá- Pudo serlo si el campeón español no|de la agamblea sus cargos. 

A g r e s i ó n a u n o s s e r e n o s 

BILBAO, 8.—Esta madrugada, a últi
ma hora, varios tripulantes del vapor 
"Cabo Razo" promovieron un gran es
cándalo en el muelle de Iribitarte. Acu
dió el sereno de la demarcación, al que 

ih'cieron frente, agrediéndole. Los agre
sores se dieron después a la fuga. Acu
dieron má.! serenos, a los que los marine
ros desde la vía férrea de Portugal ale 
dispararon varios tiros. Los serenos con
testaron a la agresión, cruzándose vein
te tires, sin que, afortunadamente, hubie
ra víctimas. Los marineros se dieron a 
la fuga, finalmente. 

gado y de la Policía, gana terreno el 
supuesto de que hubo agresión por par
te de los desconocidos. Supónese que 
éstos se dispusieron a atracar a los 
venteros, los cuales se prepararon a la 
defensa. Entonces, los individuos hicie
ron disparos sobre los dueños de la ven
ta, y apagaron la luz para proteger su 
desaparición. 

O T R O S S U C E S O S 
Atropello.—En la calle de Sa/nta En

gracia, el automóvil 3.344, de la matricu
la de Bilbao, atropello a José Contreras 
Medrando, de cincuenta y cinco años, 
con domicilio en la calle de S. Herme
negildo, número 8, y le causó lesiones de 
pronóstico reservado. 

Sorpresa.—-En el interior de la taber
na, sita en la plaza del Cordón, número 
1, fueron sorprendidos Manuel Hurtado 
Creopo, de diez y nueve años, con domi
cilio en Amparo, 36, y Mariano Zamora 
Oonaó-les, que habían violentado los cie
rres. Se les ocupó una palanqueta y 
oiíros útiles de robo. 

E l sereno hizo varios disparos al aire 
para que acudieran los guardias. 

turalmente, al qu 
Embajada en París se viene preocupan
do también activamente de esta cuestión, 
haciendo observar, entre otras razones, 
la alegada por los productorés canarios, 
de que dichas Islas, por su régimen de 
puerto franco, es justo que tengan una 
cierta reciprocidad de trato arancelarlo. 

Este asunto figura entre las cuestiones 
que son objeto de una gestión conjunta 
cerca de Francia. 

Es , en efecto, sabido que en estos mo
mentos se están realizando gestiones pa
ra arreglar amistosamente y con la cor
dialidad siempre existente entre ambo.s 
paises, las diferencias comerciales sur
gidas entre Francia y España en los úl
timos meses. E l punto de vista del Go
bierno español es que habiendo tomado 

taños de Canarias, entre los múltiples 
asuntos comerciales de los que hoy se 
ocupa el ministerio, siendo casi ocioso 
repetir que éste defiende asimismo ac
tualmente, otros importantes sectores de 
la producción española afectados por di
versas medidas de distintos países. Qui
zá las características del comercio ac
tual, a las que antes se ha hecho men
ción, la tendencia de cada país a prote-

hubiera empleado una táctica equivoca-, E] actual idente dcl clubi don 
da, cual es la de no pelear a media d i s - i j ^ Coma ha confirmado hoy fiU de. 
tancia siquiera, en donde esta ^duda-. c.d.do ño de a la práctica 
blemente mejor que su rival por sus ed6g con ob-gto de encauzar 
vM-inoiíiQ loa r-OT'n rTrai-i írir-na rip. talla. T>0- , , . , , , „ , - .,, 

debidamente y de una forma definitiva 
la marcha del Club. 

principa.les características de talla, po 
téncia y acometividad. 

Velada én Barcelona 
B A R C E L O N A , 8.—En el salón Nue A l p i n i s m o 

ger cada vez más sus productos, las tra-|vo Mundo se ha celebrado esta noche 
bas crecientes puestas al Intercambloluna velada de boxeo, con los resulta-
internacional hagan que, en ciertos ca- dos siguientes: 
sos, los resultados no sean tan halagüe
ños como se querrían. Pero éste es mal 
de la época, es imposible evitarlo por 

Francia después de la firma del acuer-i001.11!316^ y ^ cual sufrei? todo3 los 
do comercial una serie de medidas unl-l Paií5es- Por est0 es conveniente que nues-
laterales que afectan al pescado fresco y 
seco, a las conservas del pescado, al cal
zado, a los vinos y a los plátanos, precisa 
resolver con un criterio de justicia y re-
ciproerdad, las reclamaciones presenta
das sobre estos puntos, para poder tratar 
luego más ampliamente ounnto afecte 
a otras cuestiones y sirva Intensificar, co
mo es de mutuo deseo, el intercambio co
mercial entro ambos países. 

Gestiones en varios p a í s e s 

Las gestiones anteri 
no son más que parte 

E l tiempo en la Sierra 
Datos facilitados por la. estación oíi-

^,cial del puerto de Ñavacerrada, insta-A cuatro " r o u n d s S O R I A vence porj]ada en ^ chá^t de la So<,iedad Eñ_ 
puntos a Sampedro. Io |Pa,ñola de Alpinismo Peñalara. 
.. Af Z?01 , GÜe11 y E3Plu&as hacen| Viernes 8. nueve de la mañana: 

match ^ lo . Temperatura, cero grados. Cielo nu-
A diez. H E R A S vence a Boira, Por I blado. Viento, 

puntos. . I Los automóviles llegan a2 puerto. 
A diez M A R T I N E Z FONT, que re-| B1 parte ^ %e la Fienfrí,a a 

aparecía después de cinco años de au-. la niigmi hora no modifica esencial-
senda, se enfrentó con el italiano Me- mentj. e] de Navacerradai 
riní. Font se encontró con un enemigo! 
de cuidado, pero en el segundo '"round" 
Morini fué al tapiz por nueve segun
dos. E n el cuarto asalto, Martínez Font, 

a los diputados canarios el siguiente te-dGÍÓ ..k 0 „ a su contrano. Martínez ir503' la Sociedad E l Sport de Pes-
le-gra-ma: Profundamente afectados por _ •' , . _ . .„„ . . „. i ca y Caza ha recibido de sus suardas 
el problema creado a la agricultura ca- Fc>nt ha causado una excelente '^pre-^ durJnte la gemana. 

tros productores y exportadores conoz
can el tsnáz esfuerzo que se realiza en 
el ministerio de Agricul:ura, Industria 
y Comercio «Mi defensa de los intereses 
españoles. 

L o s exportadores 

LAS PALMAS. 8.—La Patronal de Ex
portadores de Gran Canaria ha enviado 

c a y c a z a 
Noticias respecto al estado de los 

como buen b o x e a d o r ' s e g u r o ' ^ ^ i ^ ' j r ^ ^ ^ 

ite, del trabajo que s f W ^ ^ ^ í . X í f e ^ l ^ ^ T ^ M a<al?o ^ C ^ 0 \ C ^ ^ ^ ^ el Tajo: ova. 
mente en el ministerio de ffilcOlW S V d ^ ^ d ® ^ " ¿ f f i F ^ en ^ S&Smd0 ^ \ ^ - ^ V camarón. 
Industria y Comercio, en lo que se relie- ^ G-obierno francés que el cupo men- L a W I l t e n n i s Para 61 Ta juña Henares y Jarama: 
re ai sector aei comercio intemacionaJ , , ,„ , dft i-, «no tn™.i^a¿ 
Las características del comercio en estos lombriz, caiaarín y gii¿ano. 

«1 cupo anua] da 150.000, pues las irre-: Checoslovaquia en la Copa Dartá , , 

portación extranjera, han de traducirse seria insuílcieiite en verano Considera-ivia(l0 a Paris SU adllesión oficial paral Los deportes de invierno 
mos además imprescindible que de imJ tomar parte en las pruebas de la. copa| para los depcrteg de lnvierno que for. 
ponm-se el cupo éste, debe consldei-ar.se i Davis. marán parte de los Juegos Olimpicos 

forzosamente en un período de fuertf 
actividad en la Dirección de Comercio 
a la cual ha contribuido también la pro
mulgación dél decreto que autoriza para 
la fijación dft contingentes a la impor
tación y que es el instrumento indis
pensable para resolver las cuestiono- laolonea ruinosas para los exportadores 

jplanteadas en la forma mas posiblemen-1 canarios." 
te ventajosa. Como consecuencia de di
cho decreto y junto con el ministerio de 
Estado, se están realizando actualmente 
numerosas gestiones por nuestras Emba-i por el Gobierno inglés, ahora sufre la 
Ijadas y Legacicnea en varios países di- agricultura otro si se lleva a efecto lo 
[rlgidu todas ellas a resolver favomble-l que preti-nden los franceses con los pló
mente las diferencias que puedan exis- taños. 

riafi, ya que .traduffiolo^en" ptomls¿I R l l g b y | * W e disputarán del 4 al 13 de fe-
o licencias para determinados importa-'. ^ , , , - , „ / „ ¡ brero, hay inscritas 16 naciones con 3o0 
dores de Francia, daría lugar a especu-!Acu6.rilos (Ie la A e r a c i ó n Castellai^ atletas. 

L a Federación Castellana de Rugby: Las naciones son: Alemania. Austi-ia. 
ha celebrado una reunión extraordina-' Bélgica, Canadá, Francia, Gran Breta
ña, en la que se tomar o ̂  '-• •••• ^'"•smsr'-i Tr T' ' -. 
acuerdos siguiantes: Noruega, Polonia, Rumania, duecia, Sui-

fee dió un voto de grac-ie a los orga-lza y Estados Uniflos. 
nizadores del viajo de la selección es- Dícese que debido a dificultades de 
paftijla def Norte de Africa. orden económico será muy posible que 

Los señores Larrañaga, Ristori y Or- i Alemania no concurra. 

La opinión está alarmada en vista de 
que despuét; del rudo golpe con el gra-
••aniíín aduanoro impue&to a liLa patatar 

http://consldei-ar.se


Sábado, 9 de Enero de 1933 ( 6 ) E L D E B A T E 
MADRID.—Año X X H Núm. 7.008 

c o m e r c i a l y financiera 

I N T E R I O R 4 POR 100.—Sene Fiares , 3,405; libras canadienses. 4.045; 1 "Revista de Crédito", del cual entresa-
(64), 64; E (64), 64; D (S-1,60), 64; C belgas, 24,50: francos suizos, 17 7/16; flo- camos los siguientes párraios: 
(66.50), 66,50; B (66.0O). 6b,50; A (66,50), rinee. 8,475; liras. 67; marcos. 14 3/8; co- ° M 
66,50; G y H (68), 66. |rcnas suecas. 17 7/8: danesas. 18 1/8- no- ^ BALANZA D E PAGOS 

E X T E R I O R 4 POR 100,—Sene D^uegas, 18,25; chelines austriacos, 30; ! "La balanza comercial es una de las 

ifiBRIGOS PIEL i CHAODETflS A PLAZOS! 
Pieles sueltas lo más nuevo a cualquier 
precio. C A B A L L E R O D E GRACIA, 50. 

Teléfono 95513. 
K » l ! i l l H I H W 

I n c o r p o r a c i ó n a f i l a s d e l C r ó n i c a d e s o c i e d a d 

r e e m p l a z o d e 1 9 3 1 

40 3/8; uruguayos, 31,50; i . 
Bombay, 1 chelín 6 7/64 peniques; Shan- observado en el ano de 1929' aun dentro 
ghai, 1 chelín 11 1/16 peniques; Hong- ?e la "í6"?3,^116 re.lativa verdad de nues-

A (85.75), 86,40. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1917, CON 

IMPUESTO.—Serie C (81), 81; B (81), 
81,25; A (81), 81.25. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1026, SIN 
EVIPUESTO.—Serie C (89). 88.75; A 
(89,50). 90. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1927, SIN 
IMPUESTO.—Serie E (89), 89; D (89,25). 
89,25; C (89,25), 89,25; B 

IMPUESTO.-Serie C (76). 76; B ( T 6 ) . K S - J * S Í f 3 l 2 S ! ? * S S l - i ^ ^ ' S L t f Jel'nwmftnte,; ttídó^ los paSfm: « A g & m l» 76; A (76), 76. 
A MORTIZABLE 3 POR 100 1938, 

(89,10), 89.50; franco3 franceses. 16.52; 
182.10; coronas checas 

tras estadísticas, viciadas por un absur
do sistema de valoraciones, imponía ya 
entonces, y sigue imponiendo cada día 
más, como urgente y fundamental el pro
blema, siempre aplazado, de instaurar 
un nuevo régimen arancelario, con revi-! 

. sión de los Tratados y Convenios comer-i 
5 í ^ a - ^íii„QC .ciales Agentes. Pese a los buenos deseos s, 12,48, chelines au£-.mi. a^f^moñ «i «^«rtoito rio „nQ . ^ ¡ A ^ 

kong. 1 chelín 5 3/8 peniques; Yokoha-
ma, 2 chelines 3/8 peniques. 

BOLSA D E B E R L I N 
(Cotizaciones del cierre del día 8) 

Peseta£, 35,75; dólares, 4.213; libras, 

EVIPUESTO.—Serie F (68). 66; E (66.50), 
66; D (66), 66; C (66), 66,50; B, 67; A 
(67,50), 67. 

AMORTIZARLE i POR 100 1928. SIN 
mPUESTO.—Serie E (75,50), 75,50; D 
(75,50), 75,50; C (75,50), 75,50; B (75.50), 
75,50; A (75.50), 75,50. 

AMORTIZARLE 4.50 POR 100, SIN 
IMPUESTO.—Serie F (77), 77; E (77,50), 
77; C (77,50), 77.50; B (77,50), 77,75; A 
(79), 79. 

AMORTIZARLE 5 POR 100, 1929. SIN 
IMPUESTO.—Serie F (88), 88; E (87,50), 
88; D (88,50), 88; C (88.50). 88,50; A 
(89,50), 90. 

BONOS ORO.—Serie A (173), 175,50; 
B (172). 174.50. 

F E R R O V I A R I A 5 POR 100.—Serie A 
(82). 83; B (82), 82,75. 

DEUDA F E R R O V I A R I A 4.50 POR 
100, 1928.—Serie A (75,75), 75,75. 

DEUDA F E R R O V I A R I A 4.50 POR 
100, 1929.—Serie A (75,75), 75.75. 

AYUNTAMIENTOS. — Madrid. 1868 
(99,50), 99,25; Mejoras Urbanas. 1923 
(77). 76.50; Subsuelo. 1929 (70). 70. 

GARANTL4S POR E L ESTADO. — 
Trasatlántica, mayo (77,50), 77,50; Tán
ger-Fez (91.75), 91.75. 

CEDULAS. — Hipotecario, 4 por 100 
(76,50), 77; ídem, 5 por 100 (86), 86; Cré
dito Local. 6 por 100 (76,50), 76.50; 5.50 
por 100 (71,50), 71.75; 6 por 100, inter
provincial (86.25), 86,25; Cédulas argen
tinas (2.91). 2,93. 

ACCIONES.—Banco España (449). 445; 
Cooperativa Blectra A (125). 125; Hidro
eléctrica (163), 161; Telefónica, prefe
rentes (97,25). 98.75; ordmaria.s (100,75), 
101; Minas del Rif, 
(305). 305; n o m i 

(76)' 5 , ,^ ' ' Vo'nV u ' ' j ; . ¡el momento, todos los países exageran la 
xudos portugueses 13,05; pesos argenti-j litica proteccionista, no sólo con sus 

, SIN jos, 1.06; rüilrels, 0,255; pesos urugua-, aranceleSi qUe a veces son lo de menos. 
yos, 1,85. 

BOLSA D E BUENOS A I R E S 
(Cotizaciones del cierre del día 8) 

Pesetas, 6,88; marcoe, 2,45; belgas, 4,18; 
liras, 11,43; francos suizos, 
franceses, 14,86; pesos uruguayos, 73. 

NOTAS INFORMATIVAS 

sino con medios indirectos como los coe
ficientes de moneda depreciada y medi
das de orden interior que hacen en al
gún caso ilusorias las compensaciones y 

2 97- ídem ' vent;a-'as obtenidas en el forcejeo de la-
boriosas negociaciones. Las nuestras es
tán siempre trabadas por la cláusula de 
nación más favorecida, que, a mi juicio, 

Se adivina en esta sesión mayor pe- ^on, eyidente errof' se adoPtó Para lo£ r,,^ Dr, lo =1 i ^ ^ ; , Tratados comerciales en momentos de ex-
por la cual resultan 

concedidas automáticamente a todos los, 
países las ventajas que en un momento i SüMllSIIli 
determinado es necesario conceder a al
guno por razones especiales. 

sadez que en la precedente, si bien el 
negocio ha aumentado un poco. No apa
recen en las cotizaciones de ayer las 
mejoras registradas el día anterior, y en 
cambio se advierten algunos retrocesos 
no despreciables. 

Fondos públicos no siguen la misma 
dirección en todas sus clases, y hay va
riaciones para todos los gustos: en ge
neral quedan sostenidos. 

E n alza se inscriben los Bonos oro: 
1,50 las series A y B; la Deuda Ferro-
r í ^ ^ r ^ n ^ V i u ^ i 1 1 1 1 - 6 1 1 , 1 6 1 , 0 ^ ^ f6" a los pagos hechos en 1930 y se cifraron! 
b W . ^ Í L f ¿U™ ioSr.la BJ- laS C f ^ ^ i l o s ingresos en siete millones más. apar-i 

0i0nnm^1Or,P-l̂ O;TUn te de los once que había de producir la 
cuartillo las 5,5 por 100 del Crédito Lo-i implantación del s6Uo para Aparto d-

L A N I V E L A C I O N P R E 
SUPUESTARIA 

Al hacer la prórroga para 1931 se cal
cularon los gastos en cifras aproximadas: 

^ CAUDALES. ULTIMOS P t m c -
^ r í n ^ 1 0 5 ' N 0 COMPRAD 5IN 
PEDID CATALOGO A LA FABRICA 
HAS IMPORTANTE DE ESPAÑA" 

B I J t B A . 0 
A.5.MAMt5,33. FERRA2,9. 

L* COaiCSPONDCMÜ* APARTADO ISf. 
BIIBAO. 

H:.I!!B!!¡!ÍBII!!!W'MB'':!B'I!!ÍB 

El 1 ds febrero, los cuotas, y los 1, 
2 y 3 del mismo mes los de 

servicio ordinario 

Pasado mañana se celebrará en Bar
celona la boda de la bellísima señorita 
Ana María de Albert-Despujols y Mun-
tadas, hija mayor del barón de Terrades 
y de la condesa de Santa María de Sans, 
con el joven aristócrata don Joaquín de 
Torrens y Parellada. Familiares de la 
novia son los duques de Solferino, los 
marqueses de Alhucemas y los señores 

LOS destinados a Africa embarca- de Albert Despujols quienes han mar
chado a aquella ciudad para asistir a la 

rán a partir del 12 de febrero 

65 .422 hombres a filas, de ellos 
11,721 a Marruecos y Sahara 

ceremonia nupcial. 
—También en Barcelona y a fines de 

la próxima semana, se celebrará el en
lace de la encantadora señorita Mana 

¡Paz Espina, hija del decano de aquel co
legio notarial, con el joven oñeial de 

I complemento de Caballería don Antonio 
E l ••Diario Oficial" de Guerra, n ^ f o condes de 

6, publica una circular por la que se dis- ' ^ " 
pone ee incorporen a los Cuerpos a que: tlpinalmente. también durante el pre-
esten destinados los 12.0D4 reclutas de i . de ener0 contraerán matrimo-
servicio reducido (cuotas), y a las Ca-, nio en la ^pital catalana la encanta
bas de recluta los 53.388 del servicio or-; do„a señorita Pepita Fábregas, con el 
dinano, de los cuales serán destinados j teniente de Caballería don Antonio Mun-
11.721 a los Cuerpos de guarnición tielitada5. la de ]a bella señorita. Consuelo 
Norte de Africa y destacamentos del|^YideCoa COn do 
Sahara, y 41.647 a los de la Península e 
islas, pertenecientes todos ellos al reem
plazo de 1931 y agregados al mismo, que 
integran el cupo de filas fijado por circu
lar de 2 de diciembre pasado,, y el se
gundo llamamiento señalado por la de 
23 de septiembre anterior y que las ope

en José Luis Repullés, y 
la de la señorita de Ortoll, con el se
ñor Hausmann. ingeniero de los Ferro
carriles de M. Z. A. 

—Por doña Ana García Mayayo,_ viuda 
de Rubio, y para su hijo don Julián Ru
bio García, ha sido pedida a los señores 
de Villanueva (don Tomás), la mano de 

ros más; Rif, nominativas, diez ente
ros; Tabacos, siete puntos; Alicantes, 
ocho; Nortes, tres; Explosivos, dos al 
contado y uno a plazo. 

S ™ ^ ' . ? de a,428: - ^ i p o r lo menos había de recaudarse tan-l| 
S S » S £ ^ ' y-> - t0 como en 1930, excepto en la renta del 

^ r o P H Í ^ Í . T 3 0 1 ' ^ Aduanas para la que se cifraron 68 mi-j 
S ^ i L ^ F ^ * ? . . ? ^ cilatr0 4U- Hones menos que los presupuestos en el 

año anterior, teniendo en cuenta los efec-i 
tos de las restricciones de la importa
ción. Circunstancias bien notorias y no i 
previsibles, han alterado estos cálculos' 

^trfanJera' fr^cos belgas ^ alterarse el ritmo de los ingresos y! 
o'ros diez centimos V lll>ras suben |de los gastos> y en cuanto en unos y en 

¡otros se restablezca el que habíamos al-
k M0,raac0%7r?n oa^°iVALOKES COTIZADOS A MAS D E ¡canzado, dejará de ser una grave preocu-: 

. t:_ ~ Jx_ /on ' UN CAMBIO I pación el Presupuesto ordinario. 
Amortizable 5 por 100 1920. D. 85 v L T 0 , b i e n sé 2U.S "0 todos los gastos delj 

• ñejaban en el Presupuesto ^ 
i después de la refundición i 

Guindos (421), 428; sin cupón, 430; Pe 
tróleos (97), 98; Tabacos (185), 173; Es
pañola Petróleos (29), 27; M. Z. A., cen- ¿p.SO; 1917, 
tado (179). 171; Norte, fin corriente (273),jff'25 ^ 
270; Madrileña de Tranvías, contado (90),! S8'50 ^ 98'75; Guindos, 422, 423, 424, 425, 
90; Altos Hornos (94). 94.50; Azucarera,!427 y i2&' Española de Petróleos, 28, 29 
ordinarias, contado (51,10), 51; fin c o - l ^ 27' Explosivos, 545 y 546; fin corrien-
rriente. 51,25; Explosivos, contado (543),lte' Guindos, 424, 427 y 430; Explosivos, 
546; fin corriente (548), 549. • 545 y 547. 

OBLIGACIONES.—H. Española A (76),j * * * 
75.50; Alberche (88,25). 88,25; Sevillana,! Pesetas nominales negociadas: 
86; Unión Eléctrica. 6 por 100, 101.50; Interior, 1919, 2CO; 1930. 149100- exte-
idem, 1930 (100), 100; Telefónica (86.75),;rior, 10.500 ; 5 por 100, 164.500;' 1917, 
«6.75; Naval, bonos, 1921 (99). 99-50;,92.000; 1926, 27.500; 1927, ein impuestos', i mero'y ordenand'o revisión severa para 

is obras que debían continuarse! 
ta exclusiva del Estado, las que! 
icerse con aportación de las co-j 

y que las cifras de li
quidación de aquél no dicen todo si no 
van acompañadas del equilibrio de la Te
sorería, y mucho menos cuando coexis-i 
ten otros presupuestos especiales y au-1 
tónomos como el Ferroviario y el de las| 
Confederaciones, a los que especialmente' 
se refirieron los artículos 9 y 10 del real| 
decreto de prórroga del Presupuesto de: 
1930, poniendo tope infranqueable al pri-¡ 

Azucarera. 5,50 por 100 (91), 91.50; ídem, 
bonos, interior preferente (70), 70; Astu
rianas. 1919 (92), 92; ídem, 1926 (SO), 90. 

Moneda Día 7 Día 8 

Francos 
Suizos 
Belgas 
Liras 
Libras 
Dólares 
Marcos oro 
Esc. portugueses 
Pesos argentinos 
Checas 
Suecas 
Danesas 

46,50 
231,30 
165.00 
60.30, . 
40.30 
11,36 
2.82 
0,3675 
3.06 

35.30 
2,28 

46,50 
231,30 
164.90 
. ,60,30 
40,40̂  
11 86 
2,82 
0368 
3,03 

35.30 
2,975 
2,25 

56.000; 4,50 por 100, 2.000; 1929, 8.000; 
Ayuntamiento, 1868, 500; Mejorad Urba
nas, 36.500; Villa de Madrid, 1929, 1.500; 
Trasatlántica, 1925, mayo, 1.500; Tánger-

;Fez, 10.000; Hipotecario, 4 por 100, 37.000; 
15 por l'X), 63.500; Crédito Local, 6 por 
i 100, 26.500 ; 5.50 por 100, 4.000; interpro-
vincial, 6 por 100, 4.000. 

Acciones.—Banco de España, 9.500; 
Elcctrá Madrid, 32.000; Hidroeléctrica, 

interesadas y las que debían sus
penderse. 

Pero con eso y con todo, no comparto 
el criterio de los que sostienen que las 
obras nuevas que se hacen por una vez 
para muchos años puedan sufragarse con 
recursos ordinarios, ni tampoco el de 
considerar como déficit esos gastos de 
primer establecimiento. Ahora mismo 
Francia no cubrirá con ingresos norma
les los 3.500 millones para el outillag 

D. O. M. 
E L ILMO. SEÑOR 

DON J O S E A B B A D Y B O N E D 
Inspector general de Minas, 

jubilado 

Ha fallecido el día 8 de 
enero de 1932 

A LOS 68 AfJOS D E EDAD 
Habiendo recibido los Santos Sa
cramentos y la bendición de S. S. 

R . I . P . 
Su director espiritual, el muy 

R. P. F . Vicente A. Cienfuegod; 
su desconsolada viuda, doña Ma
ría García FUI; sus hijos, Genove
va. Martin, María. Pilar, Teresa, 
Consuelo y María del Rosario; hi
jos políticos, doña Luisa Bordiu, 
don Teodoro Jiménez y don Ma
nuel M, Chumülas; nietos, herma
nes, doña Magdalena y don Ma
nuel; hermana política, doña Ana 
María Berger; sobrinos y demás 
parientes 

RUEGAN a sus amigos se sir
van encomendar su alma a Dios 
y asistan a la conducción del ca
dáver, que tendrá lugar hoy, día 9 
del actual, en coche automóvil, a 
las cuatro de la tarde, desde la 
casa mortuoria, calle de Belato-
res, número 7, al cementerio de la 
Sacramental de San Lorenzo, por 
lo que recibirán especial favor. 

Varios Prelados han concedido 
indulgencias en la forma acostum
brada. , 

raciones necesarias para tal fin, además lsu bellísima hija Angeles de Villanueva 
de lo que preptúa el Reglamento, se ob-'y Echeverría. 
serven por las reglas que se mencionan. I = E n la parroquia del Antiguo, de San 

Los reclutas de cuota se incorporarán j Sebastián, se ha celebrado el bautizo de 
en primero de febrero próximo a los j ia hija recién nacida de los señores de 
Cuerpos que están destinados, sin pre-iMarvácz (don Alfonso), ella Mercedes Pa
vía presentación en las Cajas de re-ltiño y Fernández-Durán. hija de los mar-
cluta. L a presentación la harán con lasjqueses de Castelar. Se_ le puso a la neófi-
prendas de uniforme prevenidas por las ¡ta el nombre de María del Pilar, siendo 

Ordenanzas. Estos reclutas serán licen-• padrinos sus tíos los marqueses de Vi-
I ciados al cumplir eeis meses de servicio j Uarrubia de Langre (la marquesa. Con-
¡en filas. Los reclutas del servicio ordina-i cepción Narváez y de Ulloa. tía de la 
Irio procedentes de Canarias serán desti- recién nacida). Asistieron al acto sus 
nados a los destacamentos del Africa 
occidental y a los Cuerpos y unidades 
de aquellas islas con arreglo a las nor
mas que se citan. 

La. concentración de los reclutas del 

abuelos, los marqueses de Castelar, los 
marqueses de Cambil y los de Sierra, 
condesa de Adanero. condes de Puñon-
rostro y los de Sástago, vizcondesa de 
Roda e hijos, señores de Castejón, seño-

91. _ -1 _ T"> _ A. I ^ mm 17' i-, ̂  f \ A T-\ A n T T"̂  1» T* O VI ^ T O I _ servicio ordinario a quienes les haya co- ritas de Patiño y Fernández Duran y al
gunos otros parientes y amigos íntimos. 

= L a joven esposa de don José María 
de Tavira y Díaz de Ceballos, nacida ella 
Vargas-Zúñiga, e hijo él del último al
caide del Alcázar sevillano, general Ta
vira, ha dado a luz una hennosa niña, 
su primogénita. 

— E n Mondragón, donde reside, ha da
do a luz una niña la señora de Miota, 

rrespondido ser destinados a los Cuerpos 
de la Península e islas se hará en to
das las Cajas de la Península, Baleares 
y Canarias, los días 1. 2 y 3 de febrero, 

iLos que les haya correspondido servir 
|en Marruecos. Compañía disciplinaria y 
destacamentos del Sahara, se concentra-

irán en Caja los días siguientes: 1, 2 y 3 
de febrero, los de Canarias; el 8, los de 
la segunda división; el 10, los de la pri- nacifla PePlta 0^(ia: =:Ha hocho su primera comunión en, mora; el 11, los de la quinta: el 12, los de •„ ^ i ^ ó^,i^ao r'or.,.r.v.irm«! 

i f - 1 ^ Í £ ¿ í e ^ l X ^ i o S ^ S l a 
tercera; el lo. losde la cuarta, el 16 los , ^irón y Duque de Estrada, hijaj 
de la sexta, y el 18. los de la octava Los : única ^ * ^ viuda de Qsuna y 
reclutas destinados a Africa embarca- c Uceda act^a] p03eedorai por tanto,! 
rán en Malaga Almena Algeciras y Ca-; de estos de antiquísima nobleza.l 

|diz, a partir del 12 de febrero hasta eU. por ]a toi.de de .,su día teliz-'t la gentil; 
25. Los de la primera división <Madnd) ; du ¡ta obsequió con una abundanti-; 
embarcarán en Malaga para Mehlla. losisima mei.ienda a los niños pobres del 
días 15 y 16: en Algeciras, para Ceuta, i barrio donde habita. 

=:Con motivo de vestir por vez prime-, 
ra galas de mujer, la encantadora seño-l 
rita Sona Ferrer, se ha celebrado en ca-: 
sa de su abuela, la marquesa de Reino-| 
a, una fiesta de tarde con que obsequia-

POMPAS F U N E B R E S , S. A. Arenal, i, 
5 S 11 í ' W ü' T5 !1 ?L: IB' ^ XW?'&'' "I ' 

Al efectuar sus compras, 
h a g a referencia a los anun
cios l e ídos en E L D E B A T E 

los mismos días, y en Cádiz, para Lara-
che, el día 15. 

E l número de reclutas que se concen
tran en la primera división asciende a 
6.286. E n esta circular se dictan reglas 
para la distribución del contingente, in-! r0n a sus amistades la nueva mujercita 
corporación* a Cuerpos, transporte, ex- y su bella hermana Cata. Hubo una es-
cepciones, inutilidades, etc. Al escuadrón i pendida merienda y baile que se prolon-
de Escolta Presidencial se destinarán re-1 gó toda la tarde. 
Chitas que tengan la talla mínima de í —Se encuentra rest?.blecido de la do-
1.710 metros. Los reclutas destinado? al | lencia que sufrió en Santander, el mar-
destic.amento de la Brieada'Topográfica: qués de Blanco Hermoso, 
de Estado Mayor en Africa se incorpora-1 —En Barcelona está enferma, aunque 

SSIrán directamente al indicado destaca-i afortunadamente no de cuidado, la be-
mento. lilísima señorita Teresa de Arana y Milá, 

Todos los Cuerpos y unidades del Ejér-1 sobrina del conde de Montseny, que en 
cito pasarán revista de comisario el ¡breve contraerá matrimonio con el jo
mes de marzo y siguientes, con la fuer- • ven ingeniero y oficial de complemento 
za presente en filas que resulte después del Ejército don Paulino Díaz de Qui-

|de la incorporación de reclutas y de los 
licénciamientos- que por este ministerio 
se ordenan. 

IVIISIIIISI 

BOLSA D E BARCELONA 

E L F U T U R O ECONOMICO 
E l porvenir económico no lo veo som

brío si, como dije al empezar, con la 
cordura renace la confianza y si Gobier
nos y Parlamentos estables se aplican no 

rriente, 100 acciones; Petróleos, 55.000; 
i Tabacos, 2.500; Alicante, 25 acciones; 
¡Norte, fin corriente, 25 acciones; Tran-
¡vías, 8.000; Altos Hornos, 13.500; Azuca-
¡reras ordinarias, 30.000; fin corriente, 
¡12.500; Española de Petróleos, portador, ¡a mera labor negativa de crítica, sino a, 

BARUEL.ONA, 8.—Nortes, 268,50; AU-;i25 acciones; Explosivos, 7.800; fin co-¡ mantener criterios de continuidad en loi 
cantes, 174; Orense3,16,o0; Andaluces, < rrÍ9ntei J2.500. fundamental, haciéndose cargo de que.l 
16; Transversal, 16; Colonial, 2o5; Gas. ¡ Obligaciones.—Hidroeléctrica. A, 5.000; I como decía Villaverde, no puede haber 
89; Chades, 430; Aguas, 148,50; Filipinas, Merche, 2.500; Sevillana, octava, 20.00)í ¡ economía ni hacienda de partido ni de 
230; Hulleras, 71; Fclgueras, 62; Explosi-; Eléctrica Madrileña, 6 por 100, 1923, ¡ régimen, porque el haber nacional es pa-¡ 
vos. 546,25; Rif, 300; Petróleos, 52. |5.500; 1926. 15.000; 1930, 12.500; Telefóni-: trimonio de todos, y no se improvisa co-

Algodones.—Liverpool. Disponible, p,33; ca. 5 50, 25.000; Bonos, 1921. 2.50O; Espe-1 mo las situaciones políticas, siendo for-j 
enero, 4,96; marzo, 4,93; mayo, 4,91; ju-iCiaieg Norte, 5.000; Alicante, primera, Izoso que la inestabilidad de éstas se! 
lio. 4,yl: octubre 4.96: enero. 5.03. ¡20 obligaciones; Arizas, 23.000; serie G, I compense por el acuerdo tácito de la-I 

Curación científica, sin operar. DOCTOR MORENO MARTI. Honorarios después 
del alta. F U E N C A R R A L , 20. Teléfono 96801; de cinco a siete (antes Sagasta. 4». 

f1!;iK"!1ilW:ii:S!!;iV!¡l¡l!|!!ill 

Nueva York.—Enero, 6,26; mar/i». 6,37; 
mayo, 6,54; julio, 6;72; octuv-- 6,93. 

BOLSA D E PARIS 
PARIS, 8.—Fondos del Estado fran

cés: 3 por 100 perpetuo, 78,75; 3 por 
100 amortizable, 84,50. Valores al conta
do y a plazo: Banco de Francia, 109,25; 
Crédit Lyonnais, 1.600; Société Généra-
le, 994; París-Lyon-Mediterrá.neo, 1.251; 
Midi, 1.001; Orleans, 1.137; Electricité del 
Sena Priorité. 665; Thompson Houston, 
236; Minas Courriéres, 376; Pcñarroya. 
223; Kulmann (establecimientos), 311; 
Caucho de Indochina, 127; Pa.thé Cine
ma (capital), 95. Fondos extranjeros: 
Russe consolidado al 4 por 100, prime
ra serie y segunda serie, 4; Banco Na
cional de Méjico, 143. Valores extranje
ros: Wagón Lits, 9.850; Riotinto, 1.190; 
Petrocina (Compañía Petróleos), 419; 
Royal Dutch, 1.150; Minas Tharsis, 580. 
Seguros: L'Abeille (accidentes), 575; Fé-
nix (vida), 52; Eastman, 1.006; Piritas 
de Huelva, 72; Minas de Segre, 40. 

BOLSA D E L O N D R E S 
Pesetas, 40 5/16; francos, 88 13/16; dó-

9.000; Córdoba-Sevilla, 13 obligaciones; I brar en común, a través de todas las vi-
Tra.nvías, D, 5.000; Azucareras, 5,50, ¡ cisitudes, el bienestar y la prosperidad 
5.O0O; bonos, segunda, 2.500; Cédulas ar- de la Patria." 
géntinas, 2.000 pesos; Asturiana de Mi
nas, 1319, 9,500; 1929, 25.000. 

LA SESION E N B I L B A O 

E l Banco del Brasil 
R I O D E JANEIRO, 8.—El señor Sou-

za Costa ha sido nombrado presidente del 
BILBAO, 8.—El mercado bursátil in- j Banco del Brasil 

fluénciado por el ambiente político de p-p.,.- í a n o n ^ M a Nm-tpamíi-irs» 
estos días, ha hecho que si relativo op-| r a s o s japoneses a Noueamenca 
timismo se empañe actualmente con laj TOKIO, 8.—El ministro de Hacienda 
marcha de los acontecimientos que son ha firmado un acuerdo por e¡ que se po-
comentados desfavorablemente en ebnen a disposición del Yokohama Specie 
extranjero. De nuevo hay flojedad en Bank una suma de veinticinco millones 

WJRAU MEJOR 

las cotizaciones, y el mercado de hoy ha 
estado muy desanimado. De los valores 
cotizados han mejorado los Bilbaos que 
suben cinco puntos, los Alicantes, 4, las 
Ibéricas, 1, y las Telefónicas, un entero. 
Por el contrario, bajan los Hispanos que 
pierden cinco duros, los Nortes, 11 pe
setas, las Saltos del Duero, 10, los Ex
plosivos. 5. 

U n artículo de Wais 
E l ex ministro de Hacienda, señor 

Wais, ha publicado un artículo en la 

de dólares, en divisas extranjeras, para 
hacer frente a los compromisos contraí
dos con la banca neoyorkina. 

M u e r e u n o b r e r o a p l a s t a d o 

VALENCIA, 8.—Entre los puentes de 
Serranos y San José, en el cauce del río, 
a consecuencia de un desprendimiento 
de tierras, ha resultado muerto un obre
ro que se hallaba trabajando, sin que se 
le haya podido identificar. 

p a r a NIÑOS, A D U L T O S Y ANCIANOS 

L A G O L O S I N A D E L O S N I Ñ O S 
C a j a con DOS past i l las , 40 c é n t i m o s 
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C i e n p o r c i e n 

D E E F I C A C I A P A E A CALMAR L A TOS, TONICAMENTE L A S 

jano y García Briz. 
Viajeros| 

Ayer marchó a Vigo, para embarcar; 
hacia Buenos Aires, nuestro nuevo em-: 
bajador en la Argentina, don Alfonso 
Danvila. También ha marchado a su 
destino el nuevo ministro de España en; 
San José dé Costa Rica, don Luis Querj 
Boule. 

—Llegó de San Sebastián la marque-1 
sa viuda de Cúllar; marcharon a Ali-| 
cante los condes de Torrellano, y se hani 
trasladado: de París a San Sebastián,! 

i los marqueses de Camarasa, quienes pa-1 
¡san una temporada con su madre, la 
duquesa de T'Serclaes; de San Juan de 
Luz a San Sebastián, los señores de Lar-| 

: dizábal (don José María) y su hija la; 
condesa de Bagneu. 

Santa Hortensia 
Pasado mañana es el santo de la mar

quesa de San Miguel de Aguayo. 
Fallecimientos 

Ayer ha fallecido en Madrid el señor 
don Jaime del Ojo y Piestas-Baqueda-
no, magistrado de la Audiencia de Za-j 
ragoza, en cuyo sufragio se dirá hoy un 
funeral, a las nueve, en la parroquia de i 
Santiago, teniendo lugar a las cuatro de 
la tarde la conducción del cadáver, des
de Guillermo Rolland, 1. a la Sacramen
tal de San Justo. 

A su viuda y demás familia damos 
nuestro pésame. 

—Ha fallecido don José Abbad y Po
ned, inspector general de minas, jubi
lado. E l entierro se verificará hoy, a las 
cuatro, desde la casa mortuoria, calle do 

.¡Relatores, 7, a la Sacramental de San 
'Lorenzo. 

A su viuda, doña María García Fill y 
demás distinguida familia, enviamos 
nuestro sentido pésame. 

—A edad avanzada ha fallecido la se
ñora doña Elvira Mackenna Benavidcs. 

E s c a s e z e n e l m e r c a d o de 

t r i g o s d e M a d r i d 

Cereales y granos de pienso se 
cotizan en alza 

Cereales y piensos.—Se nota aî un 
escasez en el mercado de trigos, hav 
poca afluencia de vendedores y con fa 
cilidad se encuentran compradores r Z 
ra las pocas partidas que se ofrecen 
La plaza queda con regulares existen 
cias y con cotización firme. 

Una peseta en 100 kilos gana la ceba 
da. e igual cantidad la avena. a 

Hay mucha demanda de habas y /}. 
algarrobas, las cuales se pagn con mu 
cha firmeza y quedan con ligera ten' 
deccia a mejorar su actual cotización" 

Sigue escaseando la alfalfa seca ein" 
pacada. y en la actualidad, no se ad' 
quiere a menos de 27 pesetas los inñ 
kilos, habiendo ofrecimientos a 28 y 28 5n 
los cuales, por el momento, no son acei)' 
tados, pero que de subsistir la gran dê  
manda que hay nada extraño sería que 
ésta se cotizase a los precios indica, 
dos en la entrante semana. 

"ja. harina oíase corriente se está pa-
gando con cincuenta céntimos más eñ 
100 kilos. 

Precios que rigen en el mercado por 
pesetas y por 100 kilos. 

E l trigo se paga de 52 a 53; el cea-
teño de 43 a 44; la avena, de 37 a 33. 
la cebada, a 42; las habas, a 62; ]a¿ 
algarrobas, a 52; la harina, clase co
rriente, a 61; la especial, a 64: los sal-
vados, de 37 a 38; el maíz amarillo piaI 
ta. a 48; el del país, a 47; la pulpa seca 
de remolacha, a 30 y la alfalfa seca 
empacada a 27. 

Ganados.—Se encuentra el mercado con 
menos existencias de ganado que en la 
semana precedente, por lo que los pres 
cios han estado más firmes. 

L a afluencia de ganado vacuno fué me
nor y. desde luego, se cotiza este gaña-
do con más firmeza. 

Las terneras de Castilla,, asturianas y 
montañesas se están pagando en baja 
con relación a los precios publicados en 
nuestra impresión anterior, y las de la 
tierra y Galicia se cotizan a iguales pre
cios. Hay bastantes existencias y no ea 
probable otro descenso de precio. 

Diez céntimos en kilo pierden los cor
deros y las ovejas, y a igual precio se 
han estado pagando los carneros. Los 
corderos lechales se están cotizando de 
2.70 a 2.90 los de primera, de 2.20 a 2,70 
los de segunda y de 2 a 2.20 los de ter
cera. 

Durante la semana ha mejorado algo 
la situación del mercado de cerda, debi
do a la ausencia de vendedores, pues a 
los precios que se ha estado pagando 
este ganado era de todo punto imposi
ble el poder venderlos, ya que ni con mu
cho sacaban para cubrir gastos. En su 
vista, los compradores parece que están 
dispuestos a pagar a más precio, y, ya 
se ha, reflejado algo esta orientación, por 
cuanto ofrecen a 1.85 y los vendedores 
no quieren concertar operaciones a me
nos de 1.90 para arriba. Esperamos, por 
tanto, un alza de precio y pasamos a 
dar los precios que rigen por pesetas y 
por kilo canal. 

Vacuno.—Vacas andaluzas, buenas, de 
3.07 a 3.11; ídem id., regulares, de 3,04 a 
3.07; vacas extremeñas, buenas, de 311a 
3.15; ídem id., regulares, de 3.04 a 3.11; 
vacas gallegas, buenas, de 3 a 3.06: ídem 
ídem, regulares, de 2,90. a 3: cebones ga
llegos, buenos, de 3.09 a 3,13; ídem ídem, 
regulares, de 3 a 3,09; toros gallegos, de; 
3.J0 a 3.17; bueyes leonese?. buenos, de 
3.05 a 3,13; ídem id., regulares, de 3 a 
3.05; vacas leonesas, buenas, de 3.09 a 
3,13; idem id., regulares, de 3 a 3.09; va
cas moruchas, buena?, de 3.09 a 3.17; ídem 
;dem, regulares, de 3 a 3.09; vacas serra
nas, buenas, de 3.04 a 3,13: ídem id., re
gulares, de 3 a 3.04: toros, de 3,17 a 3,22; 
bueyes buenos de labor, de 2.93 a 3.04; 
ídem regulares, de 2,60 a 2,93: novillos 
buenos, de 3,06 a 3.17; ídem regulares, de 
2,90 a 3. 

Terneras.—De Castilla, de primera, de 
4,52 a 4,78; de ídem, de segunda, de 4.13 
a 4.35; asturianas y montañosas, de pal
mera, de 4 a 4,26; ídem id., de sesrynda. 
de 3.66 a 3,91; gallegas, de primera, de 
3,48 a 3,78; ídem, de sesrnnda. de 3.13 a 
3,39; de la tierra, de 3.13 a 3.48. 

Lanar.—Ovejas, a 3.40: carneros, de 
3,75 a 3.S0; corderos, a 4.30. 

Cerda.—Andaluces y extremeños, a 1.85. 

E l precio del aceite 
S E V I L L A . 8—El precio del aceite de 

tres grados de acidez es de 72 a 72 y 
medio reales la arroba de once kilos y 
medio. 

i^V T I L a ^^i^"3, conducc '.las cinco, desde la casa mortuoria, San 

Lucas, 6, al cementerio de la Almudcna. 
A su hermano don Luis y familia en
viamos nuestro sentido pésame. 

Aniversarios 
Mañana hace años que murió glorio

samente en Africa el capitán del regi
miento laureado de Caballería de Alcán
tara, don Narciso Pérez de Guzmán el 
Bueno y Salabert, en sufragio de cuya 
alma se dirán dicho día misas y otros 
cultos en diversos templos de Madrid 
y su provincia. 

A sus padres, los condes de Torre-
Arias; hermanos y demás familia envia
mos nuestro pésame. 

—También mañana hace años que mu
rió doña Tomasa del Valle del Valle, en 
cuyo sufragio se dirán dicho día misas 
en Madrid. 

A su hijo y demás familia renovamos 
nuestro pésame. 

F o l l e t í n d e E L D E B A T E 3 9 ) 

M A R Í E L E 

L A A L 
( N O V E L A ) 

(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 

larisimas y no son menos particulares las condiciones 
en que vivo. Ello me ha movido a venir en busca de 
usted para pedirle algunos consejos de los que estoy 
muy necesitada. 

L a franqueza con que se expresaba la joven predis
puso favorablemente al sacerdote y avivó su interés. 

—Hable usted sin temor, señorita—respondió bon
dadoso el abate Legray—; yo estoy en todo momento 
a la disposición de mis feligreses, accidentales o no. 
Escuchándola a usted no hago sino cumplir uno de los 
deberes que me impone mi sagrado ministerio. 

—Habito desde hace un mes -pros igu ió la mucha
cha—en L a Monjería, con mis parientes los Maloiseau. 

Una expresión de intensa tristeza reflejóse en el ros
tro del párroco. 

Kety de Evard, para quien no pasó desapercibido el 
fenómeno, preguntó entonces con un tono de voz muy 
significativo: 

—¿Conoce usted a mis primos, señor cura. 
• r - — „„„ loe he visto una sola vez. 

Ninguna consideración podia impedine a 1a señorita 
de Evard que le abriese su corazón al sacerdore como 
pudiera abrirlo en presencia del mismo Dios, de qmen 
el señor cura era ministro y represcntanle en la tierra. 

Paternalmente el abate Legray indujo a hablar a la 
joven. Con su experiencia sacerdotal había visto desde 
un principio toda la bondad, toda la pureza del alma de 
la joven.• 

— A mis primos, a los Maloiseau, era a los que yo 
quería venir a parar—explicó Kety—-, y para hablarle 
de ellos es para lo que he venido. 

Y tras una breve pausa, durante la que pareció re
flexionar, añadió: 

—Tienen a su servicio, como criada, una infeliz chi-
cusla de alrededor de catorce años de edad que jamás 
pone los pies en la iglesia. 

—Lo sé perfectamente, y sé de quién ss trata... Es 
la hijastra de la señora. .Tacquin y entró al servicio de 
los dueños de L a Monjería al día siguiente, se da este 
caso curioso, de hacer su primera comunión. Su ma
drastra se dedica a prestar sus servicios como asisten
ta en las casas particulares, y tiene cuatro hijos, que 
estarían completamente abandonados y expuestos a to
dos los peligros si no fuera por la caridad de una ve
cina que los recoge" y los cuida. L a tal Jacquin es mu
jer poco recomendable, y juzgo deber de conciencia ad
vertírselo a usted, por mucho que me duela. 

—¿Qué hacer con esa niña, señor cura?.,. Yo he ha
blado ya con Jacinto Maloiseau, pero no he consegui
do nada, porque se ha limitado a responderme que en 
su casa nadie tiene el tiempo para perderlo yendo a la 
iglesia y que Amalia lleva siempre retrasadas sus fae
nas... Yo me intereso vivamente por la pobre niña, que 
me inspira una gran compasión, y estoy plenamente 
decidida a realizar cerca de ella una labor catequísti
ca de la que la infeliz necesita mucho. Pero lo que me 
preocupa es que yo no podré permanecer mucho tiem
po en Courtils. y cuando me marche de L a Monjería 
me iré con la amargura de saber que he trabajado en 
baide, que se perderá irremisiblemente lo poco o mu
cho que hubiera podido adelantar en mi obra ds catc
quesis. 

—Lo más conveniente sería buscarle acomodo a la 

chiquilla en otra casa, con otros amos—dijo el sacer
dote—. Comprendo que vacile usted, porque me doy 
perfecta cuenta de que su situación en L a Monjería es 
muy difícil y delicada. 

—Figúrese usted además, señor cura, que a la niña 
la están explotando de una manera inicua, porque la 
pobre criatura no percibe salario alguno por su traba
jo, ni grande ni pequeño. Parece que su madre tiene 
uña deuda, que aún no ha saldado, con los Maloiseau, 
y éstos se aprovechan de las circunstancias con ma
nifiesto abuso. 

—Ya. . . ya... comprendo perfectamente. L a señora 
Jacquin, temerosa de verse demandada y compellda a 
pagar judicialmente, transige con que su hija preste 
gratis sus servicios y no se atreve a hablarles a ios 

1 Maloiseau... Demasiado comprende que los dueños de 
L a Monjería son capaces de enviarle de la noche a la 
mañana al alguacil con el mandamiento de embargo... 
Es triste, en efecto, la situación de estas mujeres... 

E l sacerdote pareció reflexionar un instante. 
—Supongo—prosiguió—que la deuda no será muy 

importante, ¿verdad? 
—Ignoro a la cantidad a que asciende,-pero no creo 

que sea muy elevada. 
—Cabría intentar alguna cosa... Por ejemplo, expo

nerle el asunto a una persona caritativa, de las que no 
faltan en el pueblo, que se brindara a saldar la deuda. 

—¿Juzga usted que sería una solución, señor cura? 
—Evidentemente. Una vez que la señora Jacquin se 

viera en libertad de acción, desligada de compromisos 
con los Maloisau, se apresuraría, no lo dude usted, a 
exigir que se le señalara un salarlo a la niña. Y una 

¡de dos: o los dueños de L a Monjería se avienen a la 
legitima pretensión o se niegan, en cuyo caso la Jac
quin sacaría a su hijastra de la casa para colocarla en 
otra donde pagaran sus servicios. 

—Pero en ninguno de los dos casos—avenUiró la jo
ven—lograríamos evitar un peligro qtie me asalta. 

—Veamos. ¿Quiere usted indicármelo? 

— E l de que la señora Jacquin quisiera guardar para 
sí el salario íntegro de Amalia. No habríamos adelan
tado nada entonces. 

—También eso tiene remedio—contestó el sacerdote 
después de meditar unos instantes—. Iba a anticipar
me a sus deseos de usted. 

Y como Kety de Evard le mirara como esperando 
una explicación de aquellas palabras, continuó: 

—Podríamos imponerle condiciones a la madrastra 
de Amalia. Hacerle saber que sólo sería saldada la 
deuda en el caso de que se comprometiera a dejarle a 
la niña una parte del sueldo para que se vistiera; y 
le impondríamos, además, la obligación de exigir a los 
amos de la muchacha que no le impidiesen el cumpli
miento de sus deberes religiosos. Lo importante es cor
tar el abuso y sacar a Amalia de la esclavitud en que 
vive... Yo me encargo del asunto, y no lo dejaré de la 
mano hasta resolverlo satisfactofiaraente. 

— ¿ Y yo qué he de hacer, señor cura? 
—Lo que ha venido usted haciendo hasta ahora. Ser 

buena. Tener fe. Amar al prójimo y compadecerse de 
la desgracia ajena. 

E l abate Legray, que cen la experiencia adquirida en 
el confesionario leía en el alma de la señorita de Evard 
como en un libro abierto, exclamó al cabo de una 
pausa: 

—Creo haberla oído decir que su permanencia en L a 
Monjería no se prolongará mucho tiempo, ¿no es así? 

—Ciertamente. Esos son mis propósitos. 
—Pues no deje usted de cumplirlos, y si es posible 

adelante usted la partida. E s un consejo que me creo 
obligado a darle y si fuera necesario se lo reiteraré. 
Procure que nadie la disuada de sus propósitos, que no 
pueden ser más prudentes. 

E l tono grave en que se había expresado el sacer
dote impresionó extraordinariamente a Kety. cálida y 
temblorosa, la joven preguntó con voz apenas percep
tible: 

—¿Supongo que no habré aceptado la hospitalidad 
de gentes... culpables? 

—¡Oh, no!—respondió el párroco para tranquilizar
la—. Tanto como culpables... 

E l abate Legray estaba como sobre ascuas. 
Ciertamente, los primos de la señorita de Evard no 

habían sufrido ninguna pena infamante ni habían com
parecido ante los Tribunales de justicia como no fue
ra para responder de faltas leves. E l cura de Courtils 
pensaba, como la señora Hautcoeur, que "no se acusa 
sin tener pruebas". Los propietarios de L a Monjería 
invocaban títulos legítimos de propiedad, se acogían a 
hechos incontestables, y aunque estos hechos que ale
gaban eran susceptibles de interpretaciones diversas y 
daban lugar a suspicacias, el sacerdote no se creía con 
derecho a hacer suya la interpretación desfavorable. 

Así, pues, se apresuró a añadir: 
—Lo que pasa, señorita, y este es el alcance y e' 

significado de mi consejo, es que es usted muy joven 
para vivir en la soledad moral en que la dejan sus pa
rientes y sin ninguna protección. Desde el punto de 
vista moral y religioso, .el ambiente que se respira eD 
casa de los Maloiseau es altamente perjudicial. 

E l abate Legray salió hasta la puerta a despedir a 
su visitante, a la que confortó con nuevas y calurosas 
frases de aliento. Kety de Evard salió de la casa rec
toral de Courtils fortalecida espiritualmente; pero uní 
turbación indefinida y una duda que no acertaba a 
concretar se clavaron en su alma para siempre y a Pe' 
sar suyo. 

A su regreso a L a Monjería, y hallándose sola en Ia 
cocina, se sintió atraída por un detalle que hasta en
tonces no había advertido: la placa metálica de la chi
menea estaba primorosamente trabajada. Con objeto 
de examinarla de cerca se introdujo debajo de la cam
pana sin cuidarse del hollín que podría manchar su 
vestido, y en coi-a ¡sj*j.~iJ^ 

(Contiminrii-) 
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O P O S I C I O N E S Y C O N C U R S O S 

Cátedra de F a r m a c i a prác t i ca de la 
Central. — E l tribunal nombrado para 
juzgar esta oposic ión al turno de Auxi
liares, es el siguiente: 

presidente, don J o s é Gira l y Pereira, 
catedrát ico de la Central ; vocales: don 
Eduardo Esteve, ca tedrá t i co de la Cen
tral; don Enrique Soler y Batle, catedrá
tico de Barcelona; don Antonio Medina-
veitia, catedrát ico de la Central, y don 

.Florencio Bust inza I^achiondo. Suplen
tes; don Carlofí Puente y Sánchez , cate
drático de Santiago; don José García 
Vélez, • catedrát ico de Granada; don Ob
dulio F e r n á n d e z y Rodríguez , catedrá
tico de la Central, y don Juan Cuatreca-
sas, ca tedrát i co de Sevilla. 

Cátedras de Historia del Derecho de 
Barcelona y Santiago.—La "Gaceta" pu
blica los nombres de los c a t e d r á t i c o s 
que forman el tribunal que h a de juz
gar estas oposiciones, el cual queda 
constituido en la siguiente forma: 

Presidente, don Claudio S á n c h e z A l 
bornoz, de la Central. Vocales: don Galo 
Sánchez y Sánchez , ca tedrá t i co de la 

B . R a n r SÍ m a a n a ra ^ a 

¡Central ; don R a m ó n Prieto y Bances, 
1 ca tedrá t i co de Oviedo; don José Mar ía 
jOts y Capdequi, ca tedrá t i co de Valencia; 
i don J o s é Maria Ramos Loscertales, ca
tedrát ico de Salamanca. Suplentes: don 
Juan S. Mingui jón y Adrián , ca tedrá
tico de Zaragoza; don José A. Rubio, 
ca tedrá t i co de Sevilla; don R o m á n R i a -
za; don R a m ó n Carande, catedrát ico de 
Sevilla. 
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L I Q U I D A G I O » V E R D A D 
M u e b l e s T a p i c e r í a 
Mijo, rebaja ("L O Y A 9 Q 
50 por 100. V i \ - / 1 , ¿é ZP 

m \ m i m \ m \ m \ \ m \ m \ \ m \ m m u \ m \ m \ \ \ m m i 

T A Q U I G R A F O 
Mecanógra fo buenas referencias se de
sea. Presentarse de 10 a 12 en E L . D E 
B A T E , Colegiata, 7. 
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E L I L U S T R I S I M O S E Ñ O R 

B A Q U E D A N O 

M A G I S T R A D O D E L A A U D I E N C I A D E Z A R A G O Z A 

HA FALLECIDO EN MADRID E L DIA 8 D E ENERO DE 1932 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y 

L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 

R . I . P . 

S u viuda, l a l l u s t r í s i m a s e ñ o r a d o ñ a T e r e s a Espeso G o n z á l e z ; su 
hija, d o ñ a M a r í a Isabel; sus hermanos, el reverendo padre L u i s Gon-
zaga, de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , y d o ñ a M a r í a P u r i ñ c a c l ó n ; primos 
y d e m á s parientes 

R U E G A N a sus amigos le encomienden a 
Dios y as is tan a l funeral que se c e l e b r a r á hoy, 
d í a 9, en l a parroquia de Santiago, a las diez 
de l a m a ñ a n a , y a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , a 
las cuatro de la tarde, en carroza a u t o m ó v i l , 
desde l a casa mortuoria, Guillermo l í o l l a n d , n ú 
mero 1, a l a Sacramenta l de San Justo. 

S a n t o r a l y c u l t o s 

D í a 9 .—Sábado.—Santos , Jul ián már
tir; Pedro, Marcelino, obispos; Basil ia, 
Marciana, v í r g e n e s ; Vidal , R e v o c a t o , 
Fortunato, Ju l ián , Anastasio, Marcioni-
la, Epíc te to , márt ires . 

L a Misa y Oílcio divino son del I V día 
de la Infruoctava, con rito semidoble y 
color blanco. 

A. Nocturna.—Sagrada Fami l ia , So
lemne Tedeum a las diez de la noche. 

Ave María.—11 y 12, misa, rosario y 
comida a 40 mujeres pobres costeada 
por la marquesa viuda de los Sóidos y 
viuda de Sagasta, respectivamente. 7 t., 
salve solemne y reparto de pan a 40 po
bres. 

40 l loras.—Mercedarias de Don Juan 
de Alarcón (Puebla, 1.) 

Corte de Mar ía .—Rosar io , en las C a 
talinas (P . ) , Olivar, P a s i ó n , S. Joeé, Sto. 
Domingo, y S. F e r m í n de los Navarros. 

Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa
rroquia. 

Parroquia dei Buen Consejo.—7 a 11. 
misas cada media hora. 

Parroquia de Santiago.—7 a 12, misas 
cad?i m^dia hora. 

Parroquia de Sta. Cruz.—Novena a la 
Sagrada Fami l ia . 5,30 t.. Expos i c ión , es-
'nción, rosario, sermón s e ñ o r Jaén , ben
dición, reserva e himno. 

Parroquia de N. Sra. de la Almudena. 
8,30, biiaa do comunión para la H e r m á n - ' 
dad del Rosario. 

Parroquia de N. Sra. del P i lar .—Al ano-
•hofor, rosario y salve cantada a N. Sra 
leí Carmen. 

Buena Dicha.—8, misa votiva a N . S r a 
d e j a Merced. 

Carmelitas de Maravil las (P. de Ver
s a r a ) . — F u n c i ó n semanal a su Titular. 
5 t.. Expos i c ión , ejercicio, reserva, leta
nía y salve. 

Cristo de la Salud.—Novena al , Santo 
Cristo del Remedio. 11, misa solemne y 
ejercicio; 5,30 t., ejercicio, s ermón, se
ñor R o d r í g u e z Lar ios y reserva. 

Jesús .—Novena a la Sagrada Famil ia 
:le Nazareth; 6.45, rosario y ejercicio; 
10, ejercicio; 6 t., E x p o s i c i ó n , es tac ión, 
rosario, s e r m ó n , P . Manila, reserva e 
himno. 

E . P í a s de S. Antón.—Novena a su T l -
tular. 5,30 t.. Expos i c ión , es tac ión , ser
món P. Cerdeiriña, reserva, gozos, vi-
l larcicos y adorac ión del N i ñ o Jesús . 

Mercedarias de Don J u a n de Alarcón. 
(40 Horas) .—Triduo al Santo N i ñ o de la 
Parra . 8, E x p o s i c i ó n ; 5,30 t., ejercicio, 
sermón s e ñ o r Yurramendi y adoración 
del N i ñ o . 

« » • 
(Este per iódico se publica con censura 

ec les iás t i ca . ) 
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A G U A D E B O R 1 N E S 
Reina de las de mesa por lo digestiva, 
h ig i én i ca y agradable. E s t ó m a g o , riño-
nes e infecciones gastrointestinales (ti

foideas). 

t 

L A S E Ñ O R A 

R A D I O T E L E F O N I A 

D E L V A L L E 
F A L L E C I O E L 10 D E 

E N E R O D E 1867 

R. I. P. 
Todas las misas que se celebren 

el d í a 10 del corriente en l a igle
sia de San Ignacio s e r á n aplica
das en sufragio del a lma de dicha 
s e ñ o r a . 

Su hijo, don J o s é Eduardo del 
Valle, y d e m á s parientes 

R U E G A N á sus ami
gos se sirvan encomen
darla a Dios. 

(7) 

Oficinas de Publicidad R . P O R T E S . 
Valverde, 8, 1.° T e l é f o n o 10905. 
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L A S E Ñ O R A 

D." Elvira MackennaBenavkles 
H a f a l l e c i d o -el d í a 8 de 

e n e r o de 1 9 3 2 
A L O S 81 A Ñ O S D E E D A D 

Habiendo recibido los Santos Sa
cramentos y la bendic ión de S. S. 

R. I. P. 
S u director espiritual, don An

tonio Córdoba; su hermano, don 
L u i s (ausente); sobrinos, primos y 
d e m á s familia, y su amiga doña 
Rosario Jorge 

R U E G A N a sus amistades 
encomienden su alma a Dios 
y asistan a la c o n d u c c i ó n del 
cadáver , que t endrá lugar 
hoy, a las cinco de la larde, 
desde la casa mortuorhi, ta
lle de San Lucas, 6, al ce
menterio de Nuestra Señora 
de la Almudena, por lo que 
rec ib irán especial favor. 

E l duelo se despide en el ce
menterio. 

" L a Soledad". Funerar ia . Dest -ngaño, 10, 
Te lé fono 13030. Madrid. 

E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 

Programas para hoy: 
M A D R I D , Unión Radio ( E . A. J . 7, 424 

! metros).—De 8 a 9,30, " L a Palabra". A las 
i 8. 8.20 y 8,40.-11.45, Sintonía. Calendario 
I astronómico. Santoral. Rocelas culinarias, 
i 12, Cambanádas. Noticias. Bolsa de traba-
1 Jo. I'rotrrarna del día.—12.15, Señales hora-
| rías. Pin.—H, Campanadas. Señales hora-
| rías, l'.olotín meteorológico. Bolsa de con-

trataolón. Concierto.—15,15, Noticias de Ul
tima luna,—15,25, Información teatral. In-

j dice do con lerendas.~15,:50, Fin.—19, Cam-
j panada.1-,. Cotizaciones de mercancías de las 
1 principales Bolsas extranjeras. Programa 
j del oyente.—20,15, Noticias.—20,30, Vln .— 
I 21,30, Campanadas. Roñales horarias. Selec-
, clón de la zarzuela " L a del Soto del Pa-
| rral".—-23.45, Noticias de última hora.—24, 

Campanadas. Cierre. 
Hndlo España ( E . A. J . 2, 424 metros).— 

¡De 17 a 19: Notas de sintonía. Concierto 
¡de banda militar. Peticiones de radloyen-
Ites. Música da baile. Noticias de Prensa. 
Cierre. 

| L a -estación de Roma transmite todas 
la.s tardes a las siete y los domingos a 

lias diez de la mañana, hora española. 
* * * 

Programan para el día 10: 
MADUII),. Unión Radio ( E . A. J . 7, 424 

Imetros).—De 8 a 9, " L a Palabra". Tres 
ediciones de treinta minutos.—14, Campa
nadas. Señales horarias. Bolsa de contra
tación. Concierto.—15,25, Información tea
tral.—15,30, Fin.—19, Campanadas. Progra
ma del oyente.—20,30, Fin.—21,30, Campa-
n a d a s . Señales horarias. Concierto de 
banda. Recital de canto. Música de baile. 
21, Campanadas. Cierre de la estación. 

Radio Kspaña ( E . A. J . 2, 424 metros).— 
De 17 a 19: Notas de sintonía. Concierto 
de m ú s i c a popular madrileña. Cosas de 
Pichi, por Pepe Medina. Música de baile. 
Cierre. 

I t A U C K L O N A ( E . A. J . 1, 348,8).—7,30 a 
S,30, " L a Palabra".—11, Campanadas. Ser
vicio meteorológico.—13, D i s c o s.—13,30, 
Concierto.—14, Información teatral. Sección 

Icineinatojírálica.—14,50, Bolsa del Trabajo. 
15, Sesión radiobenéñea.—17,30, Sesión 

i aerícola. Retransmisión parcial de la ópe-
|'rá del Liceo. Conversación en cata lán poi 
Roe Boronat.—21, Discos.—23, F i n . 

l .OXDICES 356)8 metros (842 kilociclos).— 
15, Concierto.—1G, Banda de Granaderos.— 
17, Conferencia.—19.50, Servicio católico 
romano.—20,45, L a semana de la buena 
causa.—20,50, Noticias.—21,05, Orquesta.— 
22,30. EpHogo. Cierre. 

TOULOUSE.—12,30, Servicio religioso ca
tólico.—13, Banda militar.—13,15, Fragmen
tos de películas.—13.30, Radioagrícola.— 
13,45, Servicio religioso protestante.—17, 
Telefotografía.—17,15, Concierto sinfónico.— 
17,30, Jazz.-—17,45, Música de operetas.—j 
18, Orquesta.—18,15, Música de baile.— 
18,30, Noticias.—18,45, Recital do violoncc-
110.—19, Orquesta sinfónica.—19,15, Melo
días.—19,30, Informaciones.—19,45, Música 
militar.—20, Recital de acordeón.—20,15, 
Concierto.—20,30, Operetas.—20,45, Orques
ta argentina.—21, Orquesta vlonesa.—21,30, 

Cónciertó de óperas cómicas.—21,15, Con
cierto.—22, Concierto.- 22,30, Inform.-n io
nes.—22,40, Discos.—23,15, InforniauoMcs. 
Periódico hablado de Africa del Norte.— 
23,80, Concierto.—23,45, Orquesta art^ntina; 
24. Boletín meteorológico. Informáciohea 
varias. Cierre. 

M I L A N , 500,3 metros.—15, Noticias de
portivas.—15,10, Orquesta. Noticiario artís
tico.—16,40, Música de bailo,—17,30, Perió
dico hablado. Deportes.--18,05, Discos.— 
.18,25, Comunicados.—19, Scúalos horarias. 
Periódico hablado. Noticias deportivas.—20, 
Transmisión de la ópera. Noticiario tea
tral. Noticias. Cierre. 

L a estación do Roma transmite todas 
las tardes a las siete y los domingos a 
las diez de la m a ñ a n a , , h o r a española. 
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m a r c a B 
Francisco Alvarez. Constantlna 
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P E L E T E R I A D U Q U E 
P L A Z A D E C A N A L K I A S , 6 

Como final de temporada hacemos una 
gran rebaja en nuestros modelos da 
Breitschwan/.. As trakán , Vlsón, Castor. 
Petit-Gris. asi como en toda clase de 

pieles finas. 

a 'mifWBii i iw^ 

S M T Ü O P Í W O DE MUGIA 
Viíor la (Alava) .—Telé fono 1817 

Cirujano director, D r . A G O T E 
{iBiiiifliiim!iiiiiiiiH9iiiiiiiiiiiiiiBi;i:iiwii 

u n a i T í i n 

T e l é f o n o 7 5 8 8 8 . P u e n t e V a l l e c a s - . 

L a m p a r i l l a s de g r e d a , m a d e r a , 

h o j a l a t a , c a r t a y c o r c h o . 

M a n d a m o s m u e s t r a s g r a t i s . 

P i d a n p r e c i o s . 

t 
D E C I M O A N I V E R S A R I O 

C a p i t á n del regimiento de Cabai ler ía de A l c á n t a r a , con la 
Medalla do A f r i c a 

ijne murió gMosamaflte en Meülla el día 10 de enero de 1923 
E N E L C O M B A T E D E A Z U G A T 

D E S P U E S D E R E C I B I R L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 

Sus padres, los e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s condes de T o r r e s - A r l a s ; her
manos, e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s marqueses de S a n t a M a r t a ; tíoa, so
brinos, primos y d e m á s parientes 

R U E G A N a su« amigos encomienden su a lma a Dios. 
Todas las misas que se celebren el domingo 10 del corriente en 

las parroquias de Santos Justo y Buen Pastor (Maravi l las ) , Santa 
Teresa y S a n t a Isabel ( C h a m b e r í ) , S a n J o s é , iglesias de S a n F e r 
m í n de los Navarros (con alumbrado al S a n t í s i m o de once a doce). 
Padres P a ú l e s (calle de G a r c í a de Paredes) , E s c u e l a s P í a s de San 
A n t ó n , Hermanas Coladoras del Culto E u c a r í s t i c o (B lanca de N a 
v a r r a ) , con alumbrado al S a n t í s i m o ; San Franc i sco el Grande, igle
sia de! Santo Cristo de la Salud, E s c l a v a s del Sagrado Corazón de 
J e s ú s (calle de M a r t í n e z Campos ) , con alumbrado a Su Div ina Ma
jestad; as í como las que se digan dicho día 10 en la parroquia de 
L a s Rozas y de Canille jas, s e r á n aplicados por el a lma del finado. 

Var ios s e ñ o r e s Prelados han concedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. (A . 7) 

Oficinas de Publicidad R. C O R T E S . Valverde, 8, 1.°. T e l é f o n o 105)05 
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Hasta 10 palabras 0,60 pías. 
Cada palabra más 0,10 " 

Más 0,10 ptas. por inserción en concepto de timbre. 
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A L M O N E D A S 
C O M E D O R Jacobino, 700; lunas, 500: des 

{)acho español, 450; jacobino, 500; tresi 
los, 225; camas, 165. Estrella, 10. Mate-

sa.nz. (7> 

G A R A G E S indl-vidualea, amplios, con en
trada independiente. Lista, 97. (1) 

E S T O S anuncios se reciben en Ageni.-iu 
, Saplc. Alcalá , S. (3) 
C U A D R O S holandeses, monedas romanas, 

grabados, libros antiguos. Reina, 27 (pri
mero). (3) 

L I Q U I D A C I O N muebles, comedores, des
pachos, alcobas, armarlos, si l lerías, pla
no, espejos. Se traspasa el comercio con 
ediücio propio. Leganltos, 17. (20) 

j G A N G A ! Armario baya dos lunas, gran
des biseladas, con bronces, 140 pesetas. 
Inmenso surtidd en camas doradas y ni
queladas desde UO. Santa Engracia, 65. 

(8) 
COMEDOR completo, gran lujo, 450 pese

tas. Armario haya barnizado, bronces, 
luna grande biselada, 90. Santa Engra
cia, 65. (8) 

M U E B L E S diplomático, alcoba plateada, 
despacho, comedor, saloncito, tapices, 
cornucopias, cajas caudales. Reina, 37. 

(2) 
CUADROS óleo, muebles, espejos. Goya, 

13, segundo derecha. (B) 

A L Q U I L E R E S 
C U A R T O S desalquilados, información am 

pila y seleccionada. Costanilla Angeles, 
4, duplicado. (6) 

E S T O S anuncios se reciben en Agencia 
Saplc. Alcalá, 3. (3) 

H O T E L , calefacción, 295 pesetas. Infor
mes carretera Chamartln, 56. Noviciado 
Lamas Apostól icas, portería. Teléfono 
84859. (T) 

G A R A G E Barcelona. Vallehermoso, 4. Se 
alquilan Jaulas desde 40 pesetas mes. (4) 

PISOS espaciosos, todo confort, 425-375. 
Luchana, 29. (2) 

G A R A G E dos camionetas, otro veinte co
ches: naves, tiendas. Embajadores, 98. 

(2) 

E X T E R I O U E S amplios, todo confort, 1«6-
150 pesetas. Bonito Gutiérrez, 7. (2) 

A L Q U I L E R automóviles lujo, bodas, abo
nos. Viajes. Ayala, 9. (20) 

CASA propia. Hoteles por alquiler men
sual. Apartado 7.056. (T) 

C U A R T O S , 55; ático, 85; tiendas, naves. 
Erci l la , 19. Embajadores, 98. (2) 

A L Q U I L A S E cuartos, baño, termosifón, 
casa nueva. Olivar, 4, esquina Magda
lena. (1) 

PISOS todo confort, L a r r a , 9, cerca Bar-
celó, 38-43 duros, cinco, seis habitacio
nes. (6) 

S A L A V E R R Y , 8. Exterior mediodía, tres 
balcones, 50. (11) 

A L V A U E Z Castro, 17. Exterior, mediodía, 
baño, gas, teléfono, baratís imo. (11) 

P i l l N C U ' A L E S lujo, estilo hotel, garage 
particular, oficinas. San Lorenzo, 11. (8) 

A L Q U I L O tienda, dos huecos, vivienda. 
Príncipe Vergara, 71. (1) 

A L Q U I L A S E espacioso primero, once ha
bitaciones, 190 pesetas. Fomento, 38. (1) 

B O M T O S Interiores, 14 y 13 duros. Torrl-
jos, 74, triplicad». (8) 

E S T R E N A R pisos, mucho lujo, mucho sol, 
mucha amplitud, mucha comodidad, 600-
700 pesetas. Ayala, 56. (Junto Príncipe 
"Vergara), (2) 

C U A R T O exterior, baño, 83 duros. VIrla 
to, 20. (2j 

18 duros exteriores Mediodía, ascensor, te
léfono, lavadero. R a m ó n Cruz, 69; tran
vía 51. 12) 

H E U M Ü S O S bajos céntricos, oñclnaa, al
macenes. Encarnación, 2. (2) 

L O C A L E S económicos, con y sin, vlvlen 
da. General Arrando, 18. (1) 

B O N I T O S exteriores, Interiores, de. 75 a 
135 pesetas, todo confort, y hermosas 
tiendas. Arrlaza, 8. (Paseo San Vlcen 
te). (1 

C A S A Nueva. Diego de León, 41. Magnill-
cos pisos. Mucho sol, calefacción cen
tral, vistas dos jardines. Alquileres des
de 350 pesetas. (25) 

L I S T A , 97, chaflán paseo Francisco Sil-
vela, gran enganche; cuartos exteriores 
amplios, baño, water servicio, calefac
ción central, ascensor. (1) 

T I E N D A S de diferente capacidad.. Lista, 
97. (1) 

S E R N A (Angel J . ) . Pianos autopíanos, 
gramolas, siempre ocasiones. Fuencarral. 
10. (3) 

l'AGO su valor, buenos muebles, alhajas 
aritlpllcdades, mantones Manila, papele
tas Monte, gramófonos, discos, máquinas 
coser, escribir. Espíritu Santo, 24. Com
praventa. Teléfono 17805. (20) 

F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferentes. Pidan lista 

gratis. Gá.lvez. Cruz, 4. Madrid. (21) 

CEDESE gabinete, alcoba, uno, dos ami
gos, caballero formal. Fuenparral, 160. 

(3) 

FINCAS 

DOS amplios hermosos cuartos, precio.saá 
vistas, 21 duros. Guzmán Bueno, 48. (1) 

A U T O M O V I L E S 
j N E U M A T I C O S de ocasión I Cublertaj! des

de 80 .pesetas, cámaras desda 7. Repara-
clones con garantía absoluta. L a casa 
mejor surtida. Compra, venta y cambio. 
Gonzalo Córdoba, 1. Teléfono 41194. (21) 

N E U M A T I C O S ocasión loa mejorea. San 
ta Feliciana. 10. Teléfono 36237. (2L 

C U B I E R T A S y cámaras de ocas ión; espe 
o t a l l d a d reparaciones, vulcanizacio 
nes. "Recauchutado Moderno". ClaudU 
Coello, 79. Teléfono 54638. (20' 

NO comprar ni vender sin visitar. Val -
verde, 16. (7) 

C O N D U C C I O N E S 5-7 plazas, H u d s o n, 
Chrysler, Graham Paige, Buick, Chevro
let. F iat 521, Studecbaker. Valverde, 16. 

(7) 
A U T O M O V I L E S de ocasión todos los ti

pos mejorea marcas, precios asombrosa
mente baratos. Valverde, 16. (7) 

E N S E Ñ A N Z A conducción automóviles , me 
cánica, cincuenta pesetas. Escuela auto 
movlllstas. Alfonso X I I , 56, (2) 

R I S C A L , 6. Jaulas, estancias, baratas 
Automóvllea lujo, abonos y bodas. (21) 

G A R A G E independiente, 100 pesetas. Cali. 
San Pedro Mártir. Razón, plaza Progre
so, 8. (7) 

N E U M A T I C O S lubrificantes, a o c o s o • 
ríos, consulten precios a "Mormoy". 
Claudio Coello, 41. Teléfono 53149, y Glo
rieta San Bernardo, 2. Teléfono 33390 

(1) 
V E N D O Dodge conducción, excelente es-

tado. L i s ta , 77. Garage. (D 
F O R D moderno barato, toda prueba, ur

ge vender. Peñuelas, 15. (T) 

C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Los mejores. Se arre-

glaji fajajs de goma. Relatores, 10. Telé
fono 17158. (24) 

¡ SEÑORITAS I Los mejores teñidos en 
bolsos y calzados, colorea moda, alar
gados y ensanchados. "Ebrox". Almiran
te. 22. <24) 

C O M A D R O N A S 
M A R I A Mataos. Consulta, hospedaje em-

barazadas. asistencia esmerada. Carmen. 
41. Teléfono 9B87L (2) 

P R O E K S O K A Mercedes Garrido. Asislenclt. 
embarazadas, económicas. Inyecciones 
Santa Isabel. 1. C2U) 

pAIÍTOS, Rosa Mora. Consultas: Pla/.a 
Santa Ana. 2. (1) 

COMPRAS 
L A Casa Orgaz. Compra y vende alhajas, 

oro, plata y platino. Con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé
fono 11625. <2) 

COMl'líO alhajas oro, plata, píaiino. bn C o m p r a - V e n t a 
liantes, dentaduras. Plaza Mayor, 23 (es
quina Ciudad Rodrigo). (1) 

PAGO bien mobiliarios, objetos arte, ropa 
caballero, alfombras, tapices, máquinas 
coser, bicicletas, libros, cines y toda cla
se objetos menudos. Ballester. Teléfono 
75748. (7) 

C O N S U L T A S 
C O N S U L T A . Mayor. 42. De 1 a 3. Curación 

enfermos pecho, pocas Inyecciones. (T) 
i.li it.vi ION E» pronta*, alivio tnrnedlaio 

venéreo, sífilis, purgaciones, debilidad 
Impotencia, espermatorrea. Clínica ü u 
que Alba, 16; once-una; tres-nueve. Pro-
vlnclaa correspondencia. (B> 

A I . V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías urina
rias, venéreas , sífilis, blenorragia, Im
potencia, estrecheces. Preciados, 9. Diez-
una. siete-nueve. (6) 

M A T R I Z , embarazo, esterilidad. Módica 
especialista. Jardines, 13. (6) 

D E N T I S T A S 
D K N T I S T A , trabajos económicos. Plaza dti 

Progreso. 16. (T) 
C E I N I C A Dental. José García. Atocha, 29. 

Trabajos oro, caucho, empastes, econó
micos. (24) 

ENSEÑANZAS 
D E R E C H O . Excelente preparación parti

cular. Repasos. Práct icas . Bueno, pre* 
bítero. abogado. Barquillo. 4. Teléfono 
96133. (T) 

U N CAS rúst icas y urbanas, solares, com-

Jira o venta "Hispania". Oílcina la mas 
mportante y acreditada. Alcalá. 16 (l 'a 

lacio Banco Bilbao). (1) 
F I N C A provincia León, 295 hectáreas, par 

te regadío. Produce anualmente SU.txx 
duros. Precio: 650.000 pesetas. Vendo, fa 
ciudades pago o permuto por casa Ma 
drld. M. S. Apartado 9.084. l'Ji 

A D M I T I R I A uno, dos estables. Cardenal 
Cisneros, 7, segundo izquierda. (8) 

l 'KN'siON confort, calefacción, teléfono, 
• precios gcpnótnicóa.- JTarváez, 1!). (Mettífl 

Goya). . . (1) 
D E S E A N habitaciones soleadas, con, oh 

familia honorable, dos señoritas y her
mano estudiantes. Cerca Sol. Teléfono 
43505. • . . (3) 

T R A B A J O 
Ofertas 
ENSEÑANZA, conducción automóviles, me

cánica, cincuenta pesetas. Escuela Auto 
movillsilriS Alfonso X I I . 56. (2i 

•>E tiuv(ta,il%n corseteras, maquinistas, pa
ra trabajar en fábrica. Musa. Mayor, tí 

._ i U ) 
S U E L D O fijcT"300 ganarán trabajando mi 

cuenta horas libres, residentes pueblos, 
provincias. Apartado 10.080. Madrid. (2) 

V I A J E R O S , estables, precios económicos, 
habitaciones exteriores. Tudescos, 44, se
gundo. (5) 

O A B A L L R R O S estables, pensión 5 
tas. San Millán, 3, principal. 

peae-
fT) 

DOV casa Unica hipoteca, por rústica o VI 
lias. Teléfono 94527. (2) 

VENDO o alquilo hotel, todo confort. Par
que Metropolitano. Bosque, 9. (A) 

81.desea invertir bien su capital en Inme
jorables condiciones de seguridad y ren
dimiento, escriba a J . M. Brllo. Alcalá, 
94, Madrid, quien le presentará asuntos 
satisfactorios. Operaciones a base de me
tálico o valores. Infórmese de la hono
rabilidad y solvencia de esta casa. (2) 

KINCAS rústicas y casas en Madrid, ven
do y permuto. Brito. Alcalá, 94. Teléfo
no 5C321. (2) 

V EN DO casa en 30.000 pesetas, vale 35.000, 
teléfono 19410. (24) 

C E D O caballero estable, amplio gabinete, 
soleado, hermosas vistas. Raf-ón: Sacra
mento, 12. Lechería. (T) 

EI1ENCA K R A K , 33. Pensión del Cannen 
seria, recomendada, moderados precios 

(V) 
S E desea hospedaje completo, económico 

confortable para dos hermanos estaMcs 
preferible en familia honorable. Escr l 
bid E L D E B A T E , número 21.241. (T) 

B S P L E N D I D A pensión, gran confort, eco 
nómico, amigos. Carrera San Jerónimo. 
15. principal. . (6) 

CASA católica. Alquilase habitación solea 
da, todo confort. Concepción Jerrtnlma 
8. tercero centro derecha. C-i 

l'AKA comprar, vender, permutar casa, so
lares, buenas condiciones, y asuntos re
lacionados lincas, visite Centro Urbam 
Contratación. Montera, 15. (3) 

lüKAÑ pensión desde 4,50. Pez. 19, tere»» 
ro derecha. (2) 

V E N D O casa nueva, adquiérese por 55.00*. 
duros, tomarla mitad solar. Maudes. 7 
(Portería) . (T) 

D K I . I N E A i N T E J , ayudantes Obras públl-
blicas, excelente profesorado, "tíarfloca-
nal". Andrés Mellado. 9. (2) 

F O T O G R A F O S 
HAGA a su nene por 15 pesetas, un • foto-

óleo, el retrato genial que ha hecho fa
moso a RocarFotógrafo. . Tetuán, 20. (T) 

¡•'AI.CON. casa serla, distinguida, todo 
confort, precios acomodados. Santa En 
gracia. 5. (Si 

r ivNSioN Santa Ana, espléndidas habita 
clones, todo confort, jardín. Zurbano. x 

(6) 
K X T E K I O R , interior, ascensor, calefaco.tón 

tranquilidad, buen trato. Martin Heros. 
35. (2) 

C K D K S E habitación confortable, casa ho
norable, único. San Bernardo, 106 dunll-
cado. (T) 

¡OPOSITORIOS Telégrafos ! Para los que 
dominen programas matemát i cas esta
blezco en primero enero con mi especia
lizado profesorado grupo especial, prepa
ración Intensiva de anál is is gramatical. 
F r a n c í s , Geografía, Química y Electri
cidad. Academia Velilla. Magdalena, Ln 
Teléfono 13414. (7)' 

E R A N O E S , español . Parla lecciones, tra
ducciones económicas . Lope Rueda, 3X. 

(T) 
COLEGIO-Academla "tíalmes". internado. 

Centro catól ico dirigido por saoerdotea. 
Primarla, Bachillerato, Oposiciones. San 
Bernardo, 2, segundo. ( T i 

IIOGAR-Esuuela . Pablo Iglesias, 28 (ames 
Reina Victoria), lema: P a r a el hogar; 
mujeres cristianas y hacendosas. Medio 
pensionistas. Externas. (2) 

C O L E G I O Inglés para niños, método fo
nético, preparación para Primera ense
ñanza, español . Castelló, 44, duplicado. 

H U E S P E D E S 
H O T E L Cantábrico, recomendable a sacer

dotes, familias y viajaros. Pensión desde 
1 peseta*. Restaurant. Abonos. Cruz, 3. 

(20) 
I 'ENSION Domingo. Aguas corrientes, te

léfono, baño, calefacción; 7 a lü pesetas. 
Mayor, 1^ (20)' 

fü-NSION Miren txu. Viajeros, estables, 
habitaciones soleadas. Aguas corrientes. 
Cocina vasca, desde 7 pesetas. Calefau-
clón. Habitaciones individuales. Sun Mir-
cos, S. ( T ) 

II. Sudamericano, rebaja «auerdute, esta 
Oles, o pesetas, hatutaclonea. 3. Edii.arfi.i 
Pato. '¿H. (Gran Vía). (2ai 

I 'ENSION Nueva Bilbaína. De 7 a 10 pe 
setas. Todo confort. Mayor, 19, primero. 

(23) 

EN familia cede habitación caballero esta
ble. Postigo San Martín, 9, tercero de-
recha. (T) 

I 'ENSION Moderne. Bonitos exterioio; 
completa, seis pesetas, confort. San Se 
bastián, 2, segundo. (1) 

ABOCADO. Preparación y carrera, precios 
económicoa. General Oráa, 12, ático, nu
mero 2. (B) 

OONTA I t I L l i ) Al ) . Taquigrafía, Mecano
grafía, Cálculos, D i b u j o , Ortografía. 
Francés , Inglés. Atocha, 41. (8) 

l ' A E L L A auténtica, preferida. Inteligentes, 
plato máJilmo alimento. Compruébelo co
medor Valencia. Cruz, 5. Encargos hos
pedaje. Oublerio '¿M. (2i) 

MAQUINAS 
MAQUINAS escribir nuevas y ocasión, en 

inmejorables condiciones. Calculadoras 
Llpsla. reparaciones, abonos y limpieza, 
alquiler. Clases de mecanografía. Ooplaa 
Otto Herzog. Andrés Mellado. 32. Tel* 
fono KftfltX. CT) 

MAQUINAS Slnger. E l mejor taller do re-
piirnclone^ Cava Baja , 2fi. (V) 

MAODINAS para coser Síngor de ocasión. 
Inanidad de modelos desde 70 pesetas 
Garantizadas 5 años. Taller reparacio
nes. Casa Sagarruy. Velarde, 6. (22) 

P O R T E R I A mujer se ofrece. Escribir de-
líUles. Apartado 4.0I2. (2) 

I M P O R T A N T E firma comercial necesita 
nombrar representantes con solvencia y 
Bériedadj en capitales, cabezas de par
tido y pueblos de más de cinco mil ha-
bitanie.s, incluso Islas Baleares, Cana
rias y Marruecos, plazas que estén va-
cantos. Garantizamos 450 pesetas men
suales. Interesado, dirigirse al señor E s 
cobar. Apartado de Correos 397, Valen
cia (España) . (1) 

Demandas 
QFRJSGJp.SE cocinera formal. Claudio Coe-

llo. 52, portería. _ (T) 
MATRIIviONlQ cristiano "con hija 18 años, 

.situación apurada, desea portería o cui
dar oliclna, buenos informes. Juan Bra
vo, 75, entresuelo. Arturo. (T) 

P E R S O N A educada, religiosa, se ofrece 
acompíuiar o cuidar imposibilitado o ca-
sa mu'iloga, buenos informes. Arturo. 
Juan Bravo, 75, entresuelo A. (T) 

O F R E C E S E asistenta. Ayala, 83. Gambe
ta. _ (A) 

SEÑORITA muy distinguida hablando fran
cés, acompañaria sin sueldo a señora o 
señoritas de gran posición, preferible ha
biten exiraujero. Escribid Señorita F a l 
có. Alcalá, 2. Continental. (T) 

MECANICO conductor alemán, conociendo 
bien los motores Diesel y de gasolina, 
desea trabajo. Escribir A. Dottíng. V i -
Ualar, 7, tercero izquierda interior. (T) 

.ÍOVEN católico 17 años, ofrécese para es
critorio u oficina. Costanilla Desampa
rados, 12. (T) 

O F R E C E S E señorita. Instruida cuidar ni
ños, acompañar señora o viajes. Telé
fono 13603. (6) 

O F R E C E S E joven chofer mecánico, inme
jorables referencias, modestas protenslo 
nes. Preciados, 33. Teléfono 13603. (6) 

O F R E C E S E matrimonio sargento retirado 
guardia civil informado, sin pretcnsio
nes. Alcalá, 3. Jiménez. (3) 

A P A R E J A D O R E S de obras, Bancos, Co
mercio, Contabilidad, Dibujo. Cultura ge
neral, idiomas. Clases: Academia Espa
ña. Montera, 36. (21) 

T A q i i l M E C A N O O K A F l A p u e d a usted 
aprenderla por al procedimiento más rá
pido y m á s moderno clases: Academia 
España . Montera, 36. . (21) 

A I A J E S T I C Hotel. Velázquez, 49, 60 baños, 
oonfortable, distinguido, baratísimo, al) 
mentación aana y exquisita. • ( T ) 

l l iOI - l , pensión «electa, todo lujo, confort. 
Avenida Dato, «ta tGran Vta). (2a) 

i 'ENMON económica, baño, teléfono. M¿'-
lasana, 11, prlrnero derecha. Fiante tea
tro Maravillas (Madrid). (SU}) 

Í^VR'FTcLÍi.AÍl admite caballero." hablta-
ciones independientes, penslán económi
ca. Jacometrezo. S4, segundo. (2) 

M A() CIÑAS escribir, contado, plazos, al
quilólos, abonos, reparaciones. Morell.l 
llortaleza, 27. (81) 

T A I . L I C U E S reparación toda clase máqui
nas escribir, teniendo existencia de ple-l 
zas para todos modelos. Casa America
na, Pérez Galdós, 9. I T ) 

C A R A C L E R O católico, casado, abogado, 29 
años, inmejorables informes, fianza, acep
tarla administración bienes rústicos o 
urbanos, intereses, etc., pretiriendo loca
lidades Galicia. Ekcribid U E B A T E 38.586. 

(T) 

TRASPASÍJ-
T I E N D A calle Mayor, excolentcs coinlicio-

nes. R a z ó n : Luis Vélez do Guevara, 4. 
Baúles y maletas. (21) 

V A R I O S 
v i . T A K E S , esculturas religiosas, Vicem,. 

Tena Fresquet, 8. Valencia. Teléfono ln 
terurbano 12312. (T) 

l ' E I . E T E U A hace, reforma, véndense ple-
les sueltas y abrigos. Bola. 11. (1) 

MODISTA acreditada, hechuras económi
cas, enseña corte prácticamente. San 
Bernardo, 71, entresuelo D. (4) 

lOUD/VNA. í 'ondccoraciones. banderas, es 
partas, galoncía, cordones y bordado» de 
unuormea. Principe, a. Madrid. (22) 

H ' I I O C O E a T E S de la Trapa. Fabnci .hj-
MODISTASi Por |0« Kl{- Cisi.erclíínses en Vénl* 

de P.aftos. Depositarlo para Madrid y su 
provincia. Segundo Iñlguez. Almucén d> 
Coloniales. Zorrilla. U . Teléfono 12Ií5í> 
Servido a domicilio. I f l 

A L t í U I L A N S E cuartos exteriores s inte
riores, 50 y 35 pesetas. Carretera Ara-
gón, 34, esquina a Pedro Bravo, 1. (2) 

A L Q U I E O magnifico piso frente Retiro, 
casa gran lujo, 650 pesetas. O'Donnell, 9. 

(2) 

SI quiere mucho dinero por alhajas, man 
tones de Manila y papeletas del Moni* 
el Centro de Compra paga más qua na-
dlo. ffiapoz y Mina, 3. entreauclo. (20) 

COM TRO mobiliarios, muebles sueltoa, ob 
Jetos saldos. Estrella, 10. Malesanz. Te
léfono i m n . (7) 

L I B R O S antiguos y modernos. L a casa 
mejor «urtida por ser la que más paga-
Librería Universal de Ocasión. Desengi 
ño, 29. Teléfono 1C821. (2) 

F A R M A C I A , 8, seis habitaciones, un bal
cón, 115 pesetas. (10) 

A B A D E S , 8, Inmediato Plaza Progreso, 
seis habitaciones, dos balcones, 115 pe
setas. (10) 

F I S O amueblado, 7.000 pesetas. Paseo Re
coletos, 9. (A) 

I'AOAMOS mucho objetos oro, plata viejos. 
Pez, 15. Antigüedades, 17.487, y Prado, 
3, 94.257. (21) 

A L H A J A S , escopetas, aparatos fotográfi
cos, gramófonos, dlecoa. artículos viaje, 
papeletas del Motile, gabanes, pellizas 
Tajes , chet-os. Casa Magro, la que más 
paga. Fuencarral, 107. Teléfono 19(!;{3. 

Í20) 

PARA anunciar dirigirás a Valeriano Pé
rez. Progreso, 9, Grandes descuentos. 

(7) 
C L A S E S cultura general, contabilidad, 

Oftloulqs mercantiles. Ricardo Whyte. Ga-
Ulap, J L dO' 

0-A IÍCIA Bote, taquígrafo Congreso, ex
pone su sistema, y ocho m á s . (24) 

E S P E C I F I C O S 
l .OMBRICINA Pelletler. Purgante delicio

so para niños. Expulsa lombrices. 15 cén
timos. (9) 

D I A B E T I C O S . Mejoría sin insulina. Glu-
cemial. Gayoso. Monreal. Fuencarral, 10. 

. ( T j 
E N la época del crecimiento y desarrollo 

es necesario dar al organismo un esti
mulante y tónico y éste es la lodasa 
Bellot, compuesto de iodo y peptona. 
Venta en las farmacias, ,(22) 

r . \ K T I C I l I . ' V l i , lujoso, soleado gabinete,! 
matrimonio, dos amigos, confort. Alca-
la, 189, portería. (2) 

IIA i5 I T ACION E S , todo confort. Alberto 
Aguilera, U . _ (V) 

ADMITIO tres huéspedes, buenas referen
cias, casa tocia con lianza. Muñoz Torre
ro, 3, segundo (Junto Gran Via). (T) 

1' K N sTÓÑ Olmedo. Lujosas habitaciones, 
aguas corrientes, calefacción, teléfono. 
Viajeros. Estables, diez pesetas, l'eñal-
ver, 8, segundo. (23) 

M U E B L E S 

NOVIASi Al lado de " E l Imparclal". I)u 
que d« Alba, 6. Muebles baratlalmoa In
menso surtido «n camas doradas, mado 
ra, hierro. CM) 

SK arreglan camas, colchones y sommlers 
Luchana, 11. Teléfono 31222, (2-1) 

I .Al ' IDAS, sarcófagos, piedra, mármol 
Ten^o varios modelos a falta poner la 
Inacriprión. Vicente Martínez. ü'Oonnell 
30, Madrid. Teléfono 522S«. (2:1) 

COIMAS a máquina, barntísimas. Aca-le 
mia Kspaña. Montera, 36. (21) 

PENSION Torio. Viajeros estables, fami
lias. Próximo Sol, Gran Vía. Teléfono. 
Carmen. 39. (20) 

O P T I C A 
G H A T I S , graduación vista, procedlmlentoc 

modernos, técnico especializado. Calle 
Prado. 16. . (U) 

I'A K V caballero alquilo alcoba, único. To
ledo, 50, piso cuarto izquierda. (T) 

I.O más céntrico huéspedes, camai. Silva; 
12, duplicado. • (2) 

I»ÁRTIClU-AR , exteriores, con. sin, sacer
dotes, personas católicas. Palma, 51, pri
mero Izquierda. (D) 

P R E S T A 1 V I 0 5 
KN primera hipoteca deseo 85.OO0 p e s é i s 

sobre rúsl lca. regadío. Señor Manlnf/ 
Apartado 856. ^•¿| 

l O l . K C T I i O l o TOUF.s, limpieza, voiiserVa 
ciOn, reparación, compia, venta. Mó«to 
les. Cfihcatreroa, 5. Teléfono 71742. (.¡¡Ü) 

tiR^'it.AtiíOÍN" « l é c t H S " glijrantVertía. ¿hT 
ca, elk-nz, Inofensiva, ríipida. Indolora 
Doctor SUblrachs, vMontera, 51. (8) 

^IIICHIÁD'O seflor DurAh. Cava ¿«ja , , isi 
Teléfono 74039. (7) 

HACKN falta 4.000 pesetas, m á x i m a « a 
rantU, buen Intecés., Apartado 1.2;*,. t.2, 

L I N O I . K l i M . f íules . Esteras. Terciopelos, 
lapices, mitad precio. Salinas. Carranza, 
& Teléfono. 32370. (4) 

(i KA NIA " E l Recreo". Huevos de incubnr 
y del din. Precios reducidos, directa» 
mente productor. Alcalá, 187 (entrada 

.. Saga-nil. (3) 
C A S A , luz y lumbre a matrimonio sin hi-

Jos, por asistencia completa, referencias 
a sat isfacción, por carta. Carbonell. San 
Bernardo, 25. , (T) | 

R K L O J K S de todas clases, de las mejo
res marcas, y bisutería fina. Ventas al 
contado y a plazos. Talleres de compos
turas. Ismael Guerrero. León, 35. (Junto 
a Antón Martin). (T) 

('A l . K C A C C I O N K S arreglos, reparaciones 
montador, económico. (Moreno). Teléfo
no ":;!)!) 3. _ _ _ _ _ . .(T) 

MU. Knrieo Garda, concesionario de la pa
tente número 94.C20, por "Un dispositivo 
que impide la producción de choques en 
los vc-hículos", ofrece licencias para la 
explotación de la misma. Oficina Vizca-
rclza. Barquillo, 16. (1) 

MR. Fierre André Favre, concesionario del 
certificado de adición número 111.100 (a 
la patente número 110.023), por "Mejoras 
en los procedimientos y aparatos para 
fabricar tubos de material fusible y ti-
rable, especialmente en los destinados a 
tubos de vidrio", ofrece licencias para la 
explotación del mismo. Oficina Vizcarel-
za. Barquillo, 16. , (1) 

l¡ C R I D A S Infectadas, crónicas, curo rápi
damente, mi práctica en clínicas extran
jeras, permite afirmarlo científicamente. 
Teléfono 43122. (V) 

SAllAÑONKS se ciiran con tintura pol-ir, 
1,50 frasco. (15) 

CROCO LA T E para diabéticos. Manuel Or-
tiz. Preciados, 4. E l paquete 2,65. (20) 

r Á R A G C A S , baste nes, sombrillas, abani
cos, novedades y reformas. Arroyo. Bar 
quillo^ 9. \ (T) 

A I . T A R K S , imágenes, talla, escultura, do
rado. Enrique Bellido. Colón, 14. Valen
cia. (T) 

Cl-KOAISTIfsCVIOS sombreros modelados 
sobre cabeza, nueve pesetas; reformas, 
cinco. Fuencarral. 32. Fábrica. (5) 

F R A N C I S C O Soto. Echesraray. 34. Teléfo
no 93820. Mercancías y encargos a Se
villa en domicilio. 12 horas. . (1) 

CSTOS anuncios se reciben en Agenda Sa
plc. Alcalá, 3. (3) 

COMPRO letras, facturas, pagarés, toda 
clase créditos, pago Oien. Sociedad finan
ciera. Hortaleza. 68. Horas, 12-2; 7-9. (8) 

V E N T A S 
CUADROS, antigüedades, objetos arte. E x 

posiciones Interesantes. Galerías Perre
ros .Echegaray, 27. (T) 

PIANOS y armoniums, varias maroaa. 
Nuevos. Ocasión. Plazos, contado, cam
bios. Rodríguez. Ventura Vega, 3. I'¿4J 

( i A l . K K I A S Kerreres. Echegaray, 27. Cua
dros decorativos, cuadros colección, cua
dros museo. Exposiciones permanentes. 

(TI 
AI.MICNDKOS fructificando 3.500 olivos ar-

bequlnes, realiza baratísimos, Incluso 
pla/.oj». Casa Hermosa. Hurguillos (Ba-

_ dajoz >. (T) 
«AMAN del l;ihricante al consumidor, in-

ion.-<o surtido, durante este mes, grandes 
descuentos. Fábrica La Higiénica, >íra-
vo Murillo. 48. (6> 

l'IA.NOS. autopíanos, fonogralos. radio, 
pianos de alquiler. Valverde. 22. Corre
dera. (1) 

UlCI'ARO toda clase máquinas escribir, su
mar y calcular, dejándolas nuevas, ga
rantizadas. Hortaleza, 122, entresuelo de
recha. J l ^ ^ o n o _ 4 3 ( ) 3 8 . _ _ ^ ^ ^ (6) 

iTcíTüIDO: Vendo baldosín, carpintería; 
buena madera, otros materiales. Paseo 
Prado. 32. ( i ) 

C A N A R I O S llantas blancos y naranja. 
Molino Viento, 11, principal Izquierda. 

(4) 
r c i . C T C K I A , cuellos, carteras, guarnicio

nes, clases selectas. La Dalla. Fuenca-
n a l , 50. (21 

KJSTCRA8 terciopelo», tn picea, limpiaba
rros para "autos", pasos para porta les, 
barnllsimo. Roberto Más. Conde Xlque-
n i, tt. 11) 

i'i \ VOS ocasión, precios reducidísimos. 
Puebla, 4, viuda Muñoz. (10) 

\ i ,i¡(> escopeta marca Sárasójietá y bu
rean, caoba nuevo. Razón: Callejón de 
Lozoya, (i, principal derecha. (T) 

SO£ÍÍSRBIA gramola, mueble alto, lujoso, 
con discos, 300 pesetas. Lcganltos, 47, 
primero. Tarde solamente. (2) 

tTÍM !•! A DÁ I! ROS coco,_especTaÍTdacl para 
"ñutos" y portales, [ barat ís imos! Horta
leza, 'dS. ¡Ojo!, esquina Grnvina. Telé
fono 14224. (6) 

A U R I C O S de cuero quedan nuevos usan
do producto patentado. Osuna. Curtidos. 
Cañizares. 20. (D 

MF.SA billar ocasión. Conde Xiquena, 13, 
entresuelo izquierda. (1) 

CKor.KS para adorno, 0.75, precios increí
bles, enorme surtido. Los Italianos. Pe
letería. Cava Baja , 16. (7) 
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C H A R L A S A E R E A 
E L P R E S U P U E S T O E S P A Ñ O L 

Realizada en anterior artículo ligera 
excursión por los presupuestos de las 
Aeronáuticas extranjeras, volvamos hoy 
a la nuestra, comenzando por la civil, 
para ponernos de acuerdo con las co
rrientes dominantes. Deficiente nuestra 
actual organización aérea, no sería pru
dente transformarla en pocos días, sin 
que preceda detenido estudio, y, por tan
to, de ella hemos de partir en nuestros 
razonamientos. 

La cifra que el Estado español dedi
ca al fomento y desarrollo de la avia
ción civil es notoriamente insuficiente y 
con exceso modesta. Nuestro presupues
to general de gastos rebasa, con mucho, 
los cinco mil millones de pesetas, es de
cir, aproximadamente, la cuarta parte 
del francés; por tanto, si el Estado es
pañol quisiera dedicar a la aviación ci
vil una ayuda económica proporcional a 
la que le dedica el Gobierno francés, ha
bría de consignar en su presupuesto pa
ra esta atención de treinta y cinco a 
cuarenta millones de pesetas. Estas de
ben ser cifras mínimas, en que hay que 
pensar, para porvenir no lejano, pero 
teniendo en cuenta las circunstancias 
por las que atraviesa nuestra economía, 
no hay que pensar en que ha llegado 
aun el momento de alcanzarlas y hay 
que esperar que tiempos mejores, per
mitan dar realidad a cifras no grandes, 
en verdad, pero hoy quizá excesivas. 

E l presupuesto alemán puede servir de 

RELATO VERÍDICO. Pot K - H . T Q | T ^ p j 2 Derecho de los padres a la NOTAS DEL BIOCK 

Bastará con que el ministro de Comuni
caciones mire con cariño la aviación pos
tal—base principal de sostenimiento de 
las lineas aéreas en los Estados Unidos 
y en otros países—y haga que "vueien 
las cartas", como vuelan los ciudadanos 
españoles, que tan bien han respondido 
al esfuerzo económico realizado por el 
Estado, para poner a su disposición esta 
nueva conquista del progreso. 

Es materia esta que me propongo tra
tar extensa, y si necesario fuese, reite
radamente; basta, por hoy, coi> indicar 
que un viaje Madrid-Barcelona de un tri
motor de diez o doce asientos cuestal 
unas 2.000 pesetas, de las que la mitad 
se cubre con el importe de los billetes 
de siete pasajeros—media dé esta li
nea—. Si Correos transportase diaria
mente 150 kilogramos de corresponden
cia—no es mucho e itre dos poblaciones 
de un millón de habitantes—abonando, 
según Convenio, siete pesetas por kilo, 
quedaría, con exceso, cubierto el Impor
te del viaje aéreo sólo por estas dos 
fuentes de ingreso, sin contar lo que se 
recaudara por otros conceptos: mercan
cías, excesoa de equipaje, etc. Podría, 
por tanto, desaparecer por completo del 
presupuesto de gastos la partida de sub
vención a las líneas aéreas. L a subven
ción concedida en el' actual presupuesto 
para "instrucción técnica" es misérrima. 
Hay que colocar a nuestra Escuela Su
perior de Aeronáutica en condiciones 

modelo a los que han de redactar el feonómicas análogas a las de sus simi-
nuestro, por ser país que atraviesa una lares de ingeniería española, no olvi-
crisis económica, más intensa que la rJeldando ^ su PaPel no ha de imitarse a 
España y por haber estudiado con cui- dar enseñanza de ingeniero aeronáuti-
dado y cariño las actividades civiles d e N sino también de navegante aéreo y 
la aviación, desligada, por los tratados,^ más tarde de piloto comercial o dej 
de otras preocupaciones de orden aero-;transporte y de mecámeos. De momento 
náutico. Cifras, extractadas del mismol^ inehidible un pequeño aumento de 
darán gráfica idea de las lagunas quel80000 francos, debido a que, por estar 
el nuestro tiene y hasta pudieran hacer 
nacer en algunos ciputados—¿ingenui
dad y excesivo optimismo?—el patrió
tico deseo de poner remedio al mal. 

Elijamos algunos capítulos: los más E l "turismo aéreo", cada día crecíen-
interesantes. E l capítulo sexto. "Para la te, y el "deporte aeronáutico", incluyen-1 
seguridad aérea". Dedica 1.497.000 mar-'do en éste los vuelos sin motor, deben| 
eos a servicios radiotelegráficos y vue-jsnbvendonarse mucho más que hoy loj 

la Escuela en periodo naciente, incre
menta cada año en un curso sus ense
ñanzas hasta alcanzar en 1933 la norma
lización de su funcionamiento. 

—Pues aquí, donde usted me ve, yo he sido testigo presencial 
de los hechos. 

— ¿ Y cuál es su versión? 
—Espere usted un poco, que he dado ya muchas y no me gusta 

repetirme. 

Tapiz, que podría titularse Una" en
salada histórica", o en estilo apicarado, 
" L a ensalada... Ideal", ambos títulos 
un poco desconcertantes, y más descon
certantes todavía si añadimos que el 
autor de esa "ensalada" fué un Pontí
fice. Lo fué, sin embargo, y se llamó: 
Sixto V. Antes de ser Papa, y cuando 
sólo era un humilde religioso, tuvo un 
amigo, joven abogado, inteligente, cul
to y bueno, amistad que duró años y 
afios. Pero Sixto V, ya Pontífice, de
jó de ver durante largo tiempo a su 
amigo de la juventud, al que por cierto 
la suerte no le había sido propicia. E n 
la última pobreza, acosado por los 
acreedores y con una porción de hijos, 
se refugió al cabo en una guardilla en 
los suburbios de Roma. Triste y enfer
mo, el sin ventura se sentía morir, con 
cristiana y admirable resignación. 

Papá, ¿por qué no viene a verte 
un médico¿—le decía el mayor de sus 
hijos, besándple. 

, Porque no tenemos dinero—son
reía el padre—. Pero no te apures; tal 

educación de sus hijos 
"Disponen del dinero de los ca tó l i 

cos y lueqo les arrebatan 
su l ibertad" 

El ejemplo que nos dan las nacio
nes extranjeras 

"¿QUE MADRE S E DEJARA ARRE
BATAR A SU HIJO?" 

E n el salón teatro de Manuel Silvela, 
7, dió ayer su anunciada conferencia 
don Carlos Martin Alvarez. E l local se 
hallaba completamente lleno de público, 
y la presidencia la formaron los señores 
Sopranes, presidente de ía Asociación de 
Padres de Familia, organizadora de este 
ciclo de conferencias; Tornos, baronesa 
de Satrústegui, Ga.mazo y Orñla, secre
tario de la Asociación. 

E l orador, cuya presencia fué acogida 
con una salva de aplausos, comenzó di
ciendo que iba a entablar con el audito-

P A L I Q U E S F E M E N I N O S 
los sin visibilidad. están—¡en qué error más grande incu-

E l séptimo, en su primer párrafo: I™™ el que crea el deporte aéreo sólo 
"Subvenciones técnicas" prevé 4.225.00ü:"n,1"cgo o distracción de señorito rico!— 

E P I S T O L A R I O icha, lo mejor será que termine las re
laciones, con doble motivo hallándose 

P. H. C. (Zaragoza).—Sintiéndolo!ella en el mismo caso, según parece 
mucho, no podemos complacerle en es- deducirse de su frialdad... 

vez la Providencia nos socorra, y en ¡.jo un hermoso diálogo, si no por la ele-
todo caso, ¡hágase la voluntad de Dios!|vación de ideas, sí por la rectitud de las 

Un día se presentó en el cuchitril un 
caballero preguntando: 

—¿Vive aquí ur.' señor que es abo
gado? 

E s mi papá—exclamó uno de los 
chicos, que le habían abierto la puerta. 

—¿Y vuestra mamá? 
—No tenemos mamá—dijo una ne

na, que parecía una muñequita de bis-
cuit. 

¡Se murió de tanto llorar!—confir
mó gravemente el hermano mayor, ba
jando la cabeza. 

E l caballero contempló emocionado a 
los huérfanos, los acarició paternalmen
te y, por último, les ordenó: 

Decidle a vuestro papá que desea 
verle un amigo, el doctor Porti, a quien 
unas señoras muy buenas le han ha
blado mucho de él. 

E l doctor Porti era médico del Pon
tífice, y la Providencia, sin duda, le 
había llevado allí. 

Con toda solicitud reconoció al en
fermo, le recetó y le consoló. Después, 
al saber el abogado quién era aquel se
ñor tan caritativo, hizo referencia a su 
antigua amistad con el Papa. 

— E l Santo Padre no se acordará pro
bablemente de mí. Han pasado ¡tan
tos años! 

—Veremos—repuso el médico—si re
cuerda. De hablaré de usted... 

intenciones. Sin auditorio—añadió— no 
hay discurso; pero ahora es preciso que 
todos hablemos, y vosotros, católicos, con 
el corazón inñamado por el amor de 
Dios para defender Ja verdad. Alude a 
la sorpresa que produjo el movimiento 
revolucionario, y dice que al buscar an
tecedentes en el "Diario de Sesiones" pa
ra su conferencia, se encontró con que 
no había un solo discurso que tratara 
fundamentalmente la cuestión de la en
señanza, porque los debates en el Par
lamento, al discutirse la Constitución, 

marcos para estudios, examen de proto-: Y Para terminar: los "aeropuertos . 
tipos, concursos, exposiciones... E n su ^ c^ts- hoy consignada en presupuesto.:ta ocasión. Hemos manifestado reite-i Una que espera impaciente (Madrid), 
párrafo secundo' figuran: "Las subven-jtal como se invierte, no reporta utilidad radamente que la discreción y la caba-¡¿Por qué no le escribe usted una car-
ciones directas a la industria", por valor;alttúna. Sólo cualquiera de ios aeropuer- llerosid'ad nos impiden facilitar datos ¡ta noblemente sincera, valiéntemenfce! Y al otro día, el doctor Porti, en su 
de 7.000.000 marcos, y en el tercero ia!tos de Madrid o Barcelona, ha de costar particulares, ni de ningún género, acer-ifrancá y desde luego al dictado de su!audiencia privada con Sixto V, aludió 
subvención a la "De'utsch" Versuchsa\is-!cinco naílones de pesetas, y agregando!ca de las personas que nos consultan,i corazón? ¡Quién sabe! jal infortunio del- pobre abogado. Pero 
tal für Luftfahr" (sociedad análoga ai a estos importes los de los aeródromos!ni es ésa tampoco la finalidad de esta Tomás (Boca de Huércano, León). ¡el Papa no se dió, al parecer, por en- sólo habían sido un monólogo o, a lo 
Llovd v al B u r e a n Verítas) p0ride Sevilla, Valencia, Galicia, Cantábri-| sección. Deseamos y esperamos no te-|No recibimos la consulta a que alude, i tendido, y el buen' médico, descorazo-
1 545 000 marcos ' ' ¡co. Baleares, Canarias y otros importan-inerlo que repetir. j pero de todos modos, no hubiéramos¡ nado, ocultó al infeliz el fracaso de su 

' En'e l párrafo'cuarto del mhimo ar-tes' ((m los indispensables servicios de; X. X. (Madrid).—Trasladamos la'podido complacerle, ya que no entended gestión. Fracaso... en apariencia, nada 
tículo "éptimo fio ára la subvención de en'aCe y sf:g'1Ir;-,'a<̂  n!>s aproximamos, "ideíca" a quien corresponde. Respues- mos de grafologia. i más, ya que Su Santidad había oído y 
S35.000 "marcos al Instituto Aeronáuti-lsi no la rebasamos, a, la cifra de veinte;tas: Primera. Sí; probablemente a prí-j Una chica formal (Madrid).—Mejorjrecordado muy bien, 
co de Goetléngen, donde se hacen 
ingenieros aef náuticos, y en el pár 
séptimo, la subvención para l í n e a s , 
aéreas a la "Lufthansa" (la C. L A. S. A.! Hay' Pues- (3ue óptar entre consignar! Tres monárquicas (Tolosa, Guipiuz-; M. S. L . (Ares).—La obra que cita, 
alemana), con una suma de 1S.825.000 

Hay, pues, que optar entre consignar! Tres monárquicas (Tolosa', Guipiúz-
icuat.ro millones anuales para esta aten--coa).—Interesante la denuncia de esa peligrosa. No sabemos el número exac-

pre, la Medicina, que hubiera estudia
do a fondo, si hubiese tenido tiempo. 

el octavo-N^11' Para al>rif a servicio público los! hoja, que dicen ustedes haber recibido, i to de afiliados a las dos agrupaciones;Me ha hablado usted de un abogado, 
marcos, utros parraros c ^ 0 t ^ P^J^; principalea aeropuertos en cinco afios, oiy cuya firma desde luego es falsa, católicas que cita. Sí; pueden hacerlo, i que se halla enfermo, y al que usted 

^ " ' ^ ^ e P ° ° f 1 iLlJ2, negociar, como estaba autorizado, desde Trasladamos la carta de ustedes a laíEl resto de su consulta lo transmití-i asiste generosamente. Una pregunta. (2.277.000 marcos). E l noveno: "Segu
ridad en los viajes de noche" (363.000 
marcos). E l décimo: "Vuelos sin motor" 
y otros que dejo en el tintero, son inte
resantes de señalar para conocimiento 

principios de este año, un "empréstito al 
q\ie la subvención anual, consignada en 
presupuesto, serviría de garantía. 

Y con todo ello verás, lector amigo, si 

superioridad. ¡mos a la superioridad. I¿qué le ha recetado usted? 
X. Z. (Madrid).—La parte doctrinal! Van den Boom (Münster, Alemania) i Porti' sorprendido—repuso. 

-Santo Padre, le he recetado un re-(y política) de su estimada, muy mte-jRespuestas: Primera. Menos de lo que, 
resante, pero es sabido que esos temas de^jera Secunda. Las personas de cui.:constituyente y unas pildoras, 

rasantes ae senaiar para couocimieuLo j ^ g g números, que no llegamos "a la i no encajan en esta sección. A las otras; tura superior, si. Tercera. Muy poco • —Pues yo—respondió el Papa—le he 
y meditación de quienes tienen la res-¡qmnta parte" de los treinta y cinco mi-; preguntas respondemos: Primera, Sí; ! Gracias por sus elogios v adhesión ¿ enviado otro reconstituyente, pero ve-
ponsabilidad legislativa. ^ llenes de pesetas fijados al comienzo de esa es la tirada. Segunda. E n tal caso, EJL D E B A T E , del que escribe usted*-i§"etal: un Poco de ensalada de las huer-

A las cifras ha de seguir un conse-eeta "charla", como dotación que co-ila iniciativa corresponde al sacerdote, "Ese sensato "y valiente diario que (Je-tas (lel Vaticano, 
jo si se me permite. Hagamos poco o rreSpnT1de de derecho a nuestra aeronáu-por serlo. Tercera. Sólo la imprenta. verdad nos honra a los católicos p-wa-l —¿ Ensalada ? -jo 
mucho, según nuestros recursos y con
forme a nuestras posibilidades, "pero 
hagámoslo bien". Una línea de tráfico 
aéreo se organiza con bien poco* un 
avión, un piloto decidido y algo mecáni-¡ 
co y un prado o dos de algunas hectá
reas, pero esta línea, así concebida, nace 
fracasada. Así, o poco menos, se han 
creado en todo el mundo servicios aéreos 
j ' se han organizado sociedades sm más 

pone 
tica civil. 

Alfredo K1NDFJLAN 
Enrique (León).—Si, como parece, no 

'et=tá usted enamorado de esa mucha-

D E L C O L O R D E 

- : - M I C R I S T A L - - E N U D E N C I A S 

verdad nos honra a los católicos espa 
ñoles, como no pocas veces tengo oca- tupefacto. 
sión de comprobar aquí, en Alemania.'"; 
Y, en fin, estimado consultante, la car
ta para el señor administrador irá a 

*.gd.]gétál'i un poco de ensalada de las huer 

exclamó el médico es-

Y con una sonrisa agregó: 
Si ese pobre hombre se cura 

sumo, un tejemaneje sobre tal frase o 
palabra, o sobre si la enseñanza había de 
darse en castellano o en la lengua de 
cada una de las regiones autónomas, pe
ro no una discusión sobre el concepto 
fundamental de la enseñanza. Se refirió 
al espíritu laico y anticatólico de la 
Constitución votada, y protestó de que 
quienes se erigieron en autoridad, dis
poniendo del dinero de la nación, hayan 
arrebatado la libertad de los católicos, 
que son la inmensa mayoría del país. 
(Grandes y prolongados aplausos.) 

Pero cualquiera que sea la apreciación 
de los hechos, lo que -ha determinado 
este cambio de régimen no ha sido ni 
la audacia ni el talento de los que lo 
sostienen; la causa eficiente ha sido una 
campaña de Prensa durante • muchos 
años, que deformó el criterio de la mu-

E l Ilustre profesor don Salvador Min 
guijón reproduce en un documentado a 
tículo la impresionante pintura que v ^ 
un terrible revolucionario anarquista120 
blasfemo, Proudhon, de la revolución sy 
cial. He aquí las palabras de aquel hom" 
bre que parecía poseído del espíritu / 
exterminio: 5 

"La i-evolución social no podría condi 
cir más que a un inmenso cataclistao" 
cuyo efecto inmediato sería esterilizar r 
tierra, encerrar la sociedad en una c»! 
misa de fuerza; y si fuera posible qus 
semejante estado de cosas se prolonga 
se solamente algunas semanas, hacer fie, 
recer por un hambre inopinada tres 0 
cuatro millones de hombres. Cuando ei 
Gobierno se encuentre sin recursos-
cuando el país se encuentre sin product 
ción y sin comercio; cuando París hata-
briento, bloqueado por los departameij 
tos que ya no pagarán ni enviarán nada 
quede sin expediciones que le lleguen-
cuando los obreros, desmoralizados p0j 
la política de los Clubs y el paro en I03 
talleres, traten de vivir de cualquier mo-
do; cuando el Estado requise la plata v 
las alhajas de los ciudadanos para la 
fabricación de moneda; cuando las peg. 
quisas domiciliarias sean el único modo 
de cubrir las contribuciones; cuando el 
primer producto del campo haya sido 
saqueado, la primera casa forzada, la 
primera iglesia profanada, la primera 
tea encendida, cuando haya sido derra-
mada la primera sangre, cuando haya 
caído la primera cabeza, cuando la abo-
mínación y la desolación esté por toda 
Francia, ¡oh!, entonces sabréis lo qus 
es una revolución social; una multitud 
desencadenada, armada, ebria de ven
ganza y de furor, picas, hachas, sablea 
desnudos, cuchillos y martillos; la ciu
dad triste y silenciosa; la Policía en el 
hogar de las familias, las opiniones sos-
peohosas, las palabras escuchadas, las 14-
grimas observadas, los suspiros conta
dos, el silencio espiado..." 

Esta descripción terrorífica no ea de 
ningún reaccionario. Ea de Proudhon. 

» • » 
E l día de Reyes fueron visitados por 

innumerables amigos los hermanos MI. 
ralles, que llevan ocho meses en la cár-
cel y sobre los cuales se ejerce una f&. 
presión de la que se ven libres los atra
cadores, incendiarios y malvados que 
campan a sus anchas, produciendo cons-' 
tantes estragos en la sociedad. 

Las celdas de los hermanos Mirallea 
aparecieron colmadas de obsequios de to
das clases. No sólo los Reyes Magos, si
no varias caravanas desfilaron por allí 
dejando las ofrendas de ía amistad y de 
la simpatía hacia unos jóvenes persegui
dos con verdadera saña. 

Entre los obsequios figuraba una her
mosa cabeza de jabalí, costeada por 22 
amigos. 

* • * 
L a Prensa encargada de apercibir al 

público con curiosidad y expectación an
te el discurso de Miguel Maura, repi
te a diario que éste hablará claro. 

Por lo visto se ha convencido de que 
hasta ahora no lo ha hecho. 

Sin duda a esto se debe que las gentes 
no le hayan comprendido y le tengan en 
el más completo de loe aislamientos. 

* • * 
E l catedrático don Pedro Sáínz Eo-

dríguez, pronunciando una conferencia chedumbre, y aunque forjó una sola 
idea salvadora, engendró el odio a mu-|en Santander, fué interrumpido por un 
chas cosas santas, y, entre ellas, a la "reventador". E l catedrático repuso? 
Iglesia y a la Religión. (Ovación y vi
vas. ) 

E l orador recuerda las persecuciones 
de que la Iglesia fué objeto en Fran
cia y cómo en 1904 fueron disueltas las 

su poder. 
Una "cavernícola" (Oviedo).—La ac

titud de ellas significó evidentemente 
un deseo de no estrechar amistad, y 

con semejante remedio, diré que ha si-1 congregaciones^ religiosas que se dedica
do un míalgro de Vuestra Santidad! 
El Papa sonrió también y le dijo: 

—Vaya a visitar a su enfermo y dí
gale que desde hoy yo seré... su médi-

Cuando se pueda, será interesante] adquirida, legítimamente adquirida por 

ñero de los comanditarios y accionistas, Constituyentes xle 
de las empresas, y desacreditar el fia-
mante medio de comunicación. A u n " ' 
Compañías serias tan importantes como Tres eran—se podrá decir—y cada 

una hizo ruido a su hora; pero un rui-la "Imperial Air inglesa" han incurrido y estrident como de carreta 
en el defecto que señalamos de imPr nt0añeJ 
yisación y J í S . d L e ! f ^ 0 l ^ ± í . 0 Tres eran, tres. Precisamente el mis-fracasos ruidosos en alguna línea trans
africana. Imitemos a los Estados Uni
dos, país en donde solo se inauguran los 
servicios de tráfico aéreo cuando cuen
tan con toda clase de elementos: de 
vuelo, de ruta y de aeródromos. 

"Hay que crear la infraestructura an 
tes que la línea aérea". 

No es misión del periodista redactar 

mo número que las famosas hijas de 
tólena. 

Pero la historia de estas tres muje
res no será—¡de ningún modo!—la his
toria de la mujer en la política espa-

^iñola, por dos razones: porque no fue
ron elegidas por el sufragio femenino 
y porque no se les advirtió ningún ras
go de verdadera y simpática femini-

un presupuesto cifrado; doctores tiene|«ad> 
nuestra Madre Iglesia encargados de 
ello, bástenos con indicar que algunas 
de las partidas que censtituyen nuestro 
joven y poco desarrollado presupuesto 
de Aeronáutica civil necesitan incremen-

Esperemos a que las mujeres voten 
para saber lo que vale la mujer en la 
gobernación del Estado: la mujer de 
verdad y española auténtica. Hasta 
ahora no sabemos rada. 

tarse y especialmente cuatro: lineas ae- Se dice__v con r a z ó n ^ u e hay cri-
reas, aeropuertos, aviación deportiva eLig úe hombres. geria horrible que tam-
instrucción técnica y que hay que crear bién la hubiera de mu^eres_ 
otras como la de estudio de protoüpos miíftr5i n,ip nn 
y la de seguridad aérea, abligados a esto 
a más de por razones de humanidad, por 
los términos de recientes Tratados in-

Dios quiera que no. 
* * * 

Algunas personas que lo conocen han 
irean iueludibiesjemprendido la tarea de defender al pue

blo extremeño que tan triste fama ha: 
adquirido. 

el estudio. 
Lo digo por esos estudiantes sujetos 

a un Consejo de disciplina, paea qoie-
nes se pide la pérdida de todos sos 
aprobados. Supongo que esta pena lle
vará consigo la accesoria de olvidar, to
do lo que aprendieron y quedarán ame
nazados de alguna nueva sanción si 
demuestran por descuido que todavía 
saben algo. 

¿No es este un caso de verdadera 
confiscación. de la propiedad ? A otros 
delincuente—a los yue matan o roban, 
que quizá es más grave que "meterse" 
con la F . U. E.—no se les puede con
fiscar lo stiyo, porque lo prohibe la ve
nerable Constitución. Claro es que les 
suelen embargar sus bienes, pero es 
para pagar costas e indemnizaciones. 
¿ Y qué costas ni qué indemnización, 
ni qué demontres van a pagar esos chi
cos con sus aprobados, que cuestan 
mucho, pero que no valen nada? 

Tirso MEDINA 

siendo asi, lo delicado es que usted se ¡ . ico. Le quito a usted un cliente, pero 
sitúe en el mismo terreno, o sea, en ¡como tiene usted tantos!... 

Porti, que no se explicaba nada de 
aquello, visitó enseguida al infeliz de 
la guardilla, que en persona le franqueó 

Mari Rosa (Madrid).—Durante el|]a entrada. 

el de una amistad superficial, en cuya 
aso, huelga la invitación. 

primer año (luto riguroso), sólo visi
tas íntimas y nada de felicitaciones. 

I . P. (Mondoñedo, Lugo).—Muy ama-

—¡Cómo! ¿Se ha levantado usted?— 
le dijo el médirco en un tono de cari
ñoso reproche—. ¿Y la ensalada que 

ble al juzgar esta sección y al que la ig ha enviado Su Santidad?, añadió. 
redacta, y muy bien el artículo que nos 
envía con el epígrafe "Sucinto bosque
jo sobre la moralidad en general". 

Un andaluz (Sevilla).—-La parte de 
Levante: Murcia, por ejemplo, o Va
lencia. Cierto lo necesario del título. 

Rosa del Azafrán (Burgos).—No pa
rece que tiene usted mucha vocación, 
a juzgar por lo que dice. Si esa amiga 
no es digna de usted, :y usted lo reco
noce, ¿a qué preguntarnos lo que de
be usted hacer? Y lo mismo decimos 
respecto del libro malo. 

V. H . R. (Castro Urdíales, Santan
der).—Bien intencionada la hojita des
de luego. Pero nada más. 

E l Amigo T E D D Y 

C a r t a s a E L D E B A T E 
Los datos que de él nos dan hacer.l 

variar el concepto que se había forma-i 

L a po l í t i ca h idrául i ca 

Sr. director' de E L D E B A T E . 

deberes. 
Respecto a las líneas aéreas, convo-

nienciis nacionales al par que intereses 
de orden elevado, exigen de manera im
periosa que a la línea de Barcelóna-Ma-
drid-Sevilla,-que ya cumplió sus dos 1^. tierra fecunda y bien repartida, ha- del 29 de diciembrej ¿edicado a la Poli 
años sin el menor percance—se unan las ^ o s de trabajo y^de buena vida, au-

lona-Ma-do- Cinco mil habitantes, cuatro escue-¡ .M"y f ™ 0 * mío: Con gra.n complaccn-
Icia he leído el articulo de E L D E B A T E 

de comunicación de la capital de Espa
ña con las Islas Baleares y Canarias, lí
nea esta última, inaugurada ya, pero 
falta aún de elementos y de crédito 
presupuestario. Suponiendo que el Go
bierno conserve, hasta estudiar otra fór
mula, el sistema de la primera por ki
lómetro volado, a tipos semejantes a los 
que han servido de norma Hasta hoy, de 
4 a 5 pesetns por kilómetio recorrido 
en trimotoi. -sta partida de la subven
ción al tráfico lo siguiente: 

Línea, diaria Madrid-Barcelona y re
greso, 1.200.000 pesetas. 

Idem, id. Madrid-Sevilla e id., 1.000.000 
de pesetas. 

Idem bisemanal Sevilla-Canarias e 
ídem, 1.500.000. pesetas. 

Idem alterna Madrid-Baleares e ídem, 
800.000 pesetas. 

Total, 4.500.000 pesetas. 
Esta partida representa un aumento 

de millón y medio de pesetas sobre lo 
actualmente consignado en presupuesto 
y un aumento de consideración en el 
número de kilómetros recorridos. 

¿Que el ministro de Hacienda no en
cuentra medios de obtener Jas pesetas 
que requiere este aumento? Bien; exis
te un procedimiento con el cual no sólo 

.no se aumentaría el crédito hoy vigen
te, sino que podría suprimirse por cóm-jnueva •expropi; 
pleto toda subvención al tráfico aéreo, r.a! Ya ¿e ep 

sencia de pobres. Con estos datos ¿no 
JS sorprendente lo ocurrido? 

Inquietamente se pregunta uno: ¿Qué 

tica Hidráulica, que es de gran oportu
nidad y está bien-orientado. 

Me be, de permitir, sin embargo, una 
observación: sé dice que el propulsor de 

ha pasado allí que no nueda pasar enjla política hidráulica fué Costa, y como 
cualquier parte de España? Y la gente,¡le precedieron en este apostolado dos in-
señalándolos con el dedo, dice: "Han gen^er0^ ^ue fueru" mi-\primfos •jefes 

. ..„„„„„ . „ 4. y de quienes recibí grandes atenciones, 
pasado esos . ¿Pero tanto es su po-feng.0 qel deber de r¿ordarlo; 

Los ingenieros jefes don Ramón Gar-
der sobre las almas? 

Cabe una explicación. No creo que 
descendamos del mono, pero posible
mente descendemos del salvaje. Y aca-
.'o lo llevamos escondido bajo nuestro 
aspecto civilizado, que puede no ser 
más que aspecto. L a habilidad de los 
arteros propagandistas consiste en abrir 
al salvaje que llevamos dentro la jaula 
fm que el cristianismo y la educación 
lo habían encerrado. 

Triste habilidad, pero temible, sin du
da. Acabarán por inducirnos a colgar 
un aro de nuestra nariz y a bailar al

óla y don Mariano Royo iniciaron una 
campaña, cuya fecha no puedo precisar, 
pidiendo que el Estado auxiliase las 
obras de riego. Publicaron sus trabajos 
en " E l Imparcial" y en el "Diario de 
Avisos", de Zaragoza. 

Pronto debieron recibir el importante 
refuerzo de Costa, puesto que en una 
asamblea, agrícola, celebrada en Madrid 
en 1880, expuso brillantemente sus pun
tos de vista sobre el problema de los rie
gos. 

La propaganda ds estos tres eminen
tes aragoneses tuvo muy feliz éxito: con-

Colonias, en una asamblea de los inge
nieros de la zona de Zaragoza, una mo
ción en que se decía: que todo el mun
do hablaba de la regeneración de la Pa
tria, pero que nadie proponía los medios 
para realizarla. Añadía que los ingenie
ros de Caminos no debían imitar esa 
conducta y estaban obligados a propo
ner un anteproyecto de plan de riegos 
fundado en el conocimiento que tenían 
del territorio nacional. 

Confieso que yo, que asistí a la re
unión, desconfié del éxito, pero afortu
nadamente me equivoqué. Aprobaron la 
líloción los ingenieros de todas las zonas 
de España, se celebró en Madrid una 
reunión magna, que creo que presidió 
Echegaray, y don Rafael Gasset hizo 

Aquí la tengo—repuso alegre el 
abogado y ex paciente, a la vez que 
mostraba al doctor Porti un cestito con 
escarola. 

—¡Hermosa escarola!—exclamó el 
detor, examinando el cestito—, pero 
esto, que refresca y es muy sano, no 
cura enfermedades! 

—¡Ah! Es que el "específico" viene 
debajo de la escarola—contestó riendo 
el abogado—. ¡Vea, vea el "medi'camen
te"! Y mostró a Porti, debajo de la en
salada, 300 escudos de oro. 

—¡Amigo mío—exclamó el doctor, 
estrechando la mano del ex enfermo 

ban a la enseñanza; pero frente al sec
tarismo de un Combes, de un Waldeck-
Rousseau, no faltaron los Montalembert, 
los Venillot, los Lacordaire; en cambio es 
bien patente nuestro apocamiento ac
tual. 

¿Y qué ocurrió en Alemania de 1871 
a 1887? La tormenta del Kulturkampff 
fué una campaña insidiosa del canciller 
Bismarck para esclavizar a la Iglesia. 
¿Y qué ocurrió? Pues que el Centro Ca
tólico no lo consintió, y la campaña con
tra la Iglesia no acabó en Berlín con el 
triunfo de los perseguidores, sino en 
Canossa con la presencia del canciller 
de hierro arrepentido. 

Otro ejemplo nos lo ofrece Bélgica. Al 
votarse la ley de 1878—la "ley de la Des
gracia"—, los periódicos católicos se or
laron de negro e iniciaron una campa
ña, a la que prestó todo su aliento Des-
champs, logrando llevar al Poder al par
tido católico, a pesar de la fuerza de 
los socialistas..., muy inferiores en con
vicciones y entusiasmo a los católicos. 
(Aplausos.) Ahora hemos perdido la ba
talla porque lo merecemos, por eso has
ta nos niegan el derecho de educar a 
nuestros hijos, y por eso nosotros debe
mos ir a reconquistar todos nuestros de
rechos. (Grandes aplausos.) 

Expone el orador el concepto pedagó
gico y cristiaino de la educación, para 

que sea enhorabuena! ¡Hinócrates no d?íiuci,r clnG siendo los hijos,- en expre-
conocía esta "terapéutica", que induda
blemente en ciertos casos resulta "infa
lible"!... 

Pasado algún tiempo, Porti le dijo 
un día al Papa, ya al final de la visita. 

—Santo Padre, la '{ensalada" que 
Vuestra Santidad le envió a aquel abo
gado, ex cliente mío, no he podido en
contrarla en la Botánica... Si Vuestra 
Santidad me lo permite, le recomenda
rá todos los "enfermos" que se encuen
tran en las mismas condiciones do 
aquél... ¡Y que son muchos! 

Y el Papa, con una sonrisa bondado-
sa y triste, respondió: 

—¡Mi pena es no poder "curarlos" a 
todos, absolutamente a todos lo mis
mo!... 

Curro VARGAS 

sión de Santo Tomás, como una expan
sión de los padres, es de derecho natu
ral la atribución y el deber que los pa
dres tienen de educar a los hijos. 

Es inútil que me quieran interrum
pir, porque la única ventaja, que he sa
cado de mi asistencia a las Cortes cons
tituyentes, es la de acostumbrarme a 
hablar frente a la mala educación, cuan
do haga falta. 

* * * 
Para el doctor Albiñana nos han en

viado las siguientes cantidades: R. G. 
M., dé los Llanos, 10 pesetas; M. V. Q., 
Barcelona, 100; E . N., de Villar de San
tos, 20; B. S., de Valtierra, 100; J . G. 
T., de Zaragoza, 25; un vasconavarro, 25. 

A todos las gracias, en nombre del 
doctor. 

» • » 
L a profesora de un famoso Instituto 

de belleza, de París, ha manifestado que 
las damas elegantes, al hacerse las uñas, 
cuidan de que el color armonice con el 
de la "toilette". Pintar las uñas es ya 
un arte. Se inventan mil sutilezas: es-
trellitas de oro sobre fondo plata; mati
ces vivos o suaves, según el efecto que 
se desea obtener. Pronto—pronosticó la 
manicura—los modistos anunciarán que 
tal modelo deberá de llevarse con uñas 
de determinado color. 

L a profesora reconoció también qiie 
muchísimas damais han dejado ya de ha
cerse las uñas: aquellas que las poseen 
bastante perfectas y coloreadas. 

U n a r e l i g i o s a d a s u s a n g r e 

LA3 PALMAS, 8—La superiora de 
. las Hermanas de la Caridad, de la Cli-

Describe la educación cristiana en elinica de San Roque, de esta capital, sor 
seno del hogir y refuta el concepto i Máxima Rivero, se ha prestado volun-
de la educación de Rousseau en su;tF,ríamente' y por tres veces, a dar su 
"Emilio". Esa educación racionalista y i sangre en gran cantidad para su trans-
antirreligiosa—exclama—es la que quie-i^'^ón al enfermo Antonio Dom-ngueZ, 
ren imponernos. Y no se contentan con:*^1 Puerto de la, Luz. el cual. Imüán-
que el matrimonio sea canónico o civil,¡dose con una extrema debilidad, era aU 
los cementerios civiles o católicos, lasi^'^sinio hacerle una operación quirUr-
esctíelas católicas o laic;is, no: la ten-iS'ca,en dicha Clínica. Debido a la trans-
déncia es acabar despóticamente coni^Uñ'^n de sangre de la heroica religiO' 
nuestra libertad. (Aplausos.) |sa- ha recobrado la salud y ha sido ya 

L a familia es anterior al Estado, y a:^^!0 de alta en el establecimiento bc-
éste no puede corresponder la educación i n^ico-
de los hijos, ni aun en el caso de que 
falte la patria potestnd, pues quedan 
los parientes, y, en último término, la 
tutela de los vecinos honrados. (Muy 
bien.) 

n a t e n t a d o e n P a r í s 

f',Qaé madre—exclama-dejará que le PARIk. S. — Un estudiante ita!isu.o 
_ "T¡ "•"*"*"— larreba.ten a su hijo? Pues esa es la san-!llamado Rikhikhi ha disparado un pro 
L a s f i e s t a s d e A l ¡ C a n t " f » ' c i ( ™ ^ ,fl Naturaleza al derecho de'los sobre 1̂ cónsul de Italia cuando éste 

iP-di'p? para educar a sus hijos. 'descendía de un "taxis" para entrar en 
Queremos escuelas, muchas escuelas: I el Consulado, hiriéndole en el muslo de

rredor de la víctima comestible atada veiieier011 a 1(>s gobernantes y consiguie
ron que se dictase la ley de 27, de julio 
de 1883, para la subvención por el. E s 
tado de los canales y pantanos. 

al árbol. 
Pensándolo, da miedo contemplar las 

bellas ciudades refinadas por la moral, 
por el arte, por la cultura; da miedo, 
porque se "P "ue es muy fácil conver-

No puede presclndirse de esta ley en 
un estudio sobre política hidráulica, por
que aun está vigente, con alguña.s modi-

tirlas de pronto en bosques llenos deificaciones, y a ella se han sometido to-
rugides ' lr,'? 0hras que se han hech'ó en cerca 

x * .¡ de medio siglo. 
inventi lo Como, a pesar de todo, no se hacían 
, >bras hidráTi'Hcas, el ingeniero jefe don 
•1 ultimo lig!:- -.:;arnino Bellido tuvo la feliz idea de 
•ta la ciOL-.j.'presentar, el año de la pérdida de las 

Por lo que veo, se 
própiación, i 

xpropiá 

T * \ ™ ¡ t S ™ T A ¡ r ü S l ^ z Q t ^ ™ q"e cierr n ,as nuestras-,as ca : rechovA1 huir » * V " ™ f M 

o tiempo ;fl festival de aíiacfén ^ " t a T ^ S l > . . ^ ¡ ' - * ™*™ a la labor .cultu-' L?SenKlo, L ^ í S a d o qle al - qv > ha de cele-, 
[brarse con motivo de los fpsteio= in-lra, ,,eva"a a ca'J0 pw las Ord 
vernales, tomen parte una nátrulla !1??.ioí5as Gn ^ munclf. Y- partid üla.rinen-i ¿!Ón,ál'í le-había impedido que diî ra 

le valió ser nombrado al poco 
mini-tro de Fomento. 

L a práctica de 'la.s obras demostró que 
había que modificar los procedimientos 
?> dministrativos. 
_ Comprendida esta necesidad por el se
ñar conde de Guadalhorce. atendió muy 
acertadamente a ella con la creación de 
las Confederaciones Hidrográficas. 
. ,A1 tratar de estos organismos no pue-ipnnto del día 14, y una 
de omitirse el nombre de don Manuel Iquedarán bajo el mando del ^ 
Lorenzo Pardo, porque precisamente el iBlirS:uete. Por disposición superior, la!^,6 £a.nado l'n recurso en el Estado do taría de Asuntos económicos estudia UO 

;aza tomará parte pública-O1>reg'o".C0ntr1a la escuela única. 

R. 111 de la escuadra número 2 (Sevi-|e f n España, y. al citar 10= colegios I clones, 
lia), una de Breguet X-IX, y otra de cazair -f Padres Escolapios, Marlanistas y E l estado del cónsul no es grave 
de la escuadra número 1 (Getafe-1 v,Jesu,tas. el auditorio prorrumpió en unal 
una escuadrilla Havilland, de la escua"-imJ;or'ent? ovación' 
dra de los Alcázares. Dichas fuerzas E l orador termin^ ^.v,^uu w.«u • . -

aéreas llegarán a las quir • "nn Remiblica río la ^«•¿«AVÍ- A* W CíLU d l I J U i 6*1 

primer acierto del ministro fué enco- PatruIla de caza tomará parte públ 
mendarle la organización de la Confe- mente en los vuelos de acrobacia y e 
deración del Ebro. 

Disponga de su affmo. y s. s. c¿. e. eu 
mano, 

E l marqués D E L E G A E D A 
Madrid, 1 de enero de 1932. 

•:;;;íw;iiip¡iiiniMiñiiiH¡;¡!H 
Los teléfonos de E L DEBATE 

son los números 
71500, 71501, 71 509 y 72805 

una. prueba de subida a 6,000 metros. 

A L I C A N T E , 8.—Contrariamente a lo 
anunciado, el señor Alcalá Zamora no se 
alojará en un buque de guerra. E n el 
primer piso del palacio de la Diputación 
se están habilitando las habitaciones ne
cesarias para el alojamiento del Presi
dente de la República y para su hija, el 
secretario de al Presidencia y el jefe del 
Cuarto Militar. 

misión parlamen-
imicos estudia un 

Por último, dice que hav que d i v u l g a r ^ ^ 1 0 P r i e n d o a los extranjeros 
la buena doctrina, proteger a los mae3-lejercer en Turquia la Medicina, la ve 
tros, en su inmensa mayoría católicos, !terinaria' Ia Química, la Ingeniería, el 
mejorar. las escuelas , y trabajar por una!Pe<íueño comercio, los pequeños oficios, 
nueva ley dê  Instrucción pública que músicos o cantantes en cafés y bares. 
reconozca el derecho de los católicos y 
de los padres de familia. (Ovación pro
longada.) 

Hoy, conferencia de doña 

Juana Salas 

chauffeurs, intérpretes, mecánicos y P1' 
lotos aviadores. 

nunciará doña Juana Snlas OT> oí T ^ ^ ^ " 
locai, v/Uo, ooaicrtíuo-u, - ^J6 
viene celebrando la Asociación de Padres 
de Familia. Disertará sobre el terma "An-

-ksta tarde, a las siete y media, pro-lte la crisis de la famil 
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